
�s����s d��S !�:i1ia��!�!'�5!re!e�n�S'.�!::�!9���!..láe!·prov!:!:t!�� debGtes�C!calor�dos. Algumas, como (lJ d� Belo Horizonte, manlfe$�a�am-sc pelo pegame,nro proporelc,"?1 do sal?nol .0 'c,on!cu', portento, de Julho do corrente ena, epe
",ertt... b1lcGcao do [ei, Ouhas, no entanto, estac se pronunciando contrêriemente, achando que o 130 solor,o devera ser pago Inte.g,rahnente.
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Govê6'no do Estado Cogita do Assunto e Coni'ará Possivelmente Com a C'o- '

Icborecêo do Govêrno Francês - Po ssibilidades Também de FitnClncia
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da Franca às Obras do Plano de E!ehi.Hcacâo - Assuntos Exami
nados na Viiita
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de Energia Elétrica
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Rio,26 (UPI) _ o ernbaixa
dor limar Pena Marinha, que
c�egou na manhã de hoje ao
RIO, procedente' de Washino-
ton, encontra'se, neste mome�
to, no Itamaratí, em conferên
cia com o premiér e chancelerHermes �ima, O sr. Pena Marinho fOl chamado ao Brasil
para consultas, depois de ter

t'
II

EXÉRCITO NADA
TEM COM POLITICA
EXTERNA

Rio, 26 (Transp) - "A polí
tica externa é assunto sôbre o

qual só podem se manifestar o
Presidente da República e o
Primeíro Ministro" - decla
rou o General Amaury Kruel,
Ministro da Guerra, quando
interrogado sôbre ii existência
de um memorial de apoio a

linha atual do Itamaratí , E
acrescentou: "Não podemos
estar ,dando declarações. Cabe
tão somente a nós militares
preservar as instituições, ga- .

rantir o regime e cuidar de nos

aprimorar para defesa da so

berania da Pátria. Ouvido,
também, o general Artur Cos ta
e Silva, que assumiu a chefia

do-Departamento do. Pessoal,
depois de haver comandado o

Quarto Exército e Guarnições
do Nordeste, fêz considerações
parecidas, mas, dizendo que
numa crise como esta ninguém

pode ficar indíferente, afir
mou: "Acredito' que haverá
as consequências de· uma guer
uma solução de modo a evitar
ra com as armas modernas".
Por sua vezz-o general Osvaldo
Araujo Mota, Chefe .do Estado
Maior das Fôrças Armadas,
desmentiu igualmente a entre

ga de memorial ao Ministro
da Guerra para ser.encaminha
do ao Ministro Hermes Lima.
"O momento não é para mani
festações", frizou .. "0 soldado
tem apenas que cumprir o que
determina a Constituição". O
General Segadas Viana, ex-Mi
nistro da Guerra e atual dire
tor de Produção Geral do
Exército, Iimitou-se a dizer
que "o povo brasileiro é demo
crata por convicção e as fôr

ças armadas não .podem des-

(continua na 2a. pagá.)

FLO�l_4NÓPOLIS, 26 (Do Corresp.) -

De passagem por esta Capital o Cônsul
Francês no Estado de São Paulo, Sr. Pierre
Massin, acompanhaáo pelo Sr. Iues Geor
ges Rogard, Vice·Cônsul e adido Comercial,
visitou o Presidente da CEE, Engo Paulo
Afonso de Freitas Melro, conversando lon
gamente sôbre a possibilida.de de se insta
lar em Santa Catarina um Curso de Forma
ção de Técnicos de Grg.u Médio, através do
programa de colaboração técnica do Go
uêrno Francês.

Estes cursos, que 1Jem sendo pleitea
âo» pelo Govêrno ,da Estado, destinam-se a

formação de auxiliares de engenheiros, o

que muito contribuirá para o desenvolvi
mento de nossas atividades técnicas em di
versas especialidades como eletrotécnica,
mecânica: hidráulica, projetos e desenhos;
proporcionanâo a complementação do tra
balho dos técnicos de grau superior tanto
nas obras como nos escritórios.

Existindo em todo o Brasil em atraso
considerável nas atividades técnicamente
especialisadas, o que resulta sério ponto de
àifi.culdade para levar a cabo os nossos em

preendimentos desenvolvimentistas, é pen
samento do Govêrno Celso Ramos fazer
funcionar em Santa Catarina, possívelmen
'te. em Blumenau ou Joinville; por serem

-

ás dois vrinci1Jais 'centros de atividades téc
nicas dô Estaclo, uma escola de preparação
de técnicos e auxiliares de engenheiros, ga
rantituio assim a formação de uma classe

indispensável ao bom desenvolvimento das

I
nossas atividades, além de permitir uma
excelente carreira aos jovens catarinenses,

O Gonêrno Francês, interessado em di

fundir seus conheciméntos técnicos a países
menos

.

desenvolvidos neste campo; vem

promovendo cursos, por êle financiados
desde a aparelhagem até o corpo docente,
com duracão de 3 anos, capaz de supe
rar esse déficit de material humano.

Na entrevista que o enç: Paulo Afonso
de Freitas Melro manteve com os diplo
matas jrancêses foi-lhes exposto ó Plano
de Eletrificação de Santa Catarina, ressa�
tado a necessidade do técnico de grau me

dia para; um desenvolvimento mais eficaz.
Naquela oportunidade o Cônsul Pierre

Massin e seu adido comercial ainda esta
beleceram estudos para a possibilidade de

financiamentos de capital francês para al

gumas das mais importantes obras cons

tantes do Plano de Eletrificação e que re

querem investimentos estrangeiros para a

sua complementação, como a usina de Ca�
noas de 350 MVA.

d
' h(!lll1ce�-r janeiro e muito menos pensa o Presidente

N�o r.1Li ora C. . ó,:" introduzir modificações no Itamarati visto

) _ Fontes do que a substituição de Hermes Lima neste'
BRASILIA, 26 (Transp momento levantaria suspeitas de alteração

Palácio do Planalto deixara� .e'nte_nder que na linha da política externa do país. Jango
an o não vai realizar �o?�h�açoes z:t0 a- está satisfeito com a orientação do Pre-

iuaf gabinete visando o plebíscíto a seis de míer no ItamaratL

I ADHEMAR QUER I v'Otad;;-afavo;-do bloqueio na- I *:j:
NOVA �OLITICA ' val cubano na Organização dos j

EXTERIOR Estadçs Americanos.. .1
São Paulo, 26 (Transp ) -:- * EM DEFESA DA PAZ

"

Adhemar de Barros vem a1'1:.-
.

culando com os governadores RIO, 26 (UPI) r: Dura�t� a

ara pronunciamentq fro�tql. festa cOI?em�r�tlva do deCl�oPontra a linha do Itamaratí no sexto aniversario da Confeae
�aso de Cuba bem como sôbr� ração Nac:ional do _ .Tr�bal�10,
outros aspectos de nossa POII- ontem realizada,' Joao Pinheiro
tica exterior, O movimento Neto exortou os trabalhadores

congreg)ria Rio Grande do a se manterem unidos em de
Sul Santa Catarina, Paraná, fesa da paz mundial. Afirmou
Gu�abara, Bahia e Perriambu- que o mundo, vive momentos
co. As sondagens de Adhemar de expectativa mas não vê mo

prosseguem no sentido de ob- tivos para pessimismo,
ler adesão de outros governa- " -,--

dores estaduais para o citado !�'11'1I1!d3'&aa'JIifilliiíi.2!íi�iiiilililti'pronunciamento. Adhemar en-
i

.'

.

tende que a posição do Itama-

I
'.

ratí é inteiramente falsa, pois �
n tese de autodeterminação 'Iedos povos somente é válida pa- �ra Cuba e não quando se 'in- II!
veca Berlim. Entende Adhe- .�
mar que nossa política externa

Iontinua sendo dirigida por
�

.

antiago Dantas.

* EMBAIXADOR COM
de P.V.C. rigido (tipo pesado]

CHAN.CELER ,de 1/2" até 6" ,

I n".�nfi������:i", I i\rmas 1lloIDitas o1Jielitas em Cuba
[; ....:�;:!.;I;���,;" ..

I

.��__
. ========�================�lRESULTADOS

OfIC;A�S DO
PLEITO EM S. PAULO
s .. PAU.LO, 26 (Transp)

Resultados finais oficiais do

pleito: Adernar, um milhão,
249 mil e 414 votos, Jânio, um
milhão, 225 mil ,e 941 votos,
Laudo Natel 1 milhão, 200 mil
e 807 votos. Para senador: Li
no 966 mil 163 votos, Auro
Moura Andrade, um milhão, 60
mil e 677 vo�os.

AUXILIO D,O'GOIVÊRNO
DO ESTADiO AO;
COLÉGIO BO!M' JESUS

Ao Colégio Bom Jesus foi entregue, ontem, pela
Assocíacão Comercial e Industrial de Joinville, que fun

cionou como mediadora nas recentes dificuldades entre

os corpos díscentee docente do referido estabelecimen- .

to, um empenho no valor de Cr$ 480.000,00'.
,

Êste empenho resultou dum pedido de auxílio feito

pelo Deputado Jota. Gonçalves, na Assembléia Legislati
va do E_stado, e que foi aprovado por aquela Casa.

O Governador do- Esta4o, compreendendo perfeita
mente a situação financeira difícil.do Colégio BOfl1 Je

sus, atendeu prontamente ao apêlo'; feito na Assembléia
Legislativa.

.

Influiram decisivamente para abreviar o recebimen
tfl do empenho, o esfôrço, a compreensão e a boa von

'tade d&-'digníssimo-Seeretári-e- da- Fazenda, Sr. Geraldo,
Wetzel, que, inclusive, trouxe em mãos a mencionada
verba.

I _./

VER·EADIORES SERÃO
DÍPLOMAI)OS 3a ...FEIRA

'$-. .

.'

o' jutz Eleitoral dr. Francisco José Rodrigues :I€ Oli�e�
ra vem de 'marcar a data de 30 do corrente, 3.3 Ieíra proxi

ma, para a entrega dos diplomas aos vereadores eleitos a 7

de outubro, cuja solenidade terá lugar às 16 horas na sala
de audiências. do Forum da Comarca. (

r-------- 4

jMUSEU VAI COLABORAR
jPARA O BRILHANTISMOI D4AS
lFESTAS D'E N'OVEMBRO .

I cleo� �ar da Expos�ção de Flôres e Arte, que é o nú-

1 cionais� r�l .da atraçao de visitantes durante os tradi

I ano outr�S �JOS de novembro em JOinville, teremos este

I não só d
S

�mport�ntesl elementos a pedirem a atenção
I villenses

e orastelros mas também dos próprios join
tos de � Entre eles destacamos a exposição de obje
MUSeu N�u. acervo que promoverá pela primeira vez o

Dará nadaClOnal de Imrgração e Colonização, a qual ocu
PaláCio dO��n?s .de três salas do pavimento térreo do

Teremo ru::clpes, já se achando em organização.
_ EFA

s aSSlm, em novembro próximo·:
_ l1'x

' �OM seu 25.0 aniversário
_ ExP�s:Ç�o da AJAO, no Ginástico
_ Ex:� s:ç�o do Museu, no Palácio dos Príncipes
_ FestOSlpçao de trabalho, no SESI

a opular do Ginástico.
---- .

�OMIcrõS--"'PR"_'__Ó------CU�B�A�.;��'-�
R��OLVID'08 COM VIOLÊNCIA'

� '? (Transp)CIO pró Cub
- Du�"mte I dor GOl1dim, que está no Rio.

lil!n alg�ns lidere� realIza� A imprcnsa de�ende o ,�over
les � d�CISão do t anunCla- nadar e acusa o Secretano de

'Ile nao descar:eorabalhado. l
querer incompatibilizar o Go

ricangarem navi barem. nem vernador com os estudantes.
i

Os em nos
os norte-ame-' Estes estão organizando rea-

1Un��e. Poderá ��� portos. O ção dizen.p'o contar com apoio
PortOs esses líderesender's,e, se- dos professores, trabalhadores
tantes nacionais O

a todo� os e' camponeses.
"'s8eat Pretender s man�fes- RIO, 26 (Transp) - A. Polí
�icia

a �ela cida�m reahzar cia Política permitiu a realiza
cão CO dl.Ssolveu e contudo::.'l. cão de comício no Largo do,
-as delll _Jatos de �O'concentra- Machado amanhã às 20 horas

lentalllga� lacrirno ",�a e bom- em favor de Cuba. O pedido de
"lS e c al1�estantesg;neo, Se- autorização foi feito à poIíci"l.
llolí�ntinuarn aindoradm pc-e- pe!o deputado Hercules Cor-

JOÃO p' a etIdos rela.

APOl' .ESSOA 26 (
.'). PAULO, 26 (UP!) - O

•

um ciCia diss�lve Transp) Departamento de Ordem Polí-
, 0lllí' - u a cacet

.

? CUb CiO dos
c e- tlCa e Social decidiu proibir o

'da a. A. rnedidae�tL!-dantes comício em favor de Cuba,
�ça,pe� SeCretár;�l ddet�l. marcado para a noite de hoie
.� ferjd a escaramu

e �- na Praça da Sé. Decidiu ainda
�IUsive a

Os �rês eet �a SéU- o DOPS que tais manifestações
Pnrna do�G �ntes, só ser8_0 permitidas em �cin-OV�rna- to fechado.

1 nos já. ofereceram proporcio- ! dades navais; Guatemala: o
,
nar I'barcos, portos e outras I Presidente Miguel Ydigor�s! ajudas áo bloqueio' de Cuba Fuentes declarou que o exer-

I pelos EE. UU. O funcionário c�to da 9�atemala dar� plena
de impren�a da ch�l�ce!aria, aJ�da mIlitar se necessano, de
Lincoln Whlte class'lfIcou 09 ;1.cordo com o pacto de defesa
oferecimentos 'de. gratos e fo1'- do R:io. de Jane'iro; República
neceu a seguinte relação: At· DOr�l.lDlCana : O f e rec�u seu

* ZONAS DESNU- o-entina: o Govêrno anunciou apOlO sem reservas porem' sem
CLEARIZADAS �o Departamento que prestará especificá-lo.
_.

' I ajuda porém não foi possível
Naçoes UDldas,(�' Yo�k), confirmar-se que esteja en-

26 (UPI) - Vanas pmses viando dois destroiers, como
membros do Conselho d� _Se-, se informou; EI Salvador.,
gurança da ONU anunCIar am Anunciou que' proporcionaria
que

.

estudam a proposta do
ajuda sem reservas mas não

BrasIl _.declarando z�)I�as de�: especificou de que forma; Cos
nuclea.llz,adas � Amenca LaL

t:1. Rica: Prometeu facilitar
na e. ÁfrIca. P la prop,:sta d� seus portos e aeroportos aos

B�':lsIl em. a.mbos c?ntll1e�te:, barcos e aviõ!2s dos Estados
nao havena ll1stalaçoes atomI-

. .

.

cas nem se realizariam provas. Umdos; Hond�ras: o Presl- * BOMBAS CASTRISTAS
nucleares e termo-nucleares. dente Ramon V:illeda o�el�e�eu I EM BUENOS AIRES

ajuda dentro das posSlblhda-
des �e seu p��s; Equador: I Buenos Aires, 26 (UPI)AnunclOu es.tar Ja cooperand? Simpatizantes castristas lan
com a Mannha d,:s EE. U_m- ç:lram bombas à noite passadados fornecendo ll1formaçoes
sôbre movimento de barcos
estrangeiros; Colombia: o Pre
sidente Guillermo Valença, se

gundo eleclarou, ofereceu uni·

NAçõES UNIDAS, 26 (UPI) - Os EE.UU. apresenta
ram ao Conselho de Segurança da ONU à noite passada fo- .

tos das hases de foguetes soviéticos instalados em Cuba.

Imediatamente depois o vice chanceler spviético Zorin qua
lificou as fotos de falsas.

-MINISTRO!
ANUNCIAR��
DIA 5NO'VOI
SALÁRIO
MíNIMO,

- ..-""_"_"_"_

RIO, 26 (Transp) - O
Ministro do Trabalho de
verá anunciar no próximo
dia 5 numa reunião com os

líderes dos trabalhadores
os novos níveis do salário
mínimo. A informação foi
colhida junto ao próprio
1111nistro,

RIO, 26 (UP!) - Porta
voz do Ministro do Traba
lho informou que foram
adotadas medidas para
que as 20 comissões esta
duais de salário .mínimo
entreguem o quanto antes
seu relatório respectivo
sôbr.e a majoração do sa

lário mínimo. Disse O' por·
ta-voz que provàvelmente
até 5 de novembro próximo
o govêrno anunciará os no

vos níveis salariais no país.
BRASILIA, 26 (UPI) --

30 senadores comparece
ram à sessão ontem' reali
zâda pelo Senado. Duran
te o expediente o senador
Mem de Sá, do PL gaúcho,
advertiu que o salário mí
nimo não d,;veria ser de·
cretadO: pelo govêrno da re

pública antes pe dezembro
próximo a fim de não cau

sar perturbação na vida
econômico - financeira elo

país.

* PAíSES LATINO·
- AMERICANOS
OFERECEM AJUDA

Washington, 26 (UP!) - O

Departamento de Estado nor

te-americano informou ontem

que oito países latino-aÍnerica·

Havana, 26 (UPI) - Anun·
ciou·se hoje aqui que. cidadãos
cubanos residentes na' URSS
solicitaram seu ingresso nas,

fôrças armadas soviéticas a

fim de ajudar a defender Cuba.

* QUEREM
DEFENDER CUBA

--------�--------'- -_-_,---�

contra quatro firmas norte
americanas e a residência ds
diplomata dos EE. UÚ. Não
houve vítimas.

* APÊLO À UNIÃO

Pittsburgh (Pensylvania), 26
(UP!) - O ex-pre;;idente Eise
nhow�r fêz apêlo a todos os.

norte-americanos para que se

unam contra todos os que
ameaçam 8, segurança dos Es
tados Unidos.

* VIGILANCIA

Cayo Huesco (Florida), 26
(UPI) - As fôrças do Exérci
to, Marinha e Aviação dos Es
t:\dos Unidos permanecem vi
gilanüils e preparadas para des
baratar qualquer tentativa de
furar o bloqueio naval ,de
tub:l.. A informação foi dada
por fontes autorizadas.

(Conclue lia 3a. pga.)

CATARINENSE E,LEITO
PREFEITO D'E TER'EZOPOLIS

Está de passagem por Joinville o dr. Flávio Bortoluzzi
de Souza, que no último pleito foi eleito prefeito municipal
de Terezópolis. Filho de Laguna, o dr. Bortoluzzi está en
tretanto radicado há 20 anos naquela bela cidade de vera�
neio do Estado do Rio, onde vem exercendo funções liúbli
cas e a advocacia, o que explica sua identificação com o
povo de Terezõpo!is que acaba de es€olhê-Io para admiJ1is...
trar o florescente município fluminense. O dr. Flávio Borto
luzzi de Souza, que está de viagem para sua terra natal, 'La�
guna, deteve·se em Joinville para visitar seus parentes, pois j
é irmão da sra. Noêmia Richter, espôsa do sr. Otto Richter.

ADIADA PAR�A JANEIRO, VISITA
DEI KENNEDY AO: BRASIL, I

RolO, 26 íTransp) - Confirmando a notícia divulgada
em primeira mão pela Transpress anunciou-se ontem a noi
te e esta manhã nesta capital e Brasília simultâneament�
que o Presidente Kennedy não mais virá ao Brasi'!.-em no
vembro próximo. Viria em janeiro ap6s a realização do p1e
biscito no Brasil. A dec;:isão do Presidente norte-americano
foi comuniéada a Jango por carta que ontem lhe fora en

tregue pelo embaixador Gordon. O momento internacional
é o meti'Vo alegado pelo Presidente Kennedy para o adia
mc.ntJ c1� visita.

�1l!IIf�lIIIl1'lIImmllllllllilllllllllllllll!llIllIllHllllHlIIllllllllltlllllllmtlllllllllll!lHIIIIIllHII1l1ll!lIIll11lHllmll!lIIlmllllllllll!IlIlUllllllliIllll�

Servico, Telefô-nico
1 .

EMPR�SA SUL BRASILEIRA DE

ELETRICfQADE,�. A .._', EMPRESUL
, \

Par'a fins de org6n.i�ação da nova lista

___
=i_- têlefônical solicitamos aos interessados de =

=i_participarem à Empresull por escrito/_o mais
ê tardar -até o dia 31 do çorrente mês, even- �

i tuais alterações de endereço, inclusive nomes. i
I JOinvi�:p2:t::���:::;I�:I� DE I
i EL������:'� A. I
�llIlIlmil!m!lllimillliltlllllilIIl1llil!llIlIlIIlllllIlII�lIillil!llJ!;mli�ililla�rnllll��lUumlmilllilillllm:l!!il;tliil"iililllli;i:;J,I,I:::m;�i:;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ces. Se se 'apoia em pedra no sub-solo J.J. PULS
,

{)l:retor�rente J
•

P05S;1 3;CI"�Scentar m.ai's aígems andares ...
&J/;W.'iOR FRUllIS'l'tré)<

Dirtt.tw.�Sup.erintende:ntt
--, ALDO XAVIER DA SILVA -- _ Este "check-up" terá de ser feéto à luz da ciência da

NliEEV.é\.L P!i;R;MR" Vice-presidente da Gallus'Xavier Propaganda, S.A. mercadologia, que modernamente substitui a simples arte

OU"eoor Tesoureiro. x
\

x de prodaazir e de vender.
lDF.MAB GRA-BL' Em nosso artigo anterior, procuramos demonstrar que

.'

0000000-'--'----

)I>�.dator: lI. LOBATQ a Indústria é o sustentáculo do regime democrático. E da- Qualquer indústria só tem o mercado na mão, só pode

SUCURSAL EM
do o crescimento populacional do país, ou ela se expande estar tranquila quanto à estabilidade de S1Jl.a vida econômi-

SÃO BENTO DO SUL
ou o- regime sucumbe.

I ca, S,ª o consumidor reconhecer, identificar, o artigo que.
Cremos bZ€r apenas justiça à inteligência de nossos compra em relação f'; sua marca.

Ieitcres, admitindo que todos estejam de acôrdo conosco Então a árvore industrial tem fundas raízes. Então o

em. que, nas atuais circunstâncias, qualquer aumento de edifício econômico, tem sólidos alicerces. Como os 'nossos

produção expresso em cruzeiros, menor do que 50% sóbre depósitos só estão seguros nos bancos, porque os funcioná'
o ano anterior, não significa' crescímento . E' apenas, mar- rios bancários são capazes de reconhecer a nossa assina-

car passo. Pois só a inflação, ao fim dêste ano, terá trans- fura. E a aSS'LTI2tura do itl'!dustrial no prcduro é a S'LlZl> 1l!JUU"

formado çada milhão de vendas em um milhão e quatro- ca , Porque só CL marca está registrada- e é exclnsiva. É �1.

centos mil. .. E a ampliação do mercado pela melhoria. de fisionomia, a caro. do produto ...
Educação do povo e pelo -crescimento vegetativo da popu- Os artigos quê não se pedem por marca são vultos,

lação 'é da ordem de 7 a 8%, conforme o artigo ou utili- gente que passa perdida na multidão, capazes de serem

dade produzida. confundídos fàcilmente porque não estão fotografados na

Realmente, só se começa a crescer no ponto em q_ue as meméria de ninguéaa, melll'l portanro registrados EO banco

nossas estatísticas de produção apresentam índices supe- do favor público, de cuja confiança afinal, vivem todas' as
riores � 50% sóbre o ano anterior. É o cue indica a Iria indústrias.
lógica dos algarismos e dos fatos. O resto é ilusão! Muito outra. é a situação do homem ele negócios cujos

E nestes tempos difíceis, mais do que nunca, ha de ter .freguêses insistem �.:t sua marca. E recusam o artigo onde
o homem de negócios, u cabeça f:i:J;m,e. No 10g1:l:r. não vêeJl1 a fisi,('.rncmia conhecida. Isso representa um pa-

0000000

I
triri',6nio que embora não figure nós balanços, é quasi sem·

DIa adolescência ddo :tl"dtelsanaito, as indústrias c::lt.ari!',cn'

I
pre a be.sê da tnmsaçao ne :1to da. vGílda de ,um 6sta001::;-

ses c legaram ao esta o a u to. Agora, há que obed'=ccT ;::0 cimento L"l.dust'rial.
preceito evangelico .do crescei e mulüplicai·vos. Como quem fnz a marca é a Propaganda, foi a intcli-

Para. isso, é imperativo, fazermos o exame cL:t saúde

I gêr:cia dos in4ustriais e comerciantes para êss.e fenômeno
mercantil dos nossos empree.ndimentos. Vamos verificar se que produziu o alto grau de des�nvolvimento da arte do
'() nosso edifício mercantil está baseado em sólidos alic:::r· publicitário.

l:��O CRILEl >�
g'ente viril e

e 1lilJ.
Paisos chUenos ell.elgica.

de ' em l\ascendênCiaarau�ana
d;' 20' ,sendo

� Por centotepassados De
�

I
. esoa..l a vez neJ1lhill

merical10 ""
n

u
. ,'vssa .

ma POpula' ap�'
g'ênea . �a{l lhaiz .��

c, A nllsturtador e::;pa.n,
a do

ld
. ,,'oI co

'

ri o arallca; , III o

'povo nota'vel10 produ�uli
x.xXXYiX Por

f�C? C1l4ilaci.d2r" s:U .

CHILE tem uzna área de ,tL"lIlCLa, hn� "': ce
,

741.766 quilômetros IllUOOl'Ü- d-elllcia Pe'Sroalaçi!jJ, il);.__
dos (cêrca de U1ll.1 décimo da O e Y.

8 axaueallQs �superfície cio Bra"ü) e con- as trIbos. de i'
' entre:·

ta C0m aproximadamente 7 ricas ""_"., nd1()s N._
•

, """·w.gl'etn ""' ..

milhões de habítantes. t0 de jall'lllis�h '�llEb,
BatidQ pelas ondas, corta- conqUista>c'los ai'Eri.'!l!.

<ilD por turbuíentos rios, erí- mas. Fbrat."1 �?rça!la; ..

çado de picos de montanhas, l� contacto co lllli!aGJs �
o Chile se alonga rumo á çao .do .homemll1bra C1lil<
extremidade meridional da DepOis de 1850 anco,
América do S;tal. Essa estreí- grupe ele almeã�1l!n �tal Jiai'Xa de terra � q1;le em ." i'U1l1d'

s CO".

J.. • � (.'€_ -,
�

ar POV0ado[; .��
nenhum ponuO VaI alem de c"ma,3 de ValdiVi l!!s �
400 quilômetros de largura lugares. Er::t;)o

a e ú!t
_ acha·se apTisi.onada et'.tre titumn u.:.na pra agora e.

O P 'f'
.

o .". repor,,;•.oceano aCI ICO e os CIUl 5 11l11Cantf' c!
,'" ".

coroado" ('le ne"o a'a ";�,rQ'l' - t I
- a PÜ'JU!al'Ó.·'"' -,� �v. ,a, foram ê!es GS �""

..lheira dos Andes. ete uma cl"ilio,.- P'IJni,
No subsolo de seus deser· r- t·

. ",·;ao Ca.�15 .lCaInente ge;m" �

tos, ao norte, jl3.zem os mais s�l do país. aUlca
,

ricos depósitos de nitrato do
.XXXXXXmundo. CaJ.Glma, a zona de-

. ENCONTRA:SE o 1'1.j',sértica conheci.da como Ata· Je em dia no linli::r '�L
cama., é uma das poucas re- tranSDormação capi' �e �
gióell d0, '!.'erra onde, que se v'Ttude d� (esen <rui '. �

sabbB, Jad11!:ÜS choveu. P"nto- de' d d
. vo�

.

Cl a es comerCia;' e '

fag.a-sva é -o maior pôrto dft b"lS c
•

-. orno Santi."", V,'.costa produtora d.e l'litrato. raJ.so C
"<' ...

XX:xXXX
.

.

' oncepcion e V::IGa
.

O centro econômiC1
O CENTRO do· Cbil'e, Q:Cl5:1l t··�o e �""'<st'

, �.,
L� '"' tJ 'lCO éS..,"

suas laVBliTas e verd'cs pa�· S fi
'"

do a Joinville em julho de Leva;nta.mentos estatísticos seguida alguns trechos mais
na ers..uça CUltura!"

1851 p.P.-'o brl'!2:'ue """Ml"".4 & f ·t 1 t'd � I
tagens, é a :<;ona mais de"1' elJ,Tlqueclda pelas �'-_.

_.,
�

=_ _ �.tl. e'I.os com _·!Ones. 1 a.....e pe a interessantes do cita(b Re. w",r�

LOUISE", permaneceu aqui AdmiJ.'!istraçpoo da Esc.,,':l, e111. latóI"Ío oficial, de autorla do.
slJ.-;.nente povoada. Ali' se a- ções de estrangeiro,--;

até co.. 1867. diferentes épocas de sua exis.. atual Diretor, snr. :l!."'1JGENI0
cham concentradas as melhü· nentes que lá fixaram ".

Neste período de sua vif.la, tência, eOl1Signa..'TI, que geral. LEITE BORGES, ilntm'al de·
res cidades, as -...nn.ai'Ores fn· d&ncia. Ilustres !\��

que anteceê.eu á sua tra,nsf8-
.

l'r1ente a metade até 2J:is do;; Manaus: Relembr:l ::1 sm.
zendas e a vià:>. SGcia,! do ooncorreram para 1, CI"

rênci�. para o RLo- de Ja:nei- a11mos nào falavam em C:l.sa Borges por exemplo QS se.
paJs. AJ5 monGau."1has andi.na!?_, de ,um' sistema e�)1!a;�

ro., fOi,Otto Niemeyer um ,�C[; a 11_"��"a "'e,,-';;. '>'ste f·f',t.� ricas, em oaro, prat>l. cobre, tralizado e eficl'�nte, O"
_ �Su "" __=.J::. u � guintes fatos ocorrid-os em -

. '"

balua;rtes do Iiascente nÚ01eo, vem Q,f'--st,aT, �nel"10r do "'."p
náqlIel, c'.1\1rnbo, manganês e 1e tem cOJ:ltrib""o •.

u�" ...n ,- ...�- 1<&67. e anos seguinte'3: tI" t·
<= ".

U111 dos l1'lai:sdestacados in- quaJquer O1:l.tra estati'3ttCa, ('
ou" 'Os mm<eTals, a; ·m.g'€!ll.

.

para 0. progreSSo das!

oentivadores da Colônia Da- excelente ren!!ll!le ds. Esc(�l;]. e
"A SõciedlJ.de (Alemi'i do 'grandes alütl'Kles rui regTa{1. e arte. Gabriela·!.!iS;

na Francisca. o grau de a�ro;veita...mE.nt.o dos B'ene:fICéncia, fUIldada 1844) O V::tle Central, cOm 5E:�1 que recebeu � prêlllÍilliíi!
A referida Crônica da an. seus �üunos, contrat0u, .então, o Sr. ott'J cLima temr-erado, seus :105 de de Li,teratura' em 100 ,

tiga Esco�a Alemã do Rio Pelo eCl1"1..trário, tama.nl1o Nle::r:.eyer, natural elo Hanu· rápidas correntezas e seu largamente recoiLl]ect� :

de Janeiro, que desde 1942 era êsse rel1m�e 1e q,:e gC'za. ver, para dirigir o educalldá· ótimo solo. é lL'fla das zonas mo um dos maiores lX!I!

passaria a se chamar Coll§. va, já IlO sBctllo pass��do, a rio, com os honorários rnen· hortícolas maIs férte�s do da. América Cláudio �,<:
gio Cruzeiro, é um 'iTGiüme referida Escola Alemã., qEe,

sais de Rs. 125�IOüü, além de mTLndo. A!érn diz..:;'J, peSS1:Ü lX.l1 dos primeiros pi:ti>
de 120 páginas iln�J.r:�sSl1..5 embora :oe 1ecionass3 em ale. m.oradia na sede escola;:-, 011- também riquezas minerais e do n1Ulldo.

cem asseio abso�uto e rica-
.

mãe, era a mesmp. freauenta- de também riesidia o pr"tE's, I
florestais. A terra, entre· XXXXXXX

mente ilustrado. NeeEa Crô· da por filhos de Q'iV3rs:�s da::; sor Arnold Erl)st (Oberleh- tanto, n9,<; pT8dc;z ali�nentiJ3 PEDRO DE Valdívia'

nica, reGigid�o em c1UfuS 'J$n· famílill;;s. J;l1.ais dest�cl1das do' rer). A escCDls, progl'ecliu he!\l.l

I
e quantidades sUÍicient0s pa· I lI:!.OU pDM,e dfl_Chile em !:.

guas, portUgUês e aJ.sm(tm, :Ri:'Y d.e Jap;e:iro, en,1;1'e IDS (lj,lXi,tis
sob 13. rwva dtrecftn. Dat:;:, ra abastecer a, nação. Muitos em. nome do Rei da �

encontramos não só,rni"ntl" re· a D11'et-:J;ria cita, '::OiW.l O:bgll.
d'êsse teIli'P::l' a introduy;ão de.' mnh.ares· me acres necessitam I nha, e fundoui a cidIJe !

latadas os fatos prlllctJl!n.iS J.h'l.'Jo c�ta;;:J�€'1'lile jUS-tlficaclo, os
e'1'l&ill'O do F".R..!-U,'[CJl:S e dn

I
€te irrigação para ·produzir. Santiago no ano segiUi

da longa p...istóri,,_ de uma E,�- filhos _d� JOA.QUIM J NABU-
:r�:r,crL�S nG eurr:i.ccvlo esco' A principal cultura é o tri:

'1'
Qt1�se imediatamente 1);'

cols" que muit3 eo.ntribuiu 0'0, de' Qu:rN't:'"LND :BüCf\YU.
-15":.1' e o da QUIMIC'A, graças

<
gü, fo�3 frut?'s do Vale ·0e.,'1' cém·cl:)egado5 se viram "

para a fg,rmaçã{) in+'alel.ufll VA e 'OUt:r0.6. Ezt1. él úendên. a·:) oi'"eT'eei:mento espontâneo. tra'l gG21a.m de grande famro.; vo-Ivic;;s nUllll gllem fi:

de parte da 'popt�laçã0 da eLa da ÉT..loca: o a,primora-
do :r::néd'ico s.uiço. D:'. N-ii.geli, I' as uvas e mel.3-es são expor- i C8::'1. os índios araucl'.!t'!·

nessa ex.capiial Feàé!f21" C')- menta dos fUhos nas lingtI'ls de. Zuri:q'lre, que se prop6's u taelos. TambéÍn a indústri:-:. ,I, mna guerra que COD:m!l:

mo também certos fat.os, que, estrangeiras, p;rjn.cip.al'::1!l.ente leciona l- essa d'i'Scip!ina, gT::t- vinícola é muito conceituada. com '30'..Jcas iJ1terr�
cerno joinvilense nos interes.- <ia francês e do alemão. Rs- türtaxl"...e:n:te. :Ê;sse médiT;o hu· XXXXXXX

. a seiund ametade do"
-

sa conhecer. .s.a tendência., que quase po.
v:la assegurado respeito e A PATAtrÔi'ITA, tl1n:::c dr.") I culo XIX.

Embor2 funt'ada iniC'i.al· demos clenomrnar de MODA, consideràcã;o, na colôni8 melhores regIões do mUl�do .

f
Os cbi1€llOS per:r.'

utente, sob licen;:.a. es)!ecia1 ihduZi-a, os If!loÍ's fi, registra. w:r:f:nci:pi.'1ll"xel1.te porql1e elav� pD.ra a cri.ação de ovinos, es-' leais á Espanha ?té p�

d:o Govêrno Imperial do Bra- rem os sel1S filhos na "De11'ts. lw-gas á filantropia, soco!'· tende·se para o sul, na dira· pios daquele séculO, �

si!, para prover as neces�id'l.- che SchulÊi" do Rio de Ja- rendo os liJ!J!a:is Ilj'8cessitae0$ ç.ão d0 Cabo Horn. 1!; teT.ê;],·! .a' ü;'lRia de indepP.ll

des de. esttudo dos :,lh05 de neiro. semNo�aeclc'ram·lh"p�saJln'caomPtellll1Sa'.�·lÇcãeO."._' ?€ fl?restas virgtre"JJSh, veni;Qs

!.
começou La tbomardevu!l�

comerClal1 es alemaes. que Nos últimos anos do lmpé. ' - :" nnpewesos, mon 'a:p� as ma· 10 de selem ro "

neriuaneciam geralmente um 1';:0 co�"'or'�e "el�to a C
" ra, empreendida em 1B69, Yi· j'estcsas e Ta"'Js ali.rnentac.:J3 """'oclamado o primeiro ,

temPD mai:;; oU menos limita· cic'a, s: f�a'" se�' ;��'v-ia :�: sando á cDnsti:tl.ligão de um POl- geleiJ.·as.
b

A região dos t ;;êrno naéiollal. !ia f;p

do no Brasil, transformou·se tabiIizaelo de tal form'l, que
fundo ]X\r3. aqu±sição de sede 18.30S· é freq,='l:eme11te cna· c1.11mn junta, ten&.He

essa "Deutscne Schule" muis NENHUM OFICIAL EHA própria, deu reswtad!J satis· mada "a Suíça' da Lmerlca do o primeiro con,,�
tarde, princip::11m;)nt� depoi3 ADiVITTIDO NA l\1AR1:'THA fatório; e;:11 pouco tempo a do Sul". c.i-Onal P. 4 de julbO Ilf

ê.& 1M2, em illl1 Coltgio de !lri- DE GUERRA DO BRASTI" sorr..a arrcadad:a impo:tu'J em Os navios terminam suas AlgUns anos de ,l�
meira ordem com tôdas as QUE NA.O TIV-ESSE ANTES mais de Rs. 15:GODSOOO; foi r::1tas em Ptmta Arena, ];){)1"- da e Bernard� O !li.

premogativas ele um estnb.e-- "'CURSADO AQ;U"EI.J', DEU'Y3. destInada ii. l'e1JJização de o· to moderno e movimentado e torno'\>1·se cllefe �uºree;

lecimento de ensino eqnipara- cm SCHUU, bras. Seis fírmas locais subs· cülade mais meridional d? Chile.

II dü §la Colégio Pedm II. P1lJss2.Tei a transcr:;ver em cre-verarn Rs. 1 :GOO$Om, cama Ctl,le. Defrcl1ta cma ':'j Es· O'Higgins, chat1a�o. o .

.

.__.__ lima. O Duql1e de SaX2, gen- treito de· M�.g,2lImes, regiào da pátria", inaug'�ltt'
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·����..:.��c:��-ll..'..
ro do Tmper3ldvr, deu Rs.. cie'pxoloJilgallLos crep<úscruos e 1�G'ga visão, U1n��:o;

"l �',I O t �. � a S II
590$000. Diante do bo:u resul· _��r.�".,:entas súbitas e trem:en- tI1Te:"·l;);l'O!'l·l�,;� daO,uere.:",e'!Ii!'""l< ,'J tado, o Dr. Nii.a.:el'i S'I"f""it'L U,,:.; ."
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\ " "1' �"9� - COTresi.??:::d?r:te COLtn:�'!B.uS

'.1
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10,55 _ Informativo CAS_\ BRUSQUE ! adqUiriU a· cn.�a de nO. 15 da Dentre as fI.l1<as d::l Cl.'l<il'e bl'e e oS nitr�t$
-

!.1,55 R:e'f}o;rter E.ü2';:UlD
Eua dos Areos e ai irutalou figu.ra;m :ii. dia Pás€Qa e' o ar· tam de cincoenta �

12.,25 _ Corref.'po!'_1�::lte COL'uI\!IBUS
a escola, cUjo regime intemo C;:ü!i]lérag;Q,de J,mill- Fem".n-dez. i poreent[) cID VIller

,

\ I J.ft,(1)() _ CorrespOnd0U�E: COLUlV.LB'l'TS
.

'

foi igualmente modificado. Uma dS-õtas- l'lIti:�'I!a's.,. a ll/mos J: tars:fuc .. 'l"e'llta o paDJi;:
( 16,S;) _ g'2;porter ALFRED' No que tm1ge ao

.

Dr. Nie. a 'Tie-rra, é cJlJm'C'ilG'a l'le:!o t., bràr SU!!J econ()!ll1ll·
í I 18,10 - I?.es811ha J-7 :

me"'j'er, afirma·se que êle ti-

I
11JOllliJ.e de I]b:�. de RolOOil'lson !. t�llJ i,nd1iistr]l1; pes�dll.

18)j:S _ Correspondente COLUMl}l:.rS n11o. persGl1:alídade:, era, ho- Cr�e, pc.rc;ue em 1:'<'04. f-ct ,!., volvida, pela go�'
I' 'J,!3,(iB: - Mom0[I1�o :&5:rnrtivo BRAHMA mem bem tencioIlado e ínte·

: atirado ás SU'M 'J::)']:alZ\;<3 1!ll1l baBe; prlnd�,1Jlle �i::'
. 21.,{'iO _ Re;Jcrter AL:"'HED ) gro no �TalJaE:.'J. Não' abstan-

I
né.ufrl'.o,-o, o becil:neiro esco- .� fontes lOC:US :W'tlletr'�

f. 21,30 ...:... CorresnO'O:1Bnte COLUMBUS r· te êsses atrrbliLto5, Propr-iios não ' cês Alexancer SeJ:kir'k., cu- I pTÍ11'1llJ e força

} 'I 22,05 _ GRfu"\DE 'INFORMATIVO .GUARUJií. ficou incá'lrune ÚiS censuras e

!
jas. �;:ve-mt1;!ras· inslil'.ITfu-am o I IJ{)R'

; I Depa:�tame1ztos ce NOTiCL4S e E8PORTES Teis :
reclnmm;5�s da coílônig:' ln·

.. _

romance clássico C!:! Dr,rriel (
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AG:€NCIAS NO RIO DE
J,ANEIRO E S. PAULO:
REPF.ENAES - Rua Má'

, ltIco, "M - 99 andar -

i[.j.ú - Rua. 7 de Abril,
�1 _. 5' ando S. Paulo

. AgênCia em Pôrto Alegre:

II
PROPAL Propaganda Re

pl'esentações - Praça D.
F<i<liciano. 15 _ Oonf , 11

�Iil
ASSINATtJRAS: \

IAnual .. .. Cr$ 2, OOO,O�
Semestral. Cr$ 1.200,00

IN.
Avulso • C::S 10,00'

AtTSlhia:do Cr$ 12,00 <ii
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t.'AltMÁCIA
�)E PLANTÃO

Está de plantão hoje a Farm:1"
cia Sli:O LUCAS, à Rua Visconde
de Taunay _ FONE 235.

ÚlPOSTOS A PAGAR
Na Prefeit","!"a Municipal

Imposto Predial

Imposto Territorial
,Taxa de Viação (2° semestre)

, Na Coletoria Federal
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U'a n..ão amiga me favo·

receu, há dias, com um boni·
tGl _presente, ao qual saberei
dar o devido- va.lor, pois ,a

História da aJ;1üga Deutsche
Schule do Rio de Janeiro,
que começou a funcionar
sob êste nome em 1862, �.cha·
se ligada de qualquer :f\orma
á História de Joinviile.
Um· dos seus prpfessores,

que depois fai seu Diretor,
de 1867 até 187.1, o sn1'. Geo:r;g
�doJ.f OTTO NIEMEYER, ex·

tenent� hanoverano, 0hega·

�----�-----------------------------------------------.-

·CÓNFIE�MDW�!
Basta apenas premir um botão, de part@ a p�rte, e 1Oriente e Ocidente soltarão suas fôrpas de' destruição

para. sua faina dev:::ls1<:ídora.
Êste é no momento o conceito que a creduliqade po

pular admit() no que concerne à guerra atômica impen"
dente sôbre a hamanidade.

Desde -o momento em que foi decldido o bloqueio no

mar de Caribe o mundo estú pràticamente sentado em

um ban:il do pólvora, e, como é natural, .a atenção dt;

todos se volta para êsse momentoso evento.

Muito embora a situação pareça caótica, crê·se con

tudo que n5.o s�rá desta fel:t::l ({ue os Gigantes se el?-gal-
finharão.

Conforme a voz cornmte popular, se em qualquer
momento for deifagmda.a guerra, esta Se transformará
elh pavorosa. 11eC2[0:noe, restando a seguir nada, s:não
sàmente cinzas.

Em decJaraçãQ feita ao povo narte'a..'"11ETjcano disse
o Sr. Kenedy:. "O pr'::ço de uma guerra nuclear será tal

que a vitória não valeria nada, lNCLS não nos esqu:i.<1ra1'e
mos a êsse risco., tôcra vez que tiv�rl11os de enfrentá.-lo" .

O temor que. p3i.'lai'inamente vem se apoderando das
mé!ssas não teTl1 razEro eh: ,s:1', pois, embora fortemente

ar�1ados os doi.s grupos não se degladiarão a menOS que

surja algo imprevish-el que os force e os constranja a um

desfôrço pessoal.
..

O preço dessa guerra, em poucas palavras, é apenas
o seguinte: destruiç:"1c total, Sêm -ninguém vitori-oso, se &

que da vitória pod""rá alguém ap6s a. hecatombe cogitar.
Se houver teJ.:npo em que 'm:ús fortemente dêve-yja

ser �xcitada 2[. fé, a ge1'li..lína fé, é ag0ra, quando êste
mun.do cm1turbado ;:;;a1 .se sustém.

Àqueles que \\llt:m seus olhos para a Santa Palavra
de beus reconhec.e:n fàcilmc-nte que pelo Seu poder Deus
ainda i.ntervirá a fi::"). de eliminar a di.scé:-rea que flagela
a humanidade,

Em o Livro de Salmos, cap. 46. v'''-rso 9, e:1C0i1tn'
mos estas inspin::das _r,alaH:l3 de confôrto e consolação:
"Êle faz cessar as ;;;:lerras :lté o fim da te:::ra· Quebra o

arco e co.rta a lauç:l; Qt:GÚT!:J. os carros co fógo".
Sjm, Dens aj.DS:�2 �·nt'ert"irá, propqrcioTIando aos s�us

escolhidos um 8C�O de esca;:,c. "Iraram--s:õ' as nações, e
,reio a tua ira, c o t':"D:1.pO ':bs mortos, c o tempo de da
res 'C} galardão· 0-0:;-:'2:1S prDfét::>.s, teus ser;ros, e aos san

tos, e aos q�,e temE:,:' ao t�ll nome"a pcq'-l6nOS e a gnm·
des, e o TEMP6 DE DESTRUIRES OS QUE D-ESTROEM
A TERRA". 1i\pocaEpse, 1:: -�S.

DEUS, O Tçoo-,FirdeTo'vi, �'egundo <"s�a prom�ssa dI.
Bíblia, i:ltç.r_y�.rú I;(;'S n_'=G(�=:;t)�) hUn1�GlOS, a filn de impe
dir êstes cCnne-tam 'L:l'Tl '�.�·i ':).�;) de q:.:� 115.� s.:: p-Jss�.tn
ressarcir .

Os '(naus S-el."30 [j_nal!ysr;.�� dom�3dos, � b;;2\�eLn.c'ltel
graças a D'(t!s� t?!.':.�� .';,8 és·:}::n:":'C::-Jr�.

Pcrtanto. �.rrl�::,;,':J. ce;:-:_�(c1f),> por tribtllaçc!=s, não va-

1110S permjtL:t-:.·,é(� ..>.pér'�, C':JI1Ei�nlcs c.r'l Deus ,c csner-:;-

ITiOS" cena fé �� ·f<;6j�...1��':) qt.� "lOS proporcZj.llará.
.1

OUÇA O MBNDr.Ü.MP;'l""'E CONHECIDO PROGRA
MA DA "VOZ DA P'ROFECIA ,,', aos Doming�s �. 7 :00 f10
ras pela R2dio T:.[:;.-� d'3 SJo P'}ulo, e a.os Sábados l::ml:J.
Rádio Cultm<a de JaÍ..Ilv-iU":', ;,;,:::; 14:30 horas '
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Defee.

t�O LONiGO da costa ecí

dental lÍ'ola Continente· Sul

AIl:'leriteano estende-se li (ti

!)MS que forma uma faixa. es

treína, muito longa: a Repú
blica de Chile. l': um dos

pOUC'(}5 países dessa parte
das Américas que não tem

limites com 3' Brasil. �1��'

mesmo assim f!>rtes Iaçes fra.

ternais unem. as duas nações.
Ejs. Í!m relato sôbre essa re

públiea Irmã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Óldenle em Dezem,bro Po e
,

ér Exigida do
rOllaUde Que \'olou em 7 de OUlubrol--CA-RN-EI'-SO-CIA-L�-(.

A) - A :pro- I
mau ontem o desembarga- con--e�te mês. ro Pinho disse que a ques- càs, nos Institutos e Cai- DA HARMON IA LI RA

RIO, 26 ��tOU na última ddortHOdmef�lmdho'f predsI- A leI estabelece que, sem tão não é nova, pois está xas de Previdência Social, :=lf.[;-"'.'r r.'.. f.k!/.IJ *
de qu� te poderá �er �n.e o

.

' es azen o a refenda _prova, não po- regulamentada pelo art. 38 bem como em qualquer es-
- -

�eição soI1len funcionánoSo , d�vldas dos qu.e, p:r;eten- derá o eleítor
'

receber o e seus parágrafos da J.ei tabelecimento de crédito
e.xigida a��to do mês de diam f.�er a exigencia da vencimento, remuneração n. 2.550, de 25 de julho de mantido pelo Govêrno;
nO pagam segnndo ínfor- prova ja no pagamento do ou s�lári? �e emprêgo ou 1955,. lembra�do que além 30), -: pa�tic�par de COl�-dezeIJIbro, funçao pública, ou proven- de ficarem impedidos de correncia publica ou adrni-

tas de inatividade corres- receber seus salários, até nistrativa da União, Esta-
pondentes ao 'segundo mês que paguem a mu1ta, os dos, Territórios ou Municí-
subsequente ao da eleição. eleitores que deixaram de pios ou das respectivas au-
Isto se explica porque os ' votar e não justificarem a tarquias ;

faltosos têm o prazo de 30 falta até o dia 7 de novem- 4°) - obter carteira de
dias para justificar a au- bro não poderão:

-

identidade ou passaporte;
sência.vperante os juizes, 10) - inscrever-se em ou

.'

eleitorais correspondentes concurso ou prova para
a jurisdição de suas mora- cargo ou função. pública,
dias, e êsse prazo para investir-se ou

'

empossar-se
apresentar justificativa só em cargo público.
expira dia 7 de novembro. .0) --'- obter ernprésti-

-========__�=�c��_._==-=============O'==d=e=se=,m=b=a�s�ador Rome- mos nas Caixas Econômi·

a.Comunhão naMatrizdoSagrado [ora�ão de Jesus
. manhã a: la. Co- Evanir J. Renta - Evando Mario J. Budal Arins - Mau- mundo - Aursa M. Oliveira - I Amaral - Maria Madalena

far�� �a Matriz do Sa· PereÍl-� - Edgar B. Carv,;lho ríno Ca�valho - Mareio May Ana D. Mira - AméliaFirrrn- I Moreira - Maria Graça Men-)llunha e ração. de Jesus - Enio L. Mello - Euclides - Moacir E. Medeiros � Mar" no - Adelina V. Machado - cher - Maria Terezinha Luizgrado, Das entre rneni- Garcia - Fabio R. Torrens -

_

cél Santoro - Marciél Mar- Arli Ricobern - Arilda Sawts- _ Maria Helena Mira - Ma-ílO cna��n'as, de acôrdo Francisco Oliveira. - Francis- quês - Marcos A. T.avares - chen - Alzira Borges - Ana ria da" Graça Costa - Maria
nOS e rn

guinte relação: I co Duarte - Francisco A. Gon- 'Manoel J. Rosa - MIguel Soa- Viana - Amélia Micheffet - Henriqueta Costa Maria
({iO a se

çalves - Gilberto J. Silveira res - Mauro de Lima - Moacir Benta R. Santana _: Carmem Bernardete Gonçalves _ Maria
�FN'INOS: AntoniO da Sil- - Gilberto G

.. Persicke .- Gil- F. Tron? - Milton P�nh�i�o S. Souza - �armem Si�va - GC?mes Souz� - M,;ria .Adéha�:lAntonio Carlos Fagundes b�rto dos AnJOS - Gl�berto - Maurílio Santos - M�unclo Carmem R. SIl,va - Celiat M. Mlr<: - Mana Adelía SIlva _

\'3
onio J. Silva - An�omo Vrest - Gerso� J. Mor!lIs - Pavan - M�noel A. SIlva - Alves - Clarice Ra�os \ - Mana da Graça Fernandes _

A,1t
GaIvão _

. An�?mo F. Geraldo Venturino --:- GIldo�. Mano.el R. SIlva Neto --:- Nery Cleuza Mates -:- Carolina. de �aria T�rezinha Souza - M!l'CarI?5so _ Antomo Godert - Rosa - G�lso_n P. SIlva -.GII-- A: SIlva - .t,!ery J. SI�va::- S0':Za - Ca�ol:na Machado - na .�ozl11ha Souza - Mar,:aearaoio Cezar Soares
- Ante- son A:. 9hveIra. - Henrique Nllton P. yWlra - �IIo o . Cehn� V: SImoes. -: Claudete Terezinha C. Rosa -:- Maria

�toCarlos Gomes - Antonio ac.Ohvelra.- pton Macedo - Costa � NIvaldo P. Pereir,; - S. 9hverra - Cristina Balsa- Tereza Nunes --:- Man� Ter�zaIDO
l' _ Antonio .J. R. Ro- Id.omar Silveira - Ivo M '1[- Nelson Nardes - Nelso . SIlva nellí - Dulcelene Ramos Hartelt - Mana LUCIa AnJOSeor�e�tonio Carlos Santos - celino - Itamar�. Oli:,eir�. - Nelson R. Silva - Nels�Il Doro�i Serpa - Do�aci Pe:r;eira :---:- Mar!a da qraça Braz - JY1�-53

. da Maia - Antonío J. - IvanPaulo ..:_ Iva C. Silvei- Q. Souza - Norberto M. Sl1, - Dilma Probschi - Dilrna na Luiza MIranda - Maria
Ant::u� Antonio Braga Batis- ra - Isael Silva � ldalvo Cos- veirÇ! - Norton Weber ---'- Os- Borges - Dalva Azevedo -, Tereza Retzlaf - Mària Fran.lesu,

Antonjo Carlos Paxeco - ta - Irineu Cordeiro - João mar Silva. - Osmar D. Cardo- Dulce Soares - Dulce Mlran- cisca Ferreira - Maria Helena
tad�ir Mello - Ademir Di�s P. Corrêa - João Aman,l -. so - O'salr Borba - OsvÔ;ldo da - Delair Fagundes - Dlr- A. Carvalho - :ty1aria Ter.�za
A�demir Floriano - AdemIr João A. Gunter - João Camilo GQnçalve� - Osvaldo A. S�lva ce Batista - D;vqnir L. Nas- Araujo - Maria Helena Costa.
A Gomes - Adem�r �. Qua- -:,João E:_ GonçaJves - Jo�o - O'svaldo R�bel? - O'svard� cimento. - Dilva L. �ev��o - M::lria Bernardete - Maria
d�, - Ademir Sllvelra.� DIas - J?ao M. Borba - Joao Rosa '-:" O'sm Mm!- - "Qsm �. DarCI Bud�l - Dorh IllZIO CIpriano _ Maria Vieira _

� Ad/mir Fernandes --: Ade;nIr R. Conce�ção - João C_ More· CustOdIO O'sm Just.o - Dorilda RaImundo .- Dolo- Marlene A. Sales -:- Marlene
r� G.(I'ireira - Acj.emJr' J. SIlva no - Joao C. �ueno � João O'restes J. Passos - 9mv,�I�o re� �agundes .- �Jjana de de Borba _ Marle-ne do Roza
f" _Ademir Gonçalves ---:- Amau- J. Santos - Joao F. -Cruz - M. M�ndes - O'rlandm? .SIlva Ohvelu - ElvIra Elc1:lOloz -

rio _ Marlene Catarina _

� ri Carvalho - Amaun 'M:;tr- Jaime R. Passos - JO,sé Costa - Orh A. Russo - O'nesIO M. Eliza D. Silva - Eumce ,'M. M?rlene Ribeiro _ Marlene
I! tins - Amauri de' Oliyeira -

- José M. B�tista - José G. I Pereira - Pedr.o S. Jesus - Borges � Edena So�za - E!.�- , Jacinto - Marlene Pereira _

� Acir Bernardes - AdIr Aran· Kratch- Jose Kolomboschi - Pedro Paulo ReIS - Pedro P. da C. Torres - Ehsabet S11- Marlene Laguna _ .Marlene
'o - Mliberto Fonseca - Al- José GrasseI - José G. Bel� Borges - Ped.ro J. Santos �

va - Eliane F'idni - Eliane Retzlaf _ Marlene BatiSta _

redo Vieta � Manso R. Ju- D:lrdes - José G_ Santos - Pedro Paulo Silva - Pedro A_ D. Martinowschi - Eunice Mar;lene S. Batista _ Marle
nioi - Ad�mir,Probsck; José A. Lichefett - José S. Dunzer - Pedro Alves :- Pla- Paraiba - Eunice Gon,;)!ves ne' Medeiros _ Marlene Cunha
Adil��n Raimundo - Adilson Moreira � José C. G. Oliveüa cido G. Araujo - placldo P. - Erica, Santos - Edenir Marlene G. Souza _ Marlene
L Oliveira - Adilson S. Flo- - José C. Olivdra ----, José Pc- Miranda Neto - Paulo R. Pc- Martins - Elo,ir T. Vargas -

O1iv�ir8. _ Mar�leri'e AlvarcL
res - Adolar B. Silva - Air- reira - José J.' Gonçalves - reira - Paulo Cezar Souza - Eloir Machado - Francisca _ Marilene Barbosa _ Maria ,

to� Ce 0Aliv€;�a ]\' Atp-?erto AL.. Ji?SAé C. Souza] (C;aFnho) -

JO-1
PauRIo I?iasld- RJolfG�fritzen.lhRer l?r�nzMili; M.FlorizaGI��jv:'D- Fte: I R. Ribeiro _ Marli Borba

-IAmeI - CClO 'lar-ms - r- se maro - ase C Hosün - - egma o . uzer - u- hCla . Ira - J ela ema e
1\1 r]\l[ t M r B 1" t

.

Ido de Bn:>ga - Arnaldo José L. Gonçalves :_ José L. bens Siq_ueira - Roberto C. - 1I1ésia Narloch ._ Ioland'l 1 arMll.a eBus
-

d
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TI 1- ar 1 en1ar es - ar 1 -----------------------�-_,....CO;""J-Rry avaAre?t'd �Fry C·a�l;.n�gart
-

?se Souza' Jose RObsco-. °Se_rlo . eRmabe-t DuaRrted-:- Asa "1 Ielrad-01'- Lichefet - Marli A. Furtado

EdU Bd
Mi , asa - ns i es .

_
. y'lelra - Jose B. Santos - Ju- o ert0 -'1.. 1 va - o er o sa o ngues - vone e .1-

I M '10 L't
.

M
.

, ta os' nl osIre, - Adcl<1ido de Borba - ranclir Leite - Julio H. Corrêa' - L. Vieira - Roberto Viest - veira _ Ivonete Souza - Ire- .

M ..
an ine _�

el e

M
. arc{"l S ...An;l, R, WenQoefer - Bento Jairo S:,nt0s - Jairo F. Maia Roberto C. L. Budal - Rei- ue Carvalho - Ivsnir Luz - RaIPea't ava��ls _.

-

d anGa. .

.- ...-._-_...

�a"l e 1 R S;l J L B ld d S'l
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R' d B I c 1 I S C en r - lVana a raC'1 (ConClusão da 1.a pag.)C 'I'!'I'� -D m�os

ê -1
V;;t
R L porge. . .ljmm

- Juceni na o � I,V�
-

tcar o �-r ara vteI-ud-?a�e C- �ra.. e-
Santos - Mara Rubi.a Oliveira

Fa n,

'e ualr eR-Ol�r ?S . .
.

J
€.r€1ra - J.orge L. Remer g�s N- bene onSç.a1 ,,:,esG-R �. na, -

II'
�nete l'

1 "MeIraH
-

_ Mara Lucia Ferreira _ Ma- * FOGUETES
!1 rança - ar os . lvelra - - aIme de IVhrCl - Jorge L no eu auer - 1 VlO , eIS Isllda ISI0 - vete . os-.

p' M
.

L d
PRONTOS EIVI CUBA

r'rl0s A Mello Carl A B
.

.

J' L
-

'1
.

S'l' H ff S t
.

l b 1 Z c' A I' I nvone ennr:,. - aunna u 0- Ch,icago, 26 (UP!) - O' reir.}-B�ck eh' -1 A W �s_' aum�arten - orge . SI va --:- I VIO�n o ma�.�
-

S
a ur-_ tm - sa e . orfreaM·-;-11 sâ -, vico - MariJu Rosa '- Marilu -

OCe'lso C-S'lar es
C'! eCerO-;-j' 'A- .JullO Am.aral - Jonas ,C_ l'lmoSB .._1 v,�

-

II ney(Souz"t de Fl�r�s -:;; Jose aJ... da� ad·o Reaina Rhenius � Marilande
'Tle cOIf1HJ1ista de Cuba tem d€ ' * CO'-(IJGELAND

. ,IV:: - e so . 1 nJos - Ja'lr Tavares _ Jair";_ erg-JO 'üonça, ves 'ergl- - Jael �e Dr.as? _ -an l'ra ()
._.

'" .

. "

' 30 a 40 foguetes pf€parados A CRISE' ,

Iwa,,- eeho Rohreger - Ar:;:tgão - Lorival Kratch _ nho) ---' Sergio G. Silva - Ser- Mello _ Julia da Silva - Ju- l'.op�s - �anza M: $lÍvelra -

parél disparar e aiuda não ces- Nações Unidas (N° Y')Tl,i"Claumo R. Kentopp - Clau- Lu.iz C. Rabelo _ Luiz Trier- gio Paul - Sergio L. Corrêa - rema Moreira _ Lucimal' Nas- l\1anza Lll1zn C'1)n�no - �Ia- sou:'. construção de bases de 26 (UP!) - O Secretát-io Gerai,
!OnGr Santana _ Çandido M. vailers - Luiz do Rozario _:_ Sebastião Ramos - Sonio B. cimento _ Lausenir B. Rocha nza H�tzel - Manza Batista foguetes naqué:le país. Tal in- intedno U Tharit 'iniciou esta
Ih" ,- Dor:val Silva - Dari- , Luiz élos Santos _ Luis G Souza - Tirio J. Borba �

_ Lucimar Santos _ Leonita - M�n�a A, Ros� -

. J\:1aun- . formação foi dada por v3r�os ma11hã conversações com os

�aI Dws -:-, Dei�ir Silveira Sil- 'Santos _ Luiz G. Cardoso _: hbirajara da Silva (Birinh") Bruno _ Leoni Custódio _ Li. ta O'hveID -:- Ma�1Za VIena -- membros do Congresso dos Estados Unidos, a Unii'ío So"
la - Delalf ?I1va: - Dejall" Luiz C. Torrens _ Luiz c. 'L Vilson Q. Souza - Vilson clia Morbis _ Leonir v. Jesus Marlete E. Medelro�. - Man: EE. UU.

-

viética e Cuba' com vistas a

•
.araI - DeJalma Borges - Amaral __ Lucia Rozano' _:_ A. Barbi - Vilson de Santana _ .Lizete R. Maia - Leonor na Card�}so - �auriha Santo;, congelar a cris'! cubana en--�

.lar Fo�seca. - Dejair Oli· Laercio Araujo _ ,Luiz Carlos - Vilson' da Silva - Vilson Vieira _ Leonita M. Silva - ---: J\:1anlu �egma 'Gomes' -

* MAC MILLA_I\[ quanto se 'realizam negocia-
D�:� :-- DlOneslO N. Cun�a - Gon�es - Mario C. Lope� Müll�r -. Vilson Ci�ral - ,Léa Pinhei�o -.: !�en':ir B. ,Ne- Marl; de �lr; - Neuza do PERMANECE ções' p:,ra chegar u uma soIu-

,t Sa�tos - pommgos Mano J, S:l11tOS - Mano I. ValdIr Batlsta - Valdlr Rosa ves - Mana FatIma Lopes _ ,\m,,�al Neuza M_ Borges EM LüNDRES ç2_CJ. ,

OS-DIlmar Fehsberto - Ranche - Mario.F. Souza - Valdir Russo - Valdir Sou- Maria Helena Duarte _ Mflria Neuza M. SIlva - Neuza r. Londres, 26 (UPI) - O' Pre- * VlAGEM Dt:
za - Valdir Borba -:- Valter de Lurdes Lich�ffet - Maria Gon;es - .Neuza J\:1. Furtad� miér Mác, M'illan, que mantem ADENAUER

,

S. Moreira - Valmor J. Sou- Ivonete. �chirn,idt - �aria .das -:- N�ltanadlr ��dOVICO - Ne� contato contínuo com o Presi- Bonn, 26 (UPI) - É possível
za - Valmor r. Borba - Val- Dores MIra - Mana Fatlma ZIa SI:va - Ncalde M. Rosa. dente Kenned;y, cancel::m hOJe que ;} viage.m do chanceler
mor Ar;-.ujo - Va!domir Sie- Silva - Maria Praxedes Miran- N.ataha M. Amaral � Nan- seus planos para o fim de se- Ademri.H�1' aos Estados Uni·:1os.
dhland - Alvaci Silveira. da .:_ Maria Elenir Souza SIlva - Neuza Santos --,- Nor- mana e permanecerá nesta ca- que devia ter lugar 110 dia 7
ME!"-JINAS: Ana de Oliveira Maria de Lurdes Reze11de ma Pinto - Norma S. Maia - pital devido à crescente ans'e- ,de novembro seja adiada devi-..

- Ana L. Lemos - Ana Ma- Maria Terezinh:> Oliveira Norma M. Ritz - Nair Z. dÇlde provocada pela crise, do .à crise cubana, disse hoje.
ria Santos - Ana M. Morejra Maria Terezinha Vieira - Ana Santos - Nair Silva "'7' Nair cubana. M2c Millan havia pro- ,o goõ/êrno. Assinalou ou,e dev'e'
- Ana L _ Lux - Anair . Rai- Santana - Maria de ·-Lurdes F, Reis - Neuza M. Nasci - jetado passar.o fill'l de semana prever-se a possiQilidade de

mento - Neide Tomazelli -

'I,
no campo, porém ,permanece- um ad�::.����.:��gem.
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: Osmarina Custodio - Osmàr

lets Silva - Odete M. Pere.ira
••,,--, •• "'. o·••• '" _ Rose Maria Rit� - Renilda

f""'t ••• •••
S

;=_=== .�,..... PARA S�Uc LAR
",,-

•

•••
••• ...:_�

��lveir�osele��s����aAnaRo��:
li Borba - Rosélia Cunha -

• '. Rut Silvia Costa - Raquél
:::: : O FOOAO 'E : Brenzick - Roseli Alves M3:ia

•
- Roselene Flores - Ros_eli

•• May - Rosel( Dematé - Ro·
e. ::: sallna S, Fernandes - Roseli

ti •
• • Souza - Roseli Silva - Rose-

• (j • n;'OT Bueno - Reni S, Concei-
cão - Rosvita Paul - Rose

-�

__q meri elo Nascimento - Rita
... l1 Cassia Piiini' - Rosangela

I ª Borba - Rosang.::la Duarte Le-
= § mos - Rosemari Gomes

I == B
I
Rosa Lopes - Roseli Alves -

g ., ;§. Sandra Mayaler Farias - Sqn-
ê "dra Maria Pereira -:- Silvia M.
ê I Russo - Salete Neubauer �

;:; ::::: 'I Sui:i Woitena - Solange G.

;g
,

�
, Barros - Sonia M. Silva -

� I Sonia M. Ranc:he - SC?l�i:a M.

'ê g I Passos
- LOl1l� T

..
VIeira -

... ::::: Sonia R. MartmoWlck - SQ-
� """_�

.

nia 'M. Rosa Maia - Suzete:
- E. Coelho - Suili Passos

= ::; Suili Persiche - SuiF Pereira
""'"

- Suili Mencher - Suili R,

;:; Silva - Silvia A, Ramos -

__ . 'r- _

não me quer;g.� ::-;:;; Trad Lange - Tereza Silva - 11iI-_IiIIIÍI .oI!!IIII .,.,.;jj, � Terezinha Graca Machado -

Poema ���������...�� Terezinha Leoni �, Terezinha
Juntinhos é melhor '...

LIG
Ramos - Terezinha G. Corrê--l

ouça em p' c '. � ,L.'
,

_"c,.,.,· '.,. .;:.,
- Terezinha Moreira - Tete-

pela .
nmerr,a. audição as ultimas gra· �./

... zinha M�ra - Terezinha Nas-dIscoteca �a Difusora.
cimento _ Tereza' IS31de De-

II�!'���;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; ;:; V!lSORAMIIC·�, 'gan - Tel'ezinh� .Pinheiro -:-'

t;lAp �-___'_,-'--�- '!:! I I Tania M. Bumm - Tania M.

'�. R�SÂ' "O.,'SM.'AR '0' .... '0·'f'REIIIt. .' Batista - Tania MaTa Marti-
"

C
• .,..

. I: �.&f�_"".N��������� no\visck - Vald�te Oliveira -

�s PULUUN �,.�_
.

'

! ""'
E em tedes fo.gãe! W<llIig 've�ê encpnfra; O�eimQdere, reguláv�;s :::: 'Valdete �ihjfrit:a - Vera L.

1l�·""'"l'F. D'" Jon,rv-.;�'�..._..�1'11CIPAL - DI ...... I .._... " Sou"za Vera L CI'dral Vf"·»0 l'l'.\PER.........8'·�E A' SAO JOAO ESTA. ';_,;'üz !�.
"Economic" - l,ele",entQ tetal cem lõ d&. �idro .. Reve,tim.entQ interne e

.

< ,- .'

V,".-� �ç�O�"" . ARDA VELHA. ITAJUBA. PIÇARRAS éxt.�no em'e;mo!te. além de contar cam perfeita assi,t�'ncio t"cnica. ra Lucia Zegue - erorllca
.... .

,-

;:; Welter - Vanialda Rosa -

IiORA,
,

... ,

. ...,.,. �..4- -_�
__== Vilma A. Rosa - Vania T.R.IO· Saída d J _=�

d
Martinowisck - Vilmà Rabelo

NO,!, .

... ...
e oinvipe - IS hs. e 18 hs.

_ Zenit Pereira _ 7.enilda Ra-A, ,Ao!! St.bados �açao - €.30 hs. e 15 hs.

rERRAGENS mos - Zilma M. Floriano -

tas e 17 bo
a salda de Joinville é às 14,00 ho-

ri ,',".:::: Zilr1'lu Gonéalves _ Zilma Men.�- �-
.

_"'·ClA:J"-to' '_::_::_ = de'; - Zenaide Garcia - Ze-

� �loA;-t; ��,Çi��a�!,�nense.� Rua Dr. João Colinr 135
:::: ;���i�:�;�la���l�;ffr;:�:�-� !.,�•

�""''''''''';;:;íic.";:-íia;;:;;W:;j''fi'%n =�- �1I1111I111[�lllllllllmtllllllllllm!:lillllnIlIllI:lIIUIIIUlllnllllUIllUltlIllIUUUIIUIlIl"� de C::lla,

A SANTA CATARINA 50) praticar qualquer
ato par:'. o qual Se exija
quitação do serviço' mili
tar ou de impôsto de
renda.

...

as Suas Ordens»
SfGE3TÕES nrusICAS PARA o PROGR,Al\iA.IS 13 AS 14 HORAS.

ODC1USIVAiVIENTE NOVIDA DES DJ-?3tO?! _ CONTIl'iENTAL E CAPITOL

DE HOJE

GR.AVADORAS
.

;q(;ISCO EGYDIO
�ISCO EGYDIOos IffiALES

os VIliIALES
�� E SEU CONJUNTO

- SILVA
:: SILVA
J.'!'}\ BASeHI
,,��, BASCEI
•

tIO GIMENEZLú'l:O GIMENEZ
DOIS BICUDOS
�OIS BICUDOS
- LEãO

OS::LEAo
:�'lDo DIAS
lt'lDO DIAS

�JA DO CORPO DE.OS .

Si)A DO CORPo.OS DE BOM-
,.l�'!{ S-ia" INATRA
�iaDAEIN
XJUJ.froAZEVEDO E SEU
A;;)Ia
.iJON"'"AZEVEDO � SEU
t:J:ra

<v

�;�oA.ZEVEDO E SEU

a;:GoaIO
ltc.oa BARRTOS
�Goa

lO BARRIOS
.tc-oaiO BARRIOS
"2Gon

O BARRTOS-Io BARRIOS
b'
�ue 393 e

recebidas

Ausência
A noite (Tomight)
P.astorita
Angelica
Yomo!s Pacl1anga
FUjo de ti
O Trovac:.or de Toledo
Lirios dos campos
Gendolí Gondolá
Deixemos. o J;'assado
Juntos·

Banjo Holy
.

Boogie Viloogie na Fil.vela
Brotinho Sensacão
Minha primeir� namorada

-

- Se a vida fosse um sonho bom
Será que tu não entendes os

meus olhos
BOM,

Serenata do Adeus

Suave é a noite

Terezinha de Jesus
I Love Paris
A True, True Lave

Estã0 voltando a Flores

Quinta c'aravana
Amor
Quem eu ·quero
Lembranças

er\lidor

* 31 DE DEZEMBRO' BAILE DA CHAMpANHA

Continuando uma traclição de mais de 100 anos, a

Harmonia 'Lyra fará realiza� dia 31, de dezembro, o seu

deslumbrante Baile da Champanha, com TIBOR e SUA

ORQUESTRA vindo .especíalmente de São Paulo para
- animar as dansas. '

.'

Isto quer dizer que o acontecimento vai ser algo de

espetacular, de fabuloso, pois, Tibor é o máximo em ma-

téria de conjunto para bailes. .

E para que a festa aconteça mesmo como a realiza

ção mais importante do ano, com toda a glória, todo o

brilhantismo dos grandes acontecimentos, pede-se aos.

associados que seja observado o que ficou estabelecido

quanto ao traje: Smoking e Summer para os cavalheiros
e grande gala para senhoras e senhoritas. Qualquer di
vergência neste sentido acarretará a intervenção da di

retoria, o que gera sempre momentos desagradáveis 'pa
-ra ambas as partes.

* 10 A 15 DE NOVEMBRO' - E.F.A.

De 10 a 15 de novembro os salões da Harmonia Lyra.
estarão interditados, para a realização da 25a. EFA.

A EFA é um departamento autônomo; mas ligada à
nossa Sociedade, que tem se destacado por urna divul

gação: sempre maior da arte e da cultura da gente join
villense ,

A sua 25a. exposição será algo de maravilhoso, de

divino, algo assim como um sonho colorido e perfu
mado.

.

Sob a orientação do 'Sr. Oswaldo Schlemm, de ad- :,
mirável capacidade organizadora, as idéias vão se con-

.

l �

cretizando numa mar:avilhosa realidade; dum

emaranha-l'do de madeiras e. pregos, de plantas e flores, de móveis ._
e bordados,� totogratias, �" EFA vai su�giI).do, mostrm1c �.:do em cada um de seus detalhes, uma vI�ão do belo, do-

magnífico, do deslumbrante.
.

Do cáos surge um pedacinho do paraiso criado pe·
las mãos e peb imaginação do homem; e a 25a. EFA

que nasce da altura e da arte da gente joil1viUense_
Prestigie, associado, 'O que é seu; s�ja um divulga

dor daquilo. que mais de perto representa o espírito do

povo de Joim,iUe.
E continue a frequentar a H. L., pois é .ela a. socie-'

dade que congrega o que de mais high existe em nossa

ddade,

rá emseu gabinete para mall�

ter-s'e -informado dos aco'Dteéi-
Inentos.

.

AGRADECI�iENTO E MISSA,
A família enlutada de

Vva . AUGUSTA WUTHSTRA.C'K

ainda consternada com b seu falecimento, vem por me�o'
deste agradecer a todos que e:qviaram corôas, flôres e

acompanharam a 'falecida a sua' última morada.
Aproveita para agradecer aos Srs. Júlio Bohn e se-'

nhora, AfOl!lSO Grawe e Senhora, Felipe Pfützenreuter,
Otto Schroeder, e ao Sr. Wegner, pela .assistência d�in
teressada que prestaram; Aos Srs. Reinz SChulz, Alfre
do Finder e Hermes Kaesemodel,. pelos veículos que co·

locaram à disposição; ao Pastor. Stern, pelas conforta
doras palavras, proferidas na casa e na sepultura; ao

Côro de Cantoras, pela contribuição confortadora. bem
como a todos aqueles que de uma maneira ou outra li

ajudaram neste doloroso transe.
O'utrossim, participa e convida a todos, para a Mis

sa que amanhã será celebrada, na Igreja Evangélica da
Estrada Santa Catarina - Km. 6, às 9,30 horas.

AGRADECIMENTO
A Família enlutada -de

,

IN G O SCHlJl.Z
profundamente consternada com -o seu falec!t'Ílento,
vem Dor este meio agl'adecer a todos os parentes, ami
gos �izinhos e aos que enviaram corôas, cartões, tele

gra�as, flôres bem como ao.. que acompanharam o ex·

tinto a sua: última mOIada.
Agradece em �pecial ao Dr. Luiz O'rlowski pela de

dieà\:ão e ao Pastor Dauner pelas palavr'as c:onfort<J,do·
ras proferidas -em caqa e a beira do túmulo,
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DIRETOR.PRESIDENTE 'o,

, WALTER H. MEYER ---' II ces. Se pé 'apoia em pedra no sub-selo pa�a que se lhe l.J. PULS I De:foe.
Ulretor;Garente )

,

WDSSél acrescerrter mais a1 """115 3!!'1da:res,.,·'
'

�QR ll"RUlIISTbm.
e-

D\r\ttm"'Sup.e;rinte:nãel!1t;t
--, ALDO XAVIER DA SILVA -- . Êste "cb:e'ck-up" terá de ser feirto à luz da ciência da AO jLOlN'!GO da costa eeí-

I'
O CB:ILE);:�

lIili!i:RV&1:. P��MJR<1 Vice-presidente da, Gallus-Xavier Propaganda" S.A. mercadologia, que modernamente substitui a simples arte- dental IID ,Cllntil1ente Sul- gente V.iril
e 1lllt 1\0,

Oireoo T ir x x d di'
.

d
Allfl.el'i.ea,nG, estende-se um os, chHenos

e
eQel'gi:,"

'r esoure o
E'

\
e pro :tJlZlF e de ven �r. país que fo:nna uma fRixu, es- de

' .' !ll!J �'" ...

�DEMAB GRAtnL m nosso artigo anterior, procuramos demonstrar que,
'

OoúoOoO ' .ascenélên' """

� dat II LOBATO I d'
.

treíta, muíte longa: a R,epil·' aralial:l,Ua s
Clá eSj)a.I.,

.� ar:,. , a n ustría é o sustentáculo do regime democrático. E da- Qualquer indústria só t€'11;[ o mercado na mão, só pode bll.ca de Chile. l1: um (los de 20 ,endo."4;

SUCURSAL EM

'

do o crescimento populacional do país, ou ela se expande. estar tranquila quanto à estabilidade de 'sua vida econômi- poucos países dessa parte t;pass::� �nto p;�'
SÃO BENTO DO SUL

ou o regime sucumbe,
I

ca, s;: o consumidor reconhecer, identificar, o artigo que das Américas que OOG tem Tal�ez 'l1e!nh��lallh6is,;
Cremos fazer apenas justiça à inteligência de nossos 1

_ ,
limites com ,�' Brasil. l'l\tRE', mel'ICa p,;.

• compra em. re açao fi sua marca. '

mesmo, assma fll'l'WS Iaçes iJra.
' t no Passa -iS

Ieitores, admitindo que .todos estejam de acôrdo conosco Então a árvore industrial tem fundas raízes. Então o
' u:1m POPUlação a

...
'

'
ternaís unem as (luas 'l'lltçÕes, genea. A ". lUai<

em que, nas atuaís circunstâncias, qualquer aumento de edifício econômico, tem sólidos alicerces, Como os IilOSSQ& Eis, íHílil., r,.e1,.1;0 sêbre .essa l'C-, t d
'

d'
a

_

Or espa,p,ho
pro ução expresso ,12m cruzeiros, menor do que 50% sôbre depósitos só estão seguros nos bancos, porque os funcioná' páblica írmã, rido arallca!1o o

o ano anterior, não sigmifica crescimento. E' apenas, mar- rios bancários são capazes de reconhecer a nossa assina- -povo notável pr�
P.

, .

fI
,,' x.:1OQ:;:XX f"

, _ , Por '

cal' passo. _
OIS SO a in ação, ao ftm deste' ano, terá trans- R1Ta, E a a5S!ÍJn2��1!Fa do' :i!Nd.tLS tr:i:al, no jfTOtl'_lto é, Q, S'!!1<Th naar- ::Slil!? Capaeicl.�. seu

f'
' Cm;LE teaa 1íWlIla, área de têne -!:s

.ormauo c,ada mi1iliIão de vendas em um milhão e quatro' ca , Por'l"ru€ 50 a marca es-tá lre""lstraclk't-e é exckrsiva . ]É a
"

t
''-' ''la,

. '

'-í. '" 741:.7@6 c;.mlome 11GB Gj:u'2l!dn,· d'ih:l1!)il3,
centos mil, .. E a ampliação do mercado pela melhoria de fisionomia, a care, c:l!0, prcrdJunto. . . dos (eêrca de Ul1l1' ríécímo da

d
'

�R__
Cf'ucação do povo e pelo -crescimeato vegetativo da popu- 05 artigos que não se

I
pedem p-q:r marca são "\Iilll.t0S" superãícle drol Lir:a,sil) � CIDN." as tribos, de i'n� en� ,

Jação 'é da ordem de 7 a 8%, conforme o artigo ou utili· gente que p:os-?,", p,"'.di.da ma ID'lllfliidk'iü, capazes de serem
ta cem ap;rorum:àcill,mente 7, ricas, dism'lglletn.� da!

dade produzida, co:J'l\fu:ncl:idos Hici1mcnt.e porque lil,ão estão f01:ografiacbs na
rrül.1'l'i5es de habital1llt,es. t0 de jal!1l\ljs h ,h!-'\l

R 1 t
'

EatiilÍLQ pelas ondas, corta- CO'Flqim:iot""" a"Vsrlln
eannen 'e, so se começa a crescer !!lO ponto e111 que as TI\j,g;:rJllQr:1m' de :if1'i.Illi��1!lél!IlJ., :m.em portaaso r,egis:traodl!)s no banco cW- por t1!ITblllJentos :Ç.IDS, erí-

' cr "",,08 a fõ

nossas' �statÍstic2.S ele produç.ão apresentam, indic,es sl!:P�' do favor _lI)úblico, de cuja confiança,: afinal; viv�m todas' as çado de picos de mon'tánhas, :{lS�o.!::�'1. ��
riores ::\ 50% 'sôbre G} a:tl0 alTIterior. :É o qúe indica a füa indústrias.

"

o Chile se alonga rumo' ã c� 1-
u cOlU a '

, . D-a� � o. .h0mem br,,:
loglca dos algarismos e das fa,tos, O r,esto é ilusão! IV!uito cutra é � s:ituaçi'\o do homem de ne�óci.0s cujos extrel"nidade meri:diel'lal da epths de !8r.o -

E nestes tempos difícBis, mais do que nunca, hu de ter ,heguêses insistem D:t sua m'arca'. E recusam o artigo onde
Amérie8, (;]0 S;t;lL Essa es'trei-- g;n.tpl'l de a,l�eã lIln.

I d
' .

ta faixa de terra - que em ," flli,'''"'- es

O lClmem e negoCIos" a caJJeça fu"In.e, No logar. não vêem a fisionOiD:lia cot'l'llcôda, Isso I'epresenta um pa- nenhum ponto vai alem 'cre
<.

-,' ''-'''-1 POVCadüc

0000000 ttim6nlo qüe embora não figúre nbs ba12nços, é qu;;tsi sem· 400 quilômeul'Üs de largura �:;�:�s d�ln,!aldivi; �
DIa adolescênda �o :trdte}sarmtAo, as indústrias c::tt.arincn·

�l' :pre a bas§ da troosaçã:o no 2tO da \/Gmda de .um estab212' - acha,se :'tP.'rf�si.onaGla el�'tre tÚuam' u.:;aü:��p�gO,r.
ses c :J.eg.é1ram 80 estaclo a u 'to. gora, h6 que obed-ecer ::0 c.imento industrial. o Oceano PaCI lCO e os cimos niiicantc da """TtlO

't
'

r d
' ; . .

1
e coroados d� neve da ·eordi· t 1 ,","U11\j

p'recpel o e�ange LC?, o cr�sc!')l e llilultlp kai'VOE; ,

"como qll-em faz a marca é a Propaganda, foi a in;t�:li- lheira dos Andes. t'�' for,am êles GS /
óJXa ISSO, é liID]Jeratl:\lo, fazermos. o ,exame da saúde gênci.a dos ind,ustriais e. ,comercia,11te'S para BSs,a f;no' rTIPr".o � t.uma ci\'ilizf.·�n �

�
- v _ �.- No subsolo. de seus dcse::· no

"'" e"

,m�rcanm dos l}OSSOS empr@e;nc!imentos, Va.rnos, ver1fic�r se que ptoduziu o alto grau de desenvolvimento da arte do tos, ao nor1.e, jp,zem o.s· mais S;lI��m;��� germâlli�'
'o nosso edifício m€rcantil "está baseado em sólidos alicer- 1 publicitário. ' rl"COS mepósitfils de nitrato dO XXXx:o;

_' .,_o,,,__---=.r___________ INundo. Cal0ma, a zorla de·

,I . ElNCONTRA:SE o '.

e ';,'�;', R

C'
iI!I

sértiroa cOJ1ll':reciJ;i:a como' Ata· Je em dia no linliar
Clt;

1\ I� IA . rfilIe m fi!' cs:ná,' é :;.ma das poucas 1'e·
, transl'ormação Capita]1l1

� '�J i� i,�,
,

!>tI, U l' " ,� �; gioes ��2', • .'erra onde, que �e ,1 vlTtu�e dQ (esenv�:s1!L'iba, jlM111,üS choveu. Anta- de, CIdades comerciais,fag.m;s!;a é· ,o maior pôrto U:1 br�s cc@mOSanti''''.I'casta prad'utora de l'liitrato. r2lJl."o
"E'

xx:xxxx
o, oncepci�n e v""
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0 centro ecGniimi�'"
O CENTRO do· Chile, Q:0m t!,!C0 e Zlirtístico é

'

suas la"ire)'l.i!TaS e ver.d',"" pa:;· Sua h:ell1il,�ça CUl"-1
tag1ens'1 é a zona m8Jis à"el1- tll.lli!

er'lnqueclda. pelas cmJ�'
s8:"uente povoada. Ali se a·' çües de, mtrangeiro,'
c!liMl.l concentradas as J1l1elh(�· nentes qU!) lá fixllla1il
res cidades, as' maiores fn· d�ncia. ilustres h
zendas e a vid:" social dQ con_/ co:r:reram. para �. e
JIDÁs, As montannas a.'1djn;a�, de um' sistema ese.��
ricas, em om'o, pratp., Dobre, tralizado e eficiente, O
n.íquel, c�l=bo, manganés 0 1€, tem C'owuriblliQo
01!!tr0s minerais, :3!til1ge�ll. para o. progreSSo dI.I'
'gT3ndes al't.itlrocles m :t'Cgl-aO. e arte. Gallriela'

• (i;) VaIe CentTlll�, cOm SE:':.i que f€Cebet!" prêmio
ellim-a tel'l'II='eradb, se11S �ias éTc de Literatura em 19%
rál'lifl3$ correntezas e seu l.arg{lmel�te re�onhectfu
ótima soio. é llIDllll. das zonas ,:mo l!!Pll e:;os maiores
hGJrticlYle;s m.a'i:s 'rerte":s 6.0 <;ia ,América Cláudio AI<
mundo. Alél'l1 diGso, p1llssm um fãos primeiros �.
também riquezas lTiÍl'lerai.s e dú mUlld'G.
florestais. A terr-a., entre-' XXXXXXX
ta..'1to, n?,c Pyod:;.;z aJimentlr3 PEDRO ElE Va!di�3
e {fUantiâades sufici€nt,�s p3.'
ra. abastee:er :ii. l1.açãQ. Muitos
PrJá]ll1.,a.res- de acres 11ecess�tan1

cite irrigação paTa.
.

produzir.
Pr. prilleipal €uitura é o t::-1:
ge. lig íru,1:?,s do Vale 'Cen·
traI gc:aam Gl:e grand.e falE:D,;
as uvas 'e' rne-lô'c3 sã:o expn;r·
tados. Também a indústrl:-_
vlnicoia é muito conceJ.tuada.

1CONF.IE� -EM DEU.�
t Basta apc110s, premü- um botão, de parte ao par,t"':, e

liOriente e Ocidente s01tar:ão suas fôrpas de destmir,Ilo �
para: sua faina de·v,:lstádora. l'

,

Êste é nD momento o conceito que a 8reôu1iàade- pe- I
, .

'

pular admite no que concerne. à guerra atôn':.ica impen-
dente sôbre a humanidade,

i
I

AC.H!::NCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
R;EPRENAES - RUa Má'
lÔt)"O, ,64- - 99 andar -

I!1.io - Rua '1 de Abril,
:&61 -- 5' ando S. Paulo·
AgêncIa em Pôrto Alegre; ",IPROPAL Propaganda Re

:p;!'e���.taçóes - Pm�a D.
,l'<ellClaE,-Q. 15 _ C'..onJ. n

,I" ASSINATURAS:

'I
'

knual .. .. .. Cr$ 2. 000,00 �
Semestral . . Cr$ 1. Z00,(i)O

IN.
Avnloo • C:::S 10,00

At:ra:sl'lido ... Cr$ 12,00 "!I

I·,....... ;d' .. 0;1, .....)-l'eçao. Re: açae e ,fi> 2,
f> emas :-', _Rua AWem :8&- �

ttsita. 133., e 149..- .c�a ;1
Postal, _

- Ter.. ;::;ml. :.lI
J01NVIL:r.,E - S.O. �I,

,

" r-Jl
1UIJId!_lb'UAJ!..l!.LlLUI..

t'A:R:l\UCU
DE' F'LAN'1'ÃO
Estão de p!.:ilil'ltão hGje a Farmá·

cia, SAO LUCAS, à Rua Visconde
'de 'TauJflay - FONE 235.

,

ll\f,POSTOS A. PAGAR
..

Na Prefeitm-a Municipal

Imposto Predial
, Imposto "Ferritorial

�
,Taxa de Viação. (2° semestre)

� Na Coletori.a Federal
,

Imposto de R�nda (5a. cota) :'

I
....

_

ssrri,��
,

f(.UU-.i tECEMOS
NA HORA

,

Procure cODJ:i:ece:r O' SESJ
!para que pOSSfl util1zá:�lo.

( & � m

ente,narl

e· Janeir
o

S h· I.. !'), (I. ulfe 1;\
,

l:!

! segUida alguns trecIlI)s mais

int�I'�ssan_t�s do citacb. He·
, latorlo OflCIal, me autr'Jf�a do

atual Diretor, snr. EUGENiO
LEITE BORGES, i1at'lTal de'
Iv,I:anaus: Relemb:r:l 8 snT.

B"orges por, 6'"Jie,n:p;':'l Q& se·

g,uir.:.úes fatos QC0Tl'i-dos em

nl67 ,e anos seguintes:

fo.MLFO
�lR.NARDO

l�ha, é Jill'l.{\QU' a eidl1e

Santiago BD &'10 re�

Q�w.se imediata'lllente r:

CéY11 ·el;)eg-auos se !iram
VOJlvi:u::.s mUlI'�� guerra

s-.cnNE1DcER

'I
U'a n1ão amiga me favo

Teceu, há dias, com um boni·

to _·presente, ao- q:ual saberei
dar o devidO' valor, p0is ,a

História da an.Üga Detltsehe
Schule do Rio de Janeiro,
que começou a funcio.nar
sob êste n0J:i)J],e em 1862, 2.cha·
se ligada de qualquer forma

ii; jrl1stór�a de Joinville.
U,n, dos seus 'professores,

q.ue depois reli seu Diretor,
de 1867 até Hl71, o snr. Georg
,.,*oolf OTTO NJEMEYElR, ex

tenente hanovera;no, �hega-

Desde -Q momtmo em que foi decidi<ilo o bloqul':i0 no

mar de Caribe o mundo 8stá pràticamente sentado em

um barril do 'Pólvora, e, como é natural, ,a atenção dt;

todos se volta para êsse momentoso ev8nto.

Muito embora a situação p3!re-ça caótica, crê·se con·

tL1,�O que ll50 s�rá desta fci-ta que os Gigantes se el?-gal ..
finharão.

Conforme a voz corrente popular, se em qualquer
m@mento fiar defl:agrada ,a guerra, esta se transforma.rá

l-I
f i

!
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óme te em Dezem.bro Pode ér Exigida do
rOllaHde Que \'olou êm 7 de ODIDbrol--�-�--CA-RN-ET-SO-CIA-L=s=

6 (V A.) - A pro- mau ontem o desernbarga- corrente mês: ro Pinho disse que a ques- càs, nos Institutos e Cai- DA HARMON IA LI RA
RIO,2 atoU na última dor Homero Pinho, presi- A lei estabelece que, sem tão não' é nova, pois está xas de Previdência Social,
o d� qU,e;ente poderá �er dente do TRE, desfazendo a referida prova, não pu- regulamentada pelo art. 38 bem como em qualquer es-
eIçaO SO

os funcIonanos. dúvidas dos que preten- derá o eleitor' receber o e seus parágrafos da .Iei tabelecirnento de crédito
�igida �ento do mês de diam fazer a exigência da vencimento, remuneracão n. 2.550, de 25 de julho de mantido pelo Govêrno;
o paga segundo infor- prova já no pagamento do ou salário de emprêgo 'ou 1955, lembrando que além 30) - participar de con-

dez�J1lbro_,_______________________ função pública, ou proven- de ficarem impedidos de corrência pública ou admi-
tas de inatividade corres- receber seus salários, até nistrativa da União, Esta-
pondentes ao segundo mês. que paguem a multa, os dos, Territórios ou Municí-
subsequente ao da eleição. eleitores que deixaram de pios ou das respectivas au-

Isto se explica porque os ' votar e não justificarem a tarquias ;
faltosos têm o prazo de 30 falta até o dia 7 de novem- 40) - obter carteira de
dias para justificar;;t au- bro não poderão:' identidade O'U passaporte;
sência,« perante os juizes! 10) - inscrever-se em

eleitorais correspondentes concurso ou prova _ para
a jurisdição de suas mora- cargo ou função públrca, 50) praticar qualquer
dias, e êsse prazo para investir-se ou

'

empossar-se ato para o qual Se exija
apresentar justificativa só em cargo público. quitação do serviço' rnili-
expira dia 7 de novembro. _0) --'- obter emprésti- tar ou de impôsto de
O desembargador Home- lhos nas Caixas Econôrni- renda.

�==�========���=�--===-========================-=-���-=-==================�====================================

a. (omolhA naMalriz doSagrado [oratio de Jesus
rão amanhã � la. Co- EvaI!-i_r J. Renta - Evando IlI.:1ario J. Budal Arins -:- Mau- mundo-�ur�aM. �),�ivei�a- I Amaral - M::t:ia Madalena

F\ãO na Matnz do Sa- Perell� - Edgar B. Carv�lho Imo Ca�valho - Mareio May Ana D. MIra - AméliaFirmr- I Moreira - Mana Graça Men-

!ll�o Coração de Je:u�
- E.?1O L. �ello - Euclides -; Moacir E. Medeiros _ --:- Mar" nü.- .Adelina V. �achado - cher -. Maria Tere�inha Luiz

�ra crianças, entre �vru- GarCl� � Fal;)lo. R. Torrens:- ceI, Santoro - Marciél Mar- ArIl Ricobern -:- Arilda Sawts- - Mana Helena MIra - Ma-
"lO

e me.ninas, de a:o�do Francrsc? Oliveira
_

- Francis- ques - Marcos A. T.avares - cl;-en - Alzir� _Borg�s - Ana ria�' Graça Costa - Mar�anos
a seguinte relaçao. I co Duarte -.Francisco A: G<;m- .Manoel J. Rosa --:- Miguel So�- Viana - Ameh;g. Micheffet - Henriqueta Costa - Mana

C(íCl çalves - Gilberto J. SIlveIra' res - Mauro de Lima - Moacir Benta R. Santana _: Carmem Bernardete Gonçalves - Maria

,ENINOS: Antonio da Sil- - Gilberto G.
_

Persicke :- Gil- F. Tron? - Milton Ptnh�i�o S. Souza - �armem Si�va - G�mes Souz� � M�ria _Adélíaih'� Antonio C�rlos Fagundes b�rto dos AnJOS - Gilberto - Maunho Santos - M�UrlClO Carmem R. Sll.va - Célia' M. Mlr;o: - Mana Adelía SIlva -

Antonio J. Silva - An�omo Vrest � Gerson J. Mor31ls - Pavan - M�rlOel A. SIlva - Alves - Clance Ral'Il:0s \ - Mana da Graça Fernandes -

rios Gaivão -

. An��mIO F. Geraldo Venturíno � GIldo�. Mano.el R. SIlva Neto --:- Nery Cleuza Mates -:- Carolina de Maria T�rezinha Souza - M.a
rd0S0 - Antomo Godert - Rosa - G�ls�n P. Silva -

_

GII- A: SIlva -.�ery J. SI�va::- So�za - Ca�ol�na Machado - ria .l3-0Zlnha Souza - Mar!a
tanio Cezar Soares - Ant?- son A:. 91Ivelra, - Henrique NIlton P. �lIelra - �I�O;:'. Cehna_ V: Simões --: Claudele Terezinha C. Rosa -:- Maria

o Carlos Gomes. - Antonio ae.OlIvelra.- .Ilton Macedo - Costa � NIvaldo P. Perem;" - S_ Oliveira - Cnstma B8.1sa- Tereza Nunes - Mana Tereza

deito ='. Antomo .J. R. Ro- Id:
..
ornar Silveira - Ivo

_ M.'1r- Nelson Nardes '-:- Nelso . SIlva nelli:- Dulcelene Ra!D0s. Hartelt. - Maria Lucia Anjos
:_ AntonIO Carlos Santo.s - celino - Itamar M. Oliveira - Nelson R. SIlva - Nels�n Dorotí Serpa - Doraci Pereira ,-- Maria da Graca Braz - JY1a-
l:}ruo da Mai.a - Anto:r.noJ. _.:. Ivan Paul? .;_ Ivã C. Silvei- Q,_ Souza - Norberto M; SII: - Dilma Probschi - DUma ria Luiza Miranda -:-. Maria Sob a orientação do Sr. Oswaldo Schlemm, de aq-
," _ Antomo Bral4a BatIs- ra - Isael SIlva - Idalvo Cos- velril - Norton Weber - Os- Borges - Dalva Azevedo - Tereza Retzlaf - Mana Fran- I

5: Antonio Carlos Paxeco - ta - Irineu Cordeiro - JoãO' mar Silva - Osmar D. Cardo- Dulce Soares - Dulce Miran- cisca Ferreira _ Maria Helena mirável capacidade organizadora, as idéias vão se con-
. l '

demir Mello -:- Ademir Di�� P._ Corrêa - João �manl.- so - Osai'r Borba - Osv�ldo da - I?elair Fa�und�s - Dir- A. C!"rvalho --: Maria Tereza cretizando numa mat:avllhosa realidade; dum emaranha- t
Ademir Flonano ,- AdemlI Joao '!--. Gunter - Joao CamIlo Gonçalves. - Osvaldo A. S�lva ce Batista -. D'lv'lIllr L. Nas- AraUlo - Mana Helena Costa, do de madeiras e pre�os, de planta� e flo�es, de móveis

I..,Gomes - �dem�r �. Qua- �Joao E:_ Gonçalves - João - Osvaldo R�bel? - Osvald� cimento - Dllva L. J\zev��o - M:\ria Bernardete - Maria e bordados.;e fotograf.Jas,.� EFA VaI surglI).do, mostral1c •
';

s - AdemIr SIlveIra - DIas - Joao M. Borb'a - João Rosa '- Osm MIra - QSm - Darci Budal - Dorh IllZJ.o Gpriano _ Maria Vieira _

d Ad
,-

R C
. -

J
-

C M C t d· O' J t -ld R' d D I do em cada um de seus detalhes, uma visão do belo, do '

demir Fernan es -:- e.�mr . once�çao - oao . ore- us o 10 snl us.o - Don a almun 0'.- o 0- Marlene A. Sales -c Marlene
. (I'ivelra - A4emIr' J. SIlva no - Joao C. Bueno � João Orestes J. Passos - 9mv�ld'() res Fagundes - EIJana de de Borba _ Marlene do Roza- magnífico, dO' deslumbrante_ .

Ademir Gonçalves - Amau- .T. Santos - João F. Cruz - M. Mendes - Orlandmo SIlva· Olivein - Elvira Eicholoz - rio _ Marlene Catarina _ Do cáos surge um pedacinho do paraiso criado pc·
. Carvalho - Amauri.. Mar- Jaime R. Pàssos - JO,sé Costa -·Orli A. Russo - Onésio M_ Eliza D. Silva - Eunice -M. Marlene Ribeiro - Marlene las mãos ,e pe1J. imaginação do homem; e a 25a. EFA
5 - Amauri de Oliveira - José M. Batista - José G. I Pereira - Pedro S. Jesus - Bürges - Edena Souza -'Ele- Jacinto - Marlene Pereira _

dr Bernardes -- Adir Arau- Kratch - José Kolomboschi _ Pedro Paulo Reis - Pedro P. da C. Torres _ Elisabet Sil- Marlene Laguna -=-- Marlene que nasce da altura e da arte da gente joinvillense.
_ Agliberto Fonseca - AI- José GrasseI - JO'sé G. Ber- Borges - Pedro J. Santos - va - Eliane Fi6ni - Eliane Retzlaf _ Marlene BatiSta _

Prestigie, associado, 'O que é seu; seja urn divulga-
o Vieta - Afonso R. Ju- m.rdes - José G. Santos - Pedro Paulo Silva - Pedro A. D. Martinowschi - Eunice MaL;!ene S. Batista _ Marle- dor daquilo. que mais de perto representa o espírito do

'or - AdemirProbsck.i José A_ Lichefett - José S. Dunzer - Pedro Alves - Pla- Paraiba - Eunice Gonr;:1lns ne Medeiros - Marlene Cunha povo de JojnviUe.
il��n Raimundo - Adilson Moreira - José C. G. OlivcÍla cido G. Araujo - Placido P. - Erica, Santos - Edenir Marlene G. SOllza _' Marl_ene

Ad'l S FI I R P
- E continue a frequentar a H.L., pois é .ela a, socie-'

. Oliveira - ) san . 0- - José C. Oliv�ira � José Pe- Miranda Neto - Pau o . c- Martins - Eloir T. Vargas -

Oliveinl. - Mar:len'e Alvarcz

I- Adolar B. Silva - Air- reira - José J.. Goncalves _ reira - Paulo Cezar Souza. - Eloir Machado - Francisca _ Marilene Barbosa _ Maria �ade que congrega o que de mais 11Ígh existe em nossa '

� ce 0AIivei�a 1\11 At�berto AL. J�SAé C. SouzaJ (<:;acJin110) -:- JO-,
PauRIO I?iasld- RJolfG�fritzen"thRer 1?r�nzik; M.FlorizaGI��lv='D" - Fc: R. Ribeiro _ Marli Borba -I'

CIdade, .

lCS - CcClo ar ms - 1'- se maro - ase Hostln �
� egma o . uzer - u- lICIa MIra - ela emate

M l' �� t M l' B
.

t
.

Ido de Br<Jga - Arnaldo José L. Gonçalves :_ José L bens Siqueira - Roberto C. - !né�ia NarIoch .- Iolandél 1 arMI 1\1'l.a eBus
-

dar 1 aMtIs 'l� .:..;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;:.:;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;.......;;:;;.;;;;0;;;;;0;;;;;;;.;;;;;;;:.;::;;;:;;:;;;;:;:::::;;:;::::::::::.::::::;::::;;;;:::::.:;;;
... A TA' B -,,'

"

B R b J D' í' V' .

T]
- ar 1 ernar es - ar'1 ------------'----------------,-.-

;-�J-Rlo-ysa avaArire�st'de Fry c,a�l;!l�gartJ- J?SBe Ssouza
- Jose RObSGOt- A °SeTlto . eRmabte_-t DuaRrted-:- }sa M'I lelrad-01'- Lichefet - Marli A. Furtado

,S,). ',- 1 S . . "Jel:ra - ase . antos - Ju- o er o' 1'1.. 1 va - o er o sa o ngues - vone c .1-, M·I L
. M' Estados· Unl"dosIre; - Adclélido de Borba - ranclir Le,ite - Julio H Corrêa' - L. Vieira. - Roberto Viest - veira - Ivonete Souza - Ire- 'M . anTene . eIte

-M . arcLI::t .111

R \ATe d ef B t J' � .'. R b C L B d I R
.

C Ih I' I . ana. avares - I ana .

me . IV n o er - eu o 31ro �:-nt;J's - JaIro F Mala o erto . . u a - el- ue arva o - vamr �uz -

R' �'1' d G,'1 C -J R S'l . J L '. ld d S'l
.

R' d B 1 I S C emert - IV ana a raç'l
rl�ov� -D ::t'eOs C" lI' vaR- L- porg� . BJumm - Juce.m: na o Ra I,vaG- IIcar ° SOYt- Iara SteIud?a�e C- S<:II·a..

e-
Santos - Mara Rub;a Oliveira

., . u. r.
- ar os , .

. erelra - orge.L Reme'- ges - ene onça ves - l" na - mete . -1 velra -

M L' F; Mrança - Carlos R. Oliveira - - Jaime de Mim _ jOr!re L' via Neubauer - Silvio G. Reis Isilda Ilisio - Ivete M. Hos-
. --:-! arap u.Cla Merrel�a -L- da-,a ln A M II C I A B

'

.

-.' . .

H ff S·
'" , nvone erelr:-. - 1 aunna u 0-r s " _e o - ar os , aumgarten - Jorge L. Sllva - SIlvIO! o mann � aturo, tm - Isabel Z. Correa - Iso'!-. M' 'J R M '1rack- Charles A. Weber -

- Julio Amaral _ Jonas!C l"lino B. Silva - Sidney SOUZ'l de Flores - Josefa Máchado �cO:
-

R;�_U asaM /r��Iso e. Silv� - Celso C. OIl Anjos-'- Jair Tavares _ Jai� Serg-i'0 'Gonçalves' (Sergl-c � JaCi de Bra'ga _ Jamlira de egma '_lll:US
-

.an.an·�
Ira

..

- Ce110 Rohreger - Aragão. _ Lorival Kratch _ ilho) - Sergio G. Silva - Ser- Mello _._ Julia da Silva _ Ju- I:,op�s - l\1anza M: Sllvelra
.lauGlo R, Kentopp - Clau- Luiz C. Rabelo _ Luiz Ti"ier- gio Paul - Sergio L. Corrêa - rema Moreira _.:. Lucimar Nas- )\1anza Lu'za C>pn,:no - �Ia
�oncr Santa_na - .Candido 1\:1. vailers - Lui;!: do Rozario _:_ Sebastião Ramos - Sonio B. cimento _ Lausenir B. Rocha. nza H�tzcl - Manz,: Batistailvo
:- Do]"'v�l .SIlv.a -:- DO�'i- : Luiz elos Santos _ Luis G. $ouza - Tirio J. Borba _ Lucimar Santos _ Leonita .- M�.rr�!.a A. Ros<;t - .lI.:1aun-

I�,as -:-.Del�Ir Sllvelra .SIl- Sa�tos _ Luiz G. Card,?s':J _ ,iJbir�jara da Silva (Biri?h") B_runo __Leoni Cus!ódio _ Li- ta Ohveln. -:- Ma�1Za VieIra -:De]aJr ?Ilva - De']élli" LUIZ C. Torrens - Lmz C. [_ VIlson Q. Souza - VIlson dia Morbls _ Leomr V. Jesus Marlet@ E. Medelro� _

- Man
aral - De]alma Borges - Amaral _ Lucio Rozario

'

A. Barbi - Vilson de Santana. _ .Lizete R. Maia - LeO'nor na Card?so - -\'AaunlIa Santo.s
.Ia;.r Fo,:seca. - Deiair Oli- Laercio Araujo _ Luiz Carlos - Vilson' da Silva - Vilson Vieira _ Leonita M. Silva _ � �anlu �egma 'Gomes -

,Ir. - DlOnesIo N. Cunha - Gomes _ Mario C. Lopes Müller - Vilson Cidral _ Léa Pinheiro _ Lenir B. ,Ne- lVlarlI de I\-flra - Neuza do
Isnet· Sa�tos - Domingos Mario J. S:mtos _ Mario L Valdir Batista - Valdir Rosa ves _ Maria Fátima Lopes _ Amaral- N�uza M. Borges-
antas - DIlmar Felisberto - Rap.che _ Mario.F, Souza _ Valdir Russo - Valdir Sou- Maria Helena Duarte _ Maria Neuza M. SIlva - Neuza I.

za - Valdir Borba - Valter de Lurdes Licbeffet _ Maria Gomes - .Neuza �. Furtad?
S. Moreira _._ ValmO'r J. Sou- Ivonete. Schimjdt - Maria das -:- N�tanadlr L�doVICO - NelI

za - Valmor 1. Barba - Val- Dores Mira _ Maria Fatima ZIa SI�va - NaZlde M. Rosa

mor Ar.:'ujo, - _Va�dOI:nir Sic- Silva - M,:ria Pra_xedes Miran- N.ataha M. Amaral �_ �all:
dhland - Alvacl SIlveIra. da - Mana Elemr Souza SIlva - Neuza Santos , Nor

ME!'-JINAS: Ana de Olivei:-a Maria de Lurdes Rezende ma Finto - Norma S. Maia -

- Ana L. Lemos - Ana Ma- Maria Terezinh::, Oliveira Norma M. Ritz - Nair Z.
ria SaIJ,tos - Ana M. Moreira Maria Terezinha Vieira - Ana Santos - Nair Silva -;- Nair
- Ana L. Lux - Anair . Rai- Santana - Maria de ·Lurdes F. Reis - Neuza M. Nasci·

menta - Neide Tomazelli -

�llIIlllltlllllll!llIlltlllllllllllllr;::llllilllllll[lIl11l1ll1lllrJllllllllllnClIIIIIIIII111(JI!IIIIIIII� Osmarina Custodio - Osmàr
lete Silva - Odete M. Pere.ira

......;,.-,
•. !lO.......... :5 - Rose l'vlaria Rit::>, - Renilda

fJ .' - •• Silvsira - Rosanete Ana SO'U-
e·· ':;;..-- ..

-/ za - Roselene Cunha - Rose-

... PARA SEU LAR •
•
• li Borba _ Rosélia Cunha -

• • :::: Rut Silvia Costa - Raquél
::: : O FOGAO 'É: Brenzick - Roseli Alves Mé':ia

• • .

- Roselene Flores - Ros,eli
• • May - Ros·eli Dematé - Ro-
o
• •

o
:::: salina S. Fernandes - Roseli

�
•
• • Souza - Roseli Silva - Rose-

• OI lO
m;;K Bueno - Reni S. Concei-

ção - Rosvita Pal11 - Rose
-- B meri do Nascimento - Rita

;;
Cassia Pirini' - Rosangela

I � Barbá - Rosangela Duarte Le-

,-
ª I mos - Rosemari Gomes -

:: :.::

I
Rosa Lopes - Roseli Alves -

� § Sandra Ma:yaler Farias - S'111-

";§ r- dra Maria Pereira -:- Silvia M.
= ª I Russo - Salete Neubauer �

... :::: " SuEi Woitena - Solange G.
� � , Barras - Sonia M. Silva -

....
,

ª I Sonia M. Ranc:he - S(:m.ia M.

'!: ª I Passos
- LonI� T

..
VIeIra -

;:; :::: Sonia R. Martmo.wlCk - So-

� � nia'M. Rosa Maia - Suzet€'
ª E. Coelho - Suili Passos
....

Suili Persiche - Suili. Pereira
.-

- Suili Mencher - Suili R.
=:

Silva - S'ilvia A. Ramos
nã-o me quer � ;::; Trad Lange - Tereza Silva - I�-;;;;;;;;;;_-.-.-;'-;;- IIIIÍI " "",

� Terezínha Graca Machado -

.

Terezinha Leoni -, Terezinha
� Ramos - Terezinha G. Corrê-l

OU�.a em pr-
-

d-
_

� ,a,''_'' ,,,, ;;
- Terezinha MO'reira - Tere-

nn,la'
), meu:a au �e:w as ultimas gra· .... zinha Mira -' Terezinha Nas-

"'" discoteca da Difusur;. C"

Ir:����;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;�
" cimento - Tereza Isolde De-

. ª VISORAMIC �r� �, 'f��ia-MTe�����a_!i�����oM�'EMPR�SÂ.,· IiOSM' Â. R," O· h:IO'FR''-E'-'II-I' Batista - Tania Mara Marti-
� I� I ���6������"-- nQ\.v'isck - Valdete Oliveira -

O�1jS PtJL1'ua
."

-;:;
,

_:J=_. 'Valdete Sihfeira - Vera L.
AftN'I'F. DE J"""'O�.I.f'lN "INTERMUNICIPAL _ 'DIAJUA-

_ � E em todos fo;gões W'Qllig vo�é �ncontra: O�eimador.s regulõv'!;s
Souza _ Vera :C' Cidral --r Ve-

:0 IT,\PERIú�E A' SAO .JOAO ESTA. (''RUZ "Economk" • I,ol�menta total c':'m lõ d� .i,dro • R ..,eslim,ento internq 6

4ll:&lA.ÇAQ '.
' ARRA, VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS '

_§
"xt ..�no em'esma!te • além d. contar com perfeita ossistê'nc,a t"cnica.

;:; ... __ w

.�� � .�•

...._.. .�_ 5
� d f

'� .JlI-F_E_R_R.........A_G_E_N_S...... �

_J C

Rua Dr. João Colin, 135
�
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ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

J,oinville, 27 de Outubro de 1962

ou

....

as Suas Ordens»393
l'GE3TõES n'lUSICAS PARA o PROGR,AlVIAAS 13 AS 14 HORAS_
�LUSIV1iMENTE NOVIDA DES Di?.,D�üN - CONTINENTAL E CAPITOL

DE HOJE

GR,..4.VADORAS

ANCISCO EGYDIO
XCISCO EGYDIO

S \'ffiALEs
.

VIJ.ilALES
� E SEU CONJUNTON. SILVA
�: SILVA
l1.'!'A BASCHI
!:.:A BASCHI
_

\LO GIMENEZ
1'.0 GIMENEZ
DOIS BICUDOS
DOIS BICUDOS'!: LEãO
�LEãO
l'.L_n"'o
Ir

-·'U DIAS
.....'>-'IDO DIAS

Ausência
A noite (Tomight)
Pastorita
Angelica
Yomn·'s PacI1anga'
Fujo de ti
O Trova(�or dé TOlt)clo
Lírios. dos campos

-

GCndolí Gondolá
Deixemos o Passado
Juntes
Banjo Boy

.

Boogie Vloogie na F:.wela
Brot.inho Sensaçã-o
Minha primeira namorada
Se a vida fosse um sonho bom
Será que tu não entendes os

meus olhos
BOM-

.�'""'

'.:-;� DO CORPO DE

�� DO CORPO DE BOM

.� SINATRA
,�,:r DARIN
''''l):m,
, JUNToAZEVEDO E SEU

:\:..:):m,
li;;, AZEVEDO E SEU;uN'I'o
�.:.:..:m, AZEVEDO""UNTo E SEU

?"GoR,ZGo lO BARRIOS
'�Go�iO BARRIOS
.2t-üa

O BARRIOS
Il�Ci)RiO BARRIOS

. O BARRIOS

Serenata do Adeus

Terezinha de Jesus
I Love Paris
A True, True Lave

Suave é a noite

Está0 voltando a Flores

Quinta car:wana
Amor
Quem eu quero
Lembranças
Poema
Juntinhos é melhor '

fIORAruo' ,

�O ...
Salda ,�e Joinvi_!le - IS hs. e 18 bs.

IA: Aos S"b ArmaçaO' - 6_30 hs_ e 15 hs_
ràs e 17c<h:;dos a salda de Joinville é às 14,00 ho-

4.\> raso

�NClA' J .

. ,anto à A1lto ViaÇão CatarinenseI O I li y,l; L L E : ' ;

'_"'iiiIiiiii .�""'7-�__ . '

�aXãiS%t''?\i'C;;;;;;ooc�

ra Lucia Zegue - Veronica
WeHer - Vanialda Rosa -

Vilma A. Rosa - Vania T.
Martinowisck - VUma Rabelo'
- Zenit Pereira - Zenilda Ra
mos - Zilma M. Floriano -

Zill1'la Gonéalves - Zilma Men
des - Zenaide Garcia - Ze
linda Pereira - Zulmira Oli
veir,a - Katia Maria Zattar -

Roseli Mariza Duarte -:- Benta
de C:::na.

erllidor
/

*

* 31 DE DEZEMBRO BAILE DA CHAMPANHA

Continuando uma tradição de mais de 100 anos, a

Harmonia 'Lyra fará realizar dia 31, de dezembro, o seu

deslumbrante Baile da Champanha, com TIBOR e SUA

ORQUESTRA vindo _ especialmente de São Paulo para

animar as dansas. '

•

Isto quer dizer que o acontecimento vai ser algo de

espetacular, de fabuloso, pois, Tibor é o máximo em ma

téria' de conjunto para bailes.
E para que a festa aconteça mesmo como a realiza

ção mais importante do ano, com toda a glória, todo o
brilhantismo dos grandes acontecimentos,' pede-se aos,

associados que seja observado o que ficou estabelecido

quanto ao traje: Smoking e Summer para os cavalheiros
e grande gala para senhoras e senhoritas. Qualquer di

vergência neste sentido acarretará a intervenção da di

retoria, o que gera sempre momentos desagradáveis 'pa
ra ambas as partes.

* 10 A 15 DE NOVEMBRO - ETA.

De 10 a 15 ele novembro' os salões da Harmonia Lyra.
estarão interditados, para a realização da 25a. EFA.

A EFA é um departamento autônomo, mas ligada à

nossa Sociedade, que tem se destacado por uma divul

gação, sempre maior da arte e da cultura da gente join
villênse.

A sua 25a ..exposição será algo de maravilhoso, 1.ÍC'

divino, algo assim como um sonho colorido e perfu
mado.

rá em"setl gabinete para ll1ll:n�

ter-se 'informado dos aconteci-
l-nentos.

'

(L-onclusão da-l.a pag.)
'* FOGUETES

PRONTOS El\'I CUBA
Chicago, 26. (UP!) - O regi

'Tle cOJ.íl18,fllsta de Cuba tem d€
30 a 40 foguetes preparados
paréi. disparar e ainda não ces

sou ;1, construção de bases de
foguetes naqu�le pais. Tal in
,formação foi dada por vár�os
metnbros do Cong;resso dos
EE, UU.

-

* CONGELANDO
A _CRISE' o

Nações Unidas (N Y"rl,).
26 (UP!) - O Secretário Geral
interIno U Tharit -iniciou esta

manhã cçmversaç,ões com os;

Estados Unidos, a Uniilo So
viética e Cuba' com vistas a

congel,ar a cris� cubana en-

*' MAC MILLAN quanto se
.

realizam negocia-
PERMANECE ções'r;::,ra chegar a uma solu-
EM .LONDRES Ç2,J.

Londres, 26 (UFI) - O Pre- * V1:AGEM DT::
miér Mac, Millan, que mantem

•

ADENAUER ,

contato contínuo com o Presi- Bonn, 26 (DP!) - É possív�í
dente Kenned;y, cancelou hoje que a viage.m do chanceler
seus planos para o fim de se- Aden,JUe�' aos Estados Unidos,
mana e permanecerá nesta ca- que devia ter lugar no dia 7

pital 'devido ,à crescente ansie- .de novembro seja adiada devi-"
dade provocada pela crise do à crise cubana, disse hoje:
cubana. M:c;c Milho havia pro- ! o go:vêrno. Assinalou ou.e deVê
jetado passar.o fim de semana prever·se a possibili.dade de

I
no campo, pO'rérn .permanece- um ad���������_�gem_

AGRADECI�iENTO E MISSA
A família enlutada de

Vva . AUGUSTA WUTHSTRAC'K

ainda consternada com b seu falecimento, vem por me�0
deste agradecer a todos que eqviaram corôas, flôres e

acompanharam a 'falecida a sua última mOJ'ada.
Aproveita para agradecer aos S1'S. Júlio Bohn e se-'

nhora, AfOl1lSü Grawe e Senhora, Felipe Pfützenreuter,
Otto Schroeder, e ao Sr. Wegner, pela .liLssistênci� d8$in
teressada que prestaram; Aos Srs. Heinz SChulz, Alfre
do Finder e Hermes Kaesemodel,.pelo.s veículos que co

locaram à disposição; ao Pastor, Stern, pelas conforta
doras palavras' proferidas na casa e na sepultura; ao

Côro de CRntoras, pela contribuição confortadora. bem
como a todos aqueles que de uma maneira O'U outra a.

ajudaram neste doloroso transe.
Outrossim, participa e convida a todos, para a Mis

sa que amanhã' será celebrada, na Igreja Evangélica da
Estrada Santa Catarina - Km. 6, às 9,30 horas.

AG RADEC I M E'H TO
A Família enlutada -de

,

INGO SCHLJl.Z
nrofundamente, consternada com o seu falecimento,
vem por este meio_agradecer a todO's os parentes, ami
gos, vizinho.s e aos que enviaram corôas, cartües, tele

gramas flôres bem como ao;;; que acompanharam o ex

tinto 'a "sua última morada.
Agradece em �pecial ao Dr. Luiz Orlowski pela de

dicacão e ao. Pastor Dauner pelas palavr·as confortado·
ras proferidas em casa e a beira do túmulo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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WALTER H. MEYÉR _.-- II ces. Se �e 'ap01a em pedra no sub-solo para que se lhe

{)lreter7Geren:t� _

}
.

jPOSS:l, acrescesrtar mais �gttlnS 3il1dan:.s ...
AlIm!iOB FR�mSTtTCl< --, ALDO XAVIER DA SILVA -- , Êste "check-up" terá de ser feáto à luz da ciência da

Dir.61tQl....Sttper�te:ndentt Vice-presidente da Gallus-Xavier Propaganda, S.A. mercadologia, que modernamente substitui a simples arte
NJi!!:RV8\L PfI<,i€;!\<,ARt.>

.'
_ l'

OU"etor Tesoureiro x
\

x de prodazir e ele vender.

.t-..DEMAB GRAItL' Em nosso artigo anterior, procuramos demonstrar que OoOoOoO�---
)#�.dator: II. LOBATQ a Indústria é o sustentáculo do regime democrático. E da- Qualquer indústria só tem o mercado na mão, só pode

do o crescimento populacional do país, ou ela se expande. estar tranquila quanto à estabilidade de sua vida econômi-
ou o regime sucumbe.

I ca, s� o consumidor reconhecer, Identificar, o artigo que
Cremos fazer apenas justiça à inteligência de nossos compra em relação à sua marca.

leitores, admitindo que todos estejam de acôrdo conosco Então a árvore industrial tem fundas raízes. Então o

em que, nas atuais circunstâncias, qualquer aumento de edifício econômico, tern sólidos alicerces. Como os mossas

produção expresso em cruzeiros, menor do que 50% sôbre depósitos só estão seguros nos bancos, porque os funcioná-
o ano anterior, não significa' crescimento. E' apenas, mar- r'ios bancários são capazes de reconhecer a nossa assina-
car passo. .Pois só a inflação, ao fim dêste imo, terá trans- tura. E á assinatura do llNdu..strralllo produto é, a SUZ'. mar-

formado çada milhão de vendas em um milhão e quatro- cu. Porque só a marca está registrada-e é exclusiva. É a

centos mil. .. E a ampliação do mercado pela melhoria de fisioncmia, a cara do prodato ...
rducação do povo e pelo crescimento vegetativo da popu- Os artigos que não se pedem por marca são vultos,
Iação é da ordem de 7 a 8%, conforme o artigo ou utili- gente que passa perdida na multidão, capazes de serem

dade produzida. confundídos fàci1men.te porque não estão fotografados na

Realmente, só se começá a crescer no ponto em que as rnernéria de nÍJiJJguém, nera portanto registrados no banco
nossas estatísticas de produção apresentam índices supe- d� favorjeúblico, de cuja confiança afinal, vivem todas as

r'iores :1' 50% sôbre o ano anterior. É o que indica a iria indústrias.
'

lógica dos algarismos e dos fatos. O resto é ilusão! Muito outra é a situação do homem ele negócios cujos
E nestes tempos difíceis, mais do que nUl)Ca, ha de ter .freguêse:s insistem D:l sua :r:m:arca.. E recusam o artigo onde,

o hal11em de negócios" a cabeça fiJi'In.::, .[',10 logar. não vêe.Dl a fisi.o:f1.omia conhecida. Isso .representa um pa-
-----0000000 trinJúnio que e,T:ihora não figure nos ba12nços, é quasi sem-

'Da adolescência do :utesaJ::mto, as indústrias c:ltarlncn- pre a base da transação no ::\LO da. ve:acla de ,um es.tab,"l�·
ses chegaram ao estado adulto. Agora, há que obedecer:::.o 'I cimento ii,dustria.l.
preceito evangelico .do crescei e multiplicai·vos. Como quem faz a marca é a Propaganda, foi a inteli-

Para isso, é imperativo, fazermos o exame da saúde

I gêrcia dos in<;lustriais e comerciantes para êss,e fenôm2no
mercantil dos n'Ossos empreeJ.1cljmentos. Vam.os verificur se que produziu o alto grau de desenvolvimento da arte do.
'O nosso edifício m€rcantil está baseado em sólidos alic�r- publicitário.

---------------------,----_._.

Basta apenaS' premil- um botão, de parte a parte, e

Oriente e Ocide�te soltarão suas fôrpas dê' destruição
para sua faina devastadora.

Êsfe é no momcEto o conceito que a c;-eduliqade po

pular admite 110 que C0l1CCn1C à guerra atômica impen
dente sôbre a humanidade,

Desde 'Ü mom:,nto em. quc foi deó.dido o bloqueio no

mar de Caribe o mundo estú pràticamente sentado e.m

um ban:il do pólvora, e, como é natural, a atenção dt;

todos se volta para êsse momentoso evento.

Muito embora a situação pareça caótica, crê-se con

tudo que n:io serú desta fe�ta que 05 Gigantes se �gal
finharão.

Conforme a voz corrente popula.r, se- em qualquer
momento for deflagra:da.u gucrra, esta se transformêlrá
elt1 pavorosa hec2tombe, restando a seguir nada, s:não

somente cinzas.
l":m declaração Íeita ao povo nortc-a:nericano disse

o Sr. Kenedy:, "O preço de uma guerra mJicll.::ar será tal

que a vi:tória não valeria ilacb. mas não nos esql1!tvarc
IDOS a êsse risco, tóda vez que tiv�Tl110S. de enfretltá-lo".

O temor que pa;:lat'ir.umente vem se apoderando das

massas n50 tell'J. raz50 ele s':1', pois, embora fortemente
mmados os do�s grupos não s2 degladia:rão a monos que

surja algo imprevisível. que os force e os constranja a um

desfôrço pessoal.
O preço d�s:sa guerra, em poucas pal::_:,'ras, .é apenas

o seguinte: destruiç5� total, s:õm ninguém VÜOrlQSO, se r!:

que da vitória pod:"rá alguém após a hecatombe cogitar.
Se houver ten:rp:; em que 'm:üs fortemente devfTÍa

SUCURSAL EM
SÃO BENTO DO SUL

AG�NCIAS NO> RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
itEPRENAES:- R'la Mé'
ldoo ·64 - 99 andar -
M;i,lO' - Rua 7 de Abril,
:161 __o 5' and. S. Paulo
Agência em Pôrto Alegre:
PROPAL Propaganda Re-

I F€sentações - Praça D.
F<\üiciruLO, 15 • Oon] _ 11

ASSINATURAS: '

IÀlll:1al .. .. Cr$ 2.000,00ISemestral. Cr$ 1.200,00
,ti,. Avulso C:"$ 10,00'
Atmsado Cr$ 12,00 "I
--

I!....._" n."" - ,.,."" I
l _,ueçao. ""h,aça,o e 'V'}'.!!" �i
I!oi' oIi!\a!l:- Rua Abde.1'l Ba- I
iC tfsta. :t33 e 149..- C�a

ª'"I� 'Pwltal, 2 - TeJ.: �i;J5. I
.

JOINVII,LE - S.C. :li
I ,lW!!lm",,··a·R"J!!tII'Il..!l..IJfJ:..;�

I�AF'.l\UC�A
nE PLAN'l'ÃO

Está de plantão hQje a Farm�L
cia SA:O LUCAS, à Rua Viseond'e
de Taul1ay - FONE 235.

lM:posrros A PAGAR
Na Prefeitura MUnicipal
ImpQsto Predial

Imposto Territorial
, ,Taxa de Viação (2°
\

semestre)

i Na Coletoria Felleral
'.

"
Imposto de Renda (5a.

.

cota) :-

:FOTOCóPL\S
,

fORNf.CEMOS l
NA HORA l

J �

�'-�����IProcure conhecer o SESI
IPara que poss,a utilizá-lo.

CO'NFIEM

'.1

( t
�. ml

en,�enarIO

e· Janeiro

0& florestas virgens, vpn1;os
impetuosos, l1'lanta:nhas ma·

j'estcsas e lagos alimentad.Js

I'. pOl' geleil'as. A região dcs

lagos' é fre(;_Uf��,:emente cl1a
lnada Ua Suiç�' da f.:.lnerica
do Snln•
Os na,vios tenninam suas

rotas em Punta Arena, ]:_lôr
to moderno e movimentado e

cidade mais meridional ç]')
Cf:i'.le. DeIT€i1ta com. O· Es
treito de, Mag,al'hães, região
de' pIoIol'lgados c:rep'lÍsc:u!os e

to-rnmentas súb�tas e trem�n
lias.
Ao sul do' Continente en

contra-se a Terra do Fbgo,
reg:ião da qual uma parte
pertence ao Chile e o,utra á;

P.:.rgentina,
DH1,tre a" i:TI'Joas d::>' Chúle

fii_;;tlIam :li. €lia Páscoa e' o l1r

qu]pêr,a.go, d.e Ju:::rn Ferl'l2.Jld€".;.
Uma dest:]S l'íltil'l:'.:J3.'s, a lMr�..s

a -T'i'e'!:ra, é cO!Jil:'reC'i�a 1'leTo
11iOl1l'l:e de Il'I:!':n. de R'al!llilID.sofJ.

I Cr1)t:--ce, pcrGue em J7� f-Oi
.

atirado :',5 súas' prai.as i!lan

I.
náuf!'?",o, o bucanelro esco

cês Alexancer SeJ:ltifk, CU

�. jas av;:;n!;m·us· inspi;raram o

�
romance clássico ce Dr<Í:ciel

I rCi:i:d�;i'Ã':;::�:;frentl
r� ao trânsito ê o espêlllO de sua
c.Ic' Ifili!l;m,it-ni1'l"''i'.i!

.
t!.. "u]: t,ü;. (/.2'4

iECobbOl"OCÕ0 da ,Câmara Junior
!� �

_ .. "",t�.!i-ii:' lIJ.?,1!.f�1!?-"'-'�H�'!)�"l"..:.!l!..�..!!:�u....���u:n!ai.M'�!f..:�.�ª-,-;--

se

em

, J"'""_.��.,�.'_,,_

-ADOLFO
BERNARDO
S;cm..JEJ::DER
'1

U'a nfao amiga me favo

receu, I1á diaB, com um boni
to _presente, ao q.ual saberei
dar o devido valor, p@is ,a

História da anüga Deutsche
Schule do Rio de Janeiro,
aue coniecou a funcionar
sob êste no�e em 1862, 2_cha
se ligada de qualquer f'Ürma

á História de Joinville.
Um dos seus

.

professores,
que depois foi seu Diretor,
de 1867 até 1871, o snr. Georg
."I:dolf OTTO NIEMEYER, ex

tenente hanoverano, <::hega-

em

elo a Joinville em julho de
1851 pelo brigue "EMN!A &

LOUISE", permaneceu aqui
até ca. IS67.
Neste período de, sua V'irJa,

que antecec.eu á sua transfl?
rênci2. para o- Rj,o� de J3illei
ro., foi. Otto Niemeyer um der;
baluaxtes do nascente núcl'ea,
um dos maiso.estacados iH
centivadores da CDlônia L.'C

na Francisca.
A referida Crônica ds an

tiga Escola Ale;y!á':;'o Bio
de Janeiro, que desde 1942

passaria a se chameT Colé
gio Cruzeiro, é um. 'V01limt�
de 120 páginas im;;:m,ssH.'
com asseio Hb30!utO e ric9r
mente ilustrado. Ne&:[1, Cl''i
nIca" redigida em cllLS mn

guas, po'rtuguês e ale.'ôülO,
encontramOs não SÓ;m."','1.)," re

latados os fatos pr'..J;lc',:!!ats
da longa história dB um.a Es

cola, que mmt8 cont"ibuil1
para a f@rma-ção tn�cleíl<ql
de parte da 'pop.t!laçáo da
nessa ex-Capital Fedê I:'<? 1·, c�

mo também certos fat.os, que,
c'�mo joinvilen:;8 nos interes-

.

sa conhecer.
Eml1iora f.meada ,inicial

mente, sob Eceu';!,a especial
do Govêrno Imperial do Bra

sil, ]_:;ara prover as nece�sidq,
des ele estudo dos f,1ho.s de

Levantamentos estatísticos
feitos cem hGlnestidad'3 pela
Adrn.tnistraÇ<P"o' da ESC<)·la em

difeFentes élJoeaS de SH,a exi s
tê:mciv, eonsig1'laT'.1, que geTaJ
mente a metade até 2/iS dos
ruU1103 não falavam el!jl C::l.sa

a língaa alemã. lllste fato
vem arestar, l1'lelhoT ::1.0 que
qualquer outra estati.,.tlca, "

exoelente reneme dn Escola e

G grau. de apJ'oveit.:k'11E-l1f,0 das
seus alullos,
Pelo contrário,

seguida alguns trechos mais
interessantes do citadG Re
latóri.O- oficial, de autorla do
atual Diretor, snr. EUGENIO
LEITE BORGES, i1atl.lral de
Mai::la:us: Relembr:l ;) snT.

Borges por exemplo GlS

guintes faMs 0corl'idos
1867

.

e anos seguintes:

"A Socied.a.de (Alemfi de
Benefíc-inci"a, fUIldada 1844)
contratou, ,então, o Sr. Otta

Nie::.r.eyer, natural elo Eanú·
ver, para dirigir o educandá
rio, com os honorários mcn·

sais de Rs. 125:;;000, além de
ff,oradia na sede escalar, on-

de tambén1. Ilesidia o f.'rJIPS- Isor Ar.o.old Emst (Oberleh
rer). li escola progrecliu be!il1

Isob zo. nova -ct:i.:r:eçslO. Datl.!;
cJÍêsse temp�' a introdução do.

.

ensillv do FRAN'CJl;S e dn

In�GL:!!1S Der curric"..llo esco-

-1:;"1' e o da QUIMIC'A, ;:!,J;a.ças
I

P.-:) of�ecimento espontâneo
do- médico suiço. D:'. Nligeli,
de. Zu...'"i:que, que se propus <1

Iecio:nar essa d'i'scipl'ina, gT'1-
túi:tar'1'lcnte. :!l;sse n1éUicü l1u
via assegurado respeil:o e

consideraçU,n, na cOlôni8.,
prh1cip"Jmente porque Q1.ava
12rga:.� á filantrepi.a, so'Oo1"

rendo 0S !iJ1];a;is n,'ecessitacl0S
sem pedir-lhes compens:Jção,
Nova campanha fmancei-

ra, empreendida em 1B69, vi
sanjo á CDnstj:tU:çã.o de lml

fundQ para aqu:i:siição de sede
própria, deu resultado satis·
fatério; em. pouco. ternpo a

soma arrC'adada i2npo�·túlJ em

mais de Rs. 15:GOD$000; foi
destiTlad:a á re::,lillação de o

bras. Seis firmas locais subs
creve;rp..a:n Rs. 1 :(}{}Ü$000, ca€la.
uma. O Duq'l!le de SaxC', gen-
ro do ImperaJdor, deu Rls ..
500$000. Diante do bO;:l1 resul
tado, o Dr. Nageli s,!ge:i�l,
com grande em]?eIlho a com

pra imediata de ttÍlm éasa
adequadia, para sede d-u esco-
la. O soa apê10 reperc1.!tiu
fs,vorá'relmeJ.1:te. A SccIedade
adquiriu a. c·asa de nO. 15 d,.
Bua dos Arcos e aí instalou
a escola, cuio regime interno
foi igualmente modificado.

tamanho
eTa. ês.se renorr:e ie q'lj.e g'eza
va, já nD séctll0 pass'f�do, r,L

referida Escola Alemã, que,
embora �e lecionasse) em ale-

.

mão, era·á mesm:? frequenta
da por filhos de cinrsas tins
famíliás

.
!').12lis destill'Cadas de)'

F,j(l) d.e J'ap€�ro, €1'11;re- os (ljuais
a Direto:r:ia cita, !!G1n orgu
lho ce:rl:af.:tl€>"ltre justificado, os

filhos,ék JOAQUrJ.;'l: , NABU·
C"O, dfÍ' t-rUL1\'":lTlNO :BDC}\YU
VA e 'Dutro.S. Era 9. tendên
cia -da. q.loc.a: o aprimora
mento dos fIlhos nas língbTilS
estrangeiras, pri.ncipalmente
do francês e do alemão. j'lis
sa tendêneia, qtle quase po
dembs êlienomrnar de MODA,
induzi-a 0S pa;is 8, registra
rem os' seus fiThos ns, "De1l'ts
che SchuÚ;" do Rio de' Ja
neiro_
Nos- últimos anos do Tmpé

:rl-O, conforme relata 2'. Crô
nica, sua farrna se' havia es

tabilizadn de ta.! fmm,", que
NENHUM OFICIAL ERA
ADMITIDO NA i\1ARIXHA
DE GUERRA DO BRASIL,
QUE NAO TIVESSE ANTES

.J 'CURSADO AQ:UEL,A DEUT3-
CI-{,E SCHULE.

alemães,cOlnerciantes que
per;:n::m8ciam ge:rol:mente um

tempo mais ou rner.os limita
do no Brasil, transformouse
essa "Deutsehe Schu18l) �11Ui,s
tarde, princip.alme,-"t� depo13
te 1942', em. um Colégio de !ln
meiTa orc.em com tôdas HS

prerr,ogativas de um esta'él,e·
lecimetrto de ensino eqni.para
de ?-o Colégio Pe1ik:ro n. Passp.Tei a. tralIJ:SCT3Ver

ser excitada g fé, a gel'l�lÍna fé, é ago:-2,
mundo cOlltm'bado ,;:.3.1 .se sustém.

Àqueles qne "1:"olt:uTI set,S olbos para a Santa Palavra
de beus reconhecem fàcilmente qu.e pelo Seu poder Deus
ainda intervirá a fim ele eliminar a cEscé:-dia que flagela
a humanidade.

quando êste

Em o Livro Salmos, cap'. 46, vn-50 9, e:1contrQ-

mos estas inspin::dus palaH'as de confôrto e consolação:
"Êle faz cessar as g�:erras �t6 o fi'm da tç:rra. Qu!:bra o

arco e corta a Jança; Qt:.ei,ma 'Os carros no fógo".
Sim, Deus au,e:.: ;nten'irá, proporcioLl:mdo aos seus

escolhidos um. 8e:o de. csca,?c. "Iraram-s9 as naç(}8s, e

"eio a tu� int, c o t:-mpo dss mortos, e o tempo de da-

tos, e aos que tem.E:::" ao teu nOlI�e,.a pi"2<q-;.I€flOS e :.1 gran
des, e o TEMPO DE DESTRUIRES OS QUE DESTROEM
A TERRA". A,pocd�pse, 1:::S.

Deus, O Todv..'f':'Cde.ro:v), :-aguado esta prom"!ss"- d1.

ressarci.r.

Bíblia, intç.ry�rú r;c'5 ne0t'}:-:�ry:; hun1;::�dos, é.1 fi;_n de: impe·
dir êstes calnetam Era CC ..

' :.,'.:.-' ri;) de q:1� 11ZLO C� p8SS81Il

;Portanto. (�rr,ç')�;o. c�::-\...��(�os' por tribulaçõ�s, ;não \Ta-

11105 perrcri ti�:�p .ç,:{; :<:,;'Pér:�, C'J:nfl:�nlcs Cp1 Deu:s ,c csper.J"
mos- com fé tj s,�;:t,:::30 Cp:18 �'!,}S proporc.i.::li1.ará.

OtJÇA O r:�\lUl'$JIALI\'1.E�';-·T'E C'O!'irHECIDO PROGRA-
PUBUClDAQE

PROMOÇÃO DE VENDAS

DESENHà6 EM GERAL
MA DA "VOZ DA PR.OFE:CJA.", aos Domilig.Js. �s. 6' :QO ,M
ras pela Rfd.io Tt::;,:� d� .$;50 P'}ulo, e aos Sábados lJ'.Gl:!
Rádio CL1ltura de JoInvi.l1'?, :13 14-:3ü horas:

(

MIGUEL OLEGÁP..jO J'OIN,VILLE

l.J. P1ULS

AO LON'60 da costa eeí

dental d!o ()I)Il.tinen.te Sul

.lb:n.erieano estende-se utn

país que forma uma faixl. es
treita, muito longa: a Repú-'
bltca. de Chile. l!: um dos

POUC!}5 países dessa parte
das Américas que não tem

limites com I} Brasil, MftE',
mesmo assim f!l'rtes Iaçes fL'a.

tenmis unem as (iuas nacões.
Ejs, Í!;I,m. relato sôbre .essa rc

públíca írmâ.

XXXXY"X
CHILE tem uaaa área de

74l:.7õ6 quilômetros Iiluaidn,
dos (cérca de Ul11 décimo da

superfície do 13:ra.sil) e con

ta com aproximadamente 7

milhões de nabítautes.
Battdo pelas ondas, corta

do pOT turbulentos ríos, eri

çado de picos de montanhas,
o Chile se alonga rumo á

extremidade meridional da

Américs, mo S'I11. .Essa estreio,
ta faixa de terra - que em

nenhum ponto vai alcHl de
400 quilômetros de largura
- acha-se aprisi.onacla et'.tre
o Oceano Pacífico e os cimos

coroados de neve da cJrdi·
lheira dos Andes.
N,n subsolo de seus deser

tos, ao norte, jazem os mais
ricos depósitos de nitr?oto dO
mundo. Caloma, a zona de
sértilCa conhecida C0111:O' Ata
cama, é uma das poucas re

giões d21, '!'erra onde, que �e

saibe, jamvJs choveu. Anto

fagasta é -o maior pÔ'rto di1

costa produtora de nitrato.
XXXXXX

O CENTRO do· Cl::ile, CDm

suas laV{)Ura3 e verCes p-a-:;.
tagens, é [1, zona mais àen
sB.-;nente povoada. Ali' se a

cham concentradas as melho.
res cidades, as '.Jllaiüres fn

zendas e a vià:oo social do

p'3Js. AJ:, montanhas andinal?"
ricas, em om'o, pra1>:, cobre,
niqueI, cl.m::nbo, manganês e

O'tl'tr@s mintC-rais, a::tinge!n
r grandes altitt'l:{'les n..'i reglaq.

O vale Central, cOm &€:'::1

clüna teLIperado, seus :10S de

rápidas correntezas e seu

ótimo selo. é lLma das' zonas
rrortícol<lJ.3 mais férte:s do
mundo. ll!érn dizs-:J, ptlSS1Ü
também riquezas minerais e

florestais. A tel'ra, entre

ta..l'1to? n8.!') pJ"od'� a1iinenuJ'S �

e q1iantidades suficientes pa- .,ra abastecer a n2bç�o. Muitos

t
I
I
i

I
!
f
j

m:ri1..l1,-a,res· de acres r. .ecessit>am
de irrigação para produzir,
A !ilrinclpal cultura é o tri

go. A:3 ITl1T.?,S do Vale 'gen
tral gC21RIl'l de grande fam;:.;
as u.vas e melÔ'es são expDr
tados. Também a indústri.::,
vinicola é lnuit8 conceituada�

:XX:XXXXX
A PA'l'AGÜNIl>., uma df.S

melhoJ:es reg'iões ào mm:do

pnnJ, a criação de ovin::Js, es

tende-se para o sul, na dire·

c,ãQ do Cabo Horn,:.t tel'.':;t

Defoa,

,,��,-
O CHILE :-.�

gente viril e

e U!n
Pa�

OS
. chilenos, e�n.ergiCil R�

de ascendênCia SUa lllaio"<l
arau<;:�'-Ua, sendo espa11ho1a�de 20 por ceni

qUe Ci'
tepassad:os es

o IlO8,_'Uern �

Talvez 'nelnbmlla!1hÓis PU:
mericano DoSS� Pais sl;j.,
u:na POPUlação IIIap,genea. A mi-stu

i\ls bll!t.
t d

" ra do .

? _

pr espar>110l. co Cli�1liIrtdo araueMo
lU o �,

povo notável pollroduZiU �
��iC(i) Ca;paeidad� s�u li��
t:l!l.C�a, hnaginaçã,o ce ,"-'."dêaeía peSsoal e

' lZ!a�.
Os araucallQs O�

as tr'1 , entre ...."'. 1,)OS, de íuàl' l'"""
ricas dis""�

'.Js das !v ,

, CUlgt;.em._!t) 1
�,

t@ de Jamais haVEr
!!em �

conqUlstaQos a fôr
etn e(

mas. Forat,. ass',
ça �as ar.

l� contacto c0ll!�laGOs �.
çao do .homem br ClllliZi
Depoís de 1850 anco,
gru.pô de- almllãe� ]leqUe"

. Q :l'undar POVOadoc C01ll!!O;
c«,ma,3 de Valdi'

nas ce
1, vlaeouugares. Em;)ora �
tituam u:.ua t:Jrcp�o!a.�..: ri � vrcaQ !n�:,llú_ca.nv() da j)ollUla.- '"'"
�al, foram êles �s :ao.
ele uma cirilizr:;ão P,Onet
rísticaInente ge;mã' carae+,
s�l do país.

Ulca n:

xn:nx
.
ENCONTRA'SE o Chile hJe em dIa no limiar d

transf.ormação capl't I
e lll1<

t ri a., l'V1T U ;,e, oQ t'esenvohj�de, CIdades comerciais i"

b:r,lS como SantiagIJ,;:ú '.
rarso, COl1cepcion e v��O centro econõmiro •
Um e artístico é s�t,·
Sl1a her;;1,nça cUltura! 'l"

. '. L

e::"TlqueClda pelas COnlJib>t.
çoes de EiS�ei.ros I!t

n:D.tes qU!) lá fixaram re;
d,mcla. Ilustres !\IUlla!!istl
concorreram para p, cija�l
de Uill' sistema escllar �
tral'iz2vdo e eficiente, O ru
Je t$:n. contribUiíio Illli'!'
para o. progresso das lebt
e arte. Gabriela

.

Milt.
que recebeli G prêmio NElt
de Li,teratura em 1945, I:
1 argamel1te reconhecida t
mo UI'l1 dos maiores pQe:;
éa . América Cláudio Areu�,
um 6,os primeiros pi�.
do mundo.

XXXXXXX
PEDRO' DE Valdivia i1

mel'! P:)SfiB do'_ Chile em li!:

em. nome do Hei da Elr
nl1a, é fundQu· a cida1e !

Santiago no ano seguin?
Quase imedíatamente os �

cém-chegado5 se viram �

votvi{;�s numa guerra f!,'Q

C:J:!1 os índios araUC1.:wS

mna guerra Que confim!':!

com n:Jucas interrupções,
a sepund an:etade do il

cuIa XIX,
Os chi1eaos per;P��

leais á Espa11ha P.té pr;';l
pios daquele séculO, �p1.'
a' i4f\ia de indepp,ndiOOi
comecou a tamur vu!W, j

1Q d� setembro de 18m t

prOClamado o prilneiro �

'vêrno nacional. !iii I�

cm111.[1, junta, tendo-se reu:
rio o primeiro co�J
"

.
.

h
- lC

cional 2. 4 c.e JuI o iJt -

Alguns anos d:, l�_,
da e Bernard� O :;
t::Jrnou ·se chefe $upre

Chile.
. 'f

O'Higgi.ns, cnamado o
cC

d
.

t
. ,,' inaug'\lt'\�a pt], ,rIa. ' �olit�tJ l

la'-""a v!ÍSao um" l""
. "o "acUiWU
IlefJ-rmas que 1"

n?
tnmsi.ç,ão do reg��;'%li1
qUi"o para ,0 rBpu,.,,-

_v

xxY.xXS .'

O CHILE é, pr�
te""'=7tp Ul!l �.als p,'

.;...J._v.r. ..."

• aue � �

de minerais, :;.."l1:d:J
í#

bl'e e os n1tr�t013 .

tam de cincoenta a
�

, do VIllill' àll

1'.
porceIlM}

.... Q paiS �

.

tat;fuo .. Te!ll.·a
'0 p:r

bl'àr su� econann:dll, G
�;a il!ldu'&tr�'" wes_

1-
,

1 <rovêt!ID,vodvida pe.Q o

nte
, base; príncW<',�e �s!1!
I fbntes l� :dfeléii�
I prima e rãrÇa

l "'DoB:'I (li Seguir: EQ<J-�
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�ÓDle�le em Dezem,hro Pode
.

êr Exigid_B__do_e_r_lli_d_o_r'
rro"a)!d�uon9o�e�ga"OI�U em, '7 de Outubro I

26 (V,A,)
- 'l( dor Homero Pinho presi- cone�te rnes. ro Pinho disse que a ques- cas, nos Institutos e Cai-RI?, ue votoU na u ,I:� dente do TRE, de;fazendo A lei �stabelece que, sem tão não é nova, pois está xas de Previdência Social,I1ld� qsàmente po�er�. . dúvidas dos ue reten-

a referida 'prova, nao pu- regulamentada pelo art. 38 bem como em qualquer es-cle!çao aOS
-

funcIonando::, di f e
q., pr

d
dera o eleitor receber o e seus parágrafos da lei tabelecímento de crédito'�ida d mês e Iam az r a exrgencra a venciment -

2 550 d 25 d iulh
'

.

•

e�o ameato o
.

f _ prova já no pagamento do ' ,o, remuneração n_., e 'e J o ;de mantido pelo Govêrno:nO yatro, segundo m ar ou s�lan? �e emprego ou 1955,. lembra�do que além 30) _ participar de con-dez"!l1 funçao �ubl�c':l, ou proven- de ficarem impedidos de corrência pública ou adrni-".---- tos de matIvIdade corn;,s- receber seus salários, até nistrativa da União, Esta-pondentes ao segundo mes que paguem a multa, os dos, Territórios ou Murricí-subsequente a_o da eleição, eleitores g.ue. de�x!lram de pios ou das respectivas au-Isto se exphca porque os ' votar e nao justificarem a tarquias .

faltosos têm o prazo de 30 falta até o dia 7 de novem- 40) - obter carteira dedjas. para justificar a au- bro não poderão:
-

identidade ou passaporte;se�cIa,"'perante os juizes! 10) - inscrever-se em ou

el�It0.ra'l� _
correspondentes concurso ou prova para

39A1.TOS DEDICADOS
A SANTA CATARINA a.JunsdI�ao de suas mora- cargo ou função, pública,

j� dias, € esse prazo para investir-se ou
�

empossar-se

:"---:-:-),o"lnvl',lle, 27 de Outubro de 1962 apresentai- justificativa só em cargo público.
expira dia 7 de novembro. .0) ___;, obter empréstí-

----==�====.=-����=�---,===========�=�=O�d;;e;;.-s:;;e.;;,m�.-;;;,b;:;a�&a�or Horne- mos nas Caixas Econôrni-

iã.êownohão naMalriz doSagrado [ora�ão de Jesus
- amanhã a: la. Co- Eva�Ir J. Renta - Evando Mario J. Budal Anns - Mau- mundo - Áurea M. Oliveira - I Amaral _ Maria MadalenaFar�� na Matriz do Sa- Perell-� - Edgar B. Carv�lho rino Ca�valho - Mareio May Ana D. Mira - AméliaFírmr- I Moreira _ Maria Graça Men-!lIunh coração de Jesu� - I!?IO L. M;ello - Euclides - Moacir E. Medeiros � Mar", no _ Adelina V. Machado - cher _ Maria Terezinha LuizgradOianças, entre n:em- Garcl� � Fal;Ho. R. Torrens:- cél, Santoro - Marciél Mar- Arli Rícobem - Arilda Sawts- _ Maria Helena Mira _ Ma-540 cr
meninas, de a�ordo FranCISC? OlIveIra. - Francis- ques - Marcos A. T.avares - chen - Alzira Borges - Ana ria da Graça Costa _ Mariano� ea seguinte relaçao: co Duarte -.FranCISCO A_. G�m- .Manoel J. Rosa -:- Miguel So�- Viana - AmélÍis Micheffet - Henriqueta Costa MariaCO
.' çalve:s - GIlberto _J. SIlveI�a res - Mauro de �Ima - _Moa�Ir Benta R. Santana ---' Carmem Bernardete Gonçalves _ Maria

HUNOS: Antomo da SI1- - GIlberto G
.. Persicke .- GII- F, Tro:n? - , MIlton P1nh�I�O S. Souza - Carmem Silva - Gomes Souza _ Maria AdélraM�lAntonio C�rlos Fagundes b�rto dos AnJOS - Gilberto - MaunlIo Santos - M�UrICIO Carmem R. Silva - Célia: M. Mira _ Maria Adelia Silva _

\� 'J Silva - Antomo Víest - Gerson J. Morais - Pavan - Manoel A. SIlva - Alves - Clarice Ramos \ - Maria da Graça Fernandes __A�O��vã'O -

. An��nio f. Geraldo Venturino --:- Gildo�. Mano.el R. Silva Neto --:- Nery Cleuza Mates - Carolina, de Maria Terezínha Souza _ MaCarl.
_ Antomo Godert _ Rosa - Gelson P. Silva - GI1- A. SIlva - Nery J. SIlva - Souza - Carolina Machado - ria Rozinha Souza _ Maria�;��1� Cezar Soares

- Ani?- son A: .. �liveira
.

- Henrique Nilton P. :Vieira - �iIo S. Celina V. Simões - Claudete Terezinha C. Rosa -:--- MariaM
Carlos Gomes. - Antonio ue,Olneu:a. - .Ilton Macedo - Costa - NIvaldo P. Pelelr<;t - S_ Oliveira - Cristina Balsa- Tereza Nunes _ Mana TerezaJllOdeiro - Antomo ,J. R. Ro- Id,.omar Silveira - Ivo. M.,r- Nelson, Nardes -:- Nelso . SIlva nelli - Dulcelene Ramos Hartelt _ Maria Lucia Anjos�:._ Antonio �arlos Sant�.s - celino - Itamar 1':1. OlI�ell-� - Nelson R. SIlva - Nels�Il Doroti Serpa - Doraci Pereira

"":- M.ar!a da qraça Braz _ M�-tonio da MaJ.a - Antonio J. - Ivan . �aul? - lva C. Silvei- Q ..
Souza - Norberto M; Sl�- - Dilma Probschi - Dilma na LUIza MIranda _. Mana�U) - ru:tODlO Bra�a BatIs- ra - Is���SIlva - .Idalvo C�s- veIra -:- Norton Weber � Os- Borges - Dalva Azevedo - ,\ereza Ret�laf - M�na Fran

ta_Antomo Carlos Pa�eco.- ta - Ir�n�u Cor�eIl�o - Joao mar SIlva
.•-.

Osmar D. Cardo- Dulce Soares - Dulce M;(ran- CIsca FerreIra _ Mana Helena
Adrmir Mello --:- AdemIr Dl�S P._ Corre,,_ - Joao �manl ,- so - OS,aIr Borba - Osv�ldo da - Delair Fagundes - Dir- A. C3lrvalho -:- Maria TeTeza
_Ademir FIGnano .- AdemIr Joao 1;-, Gunter - JoaQ CamIlo Gonçalves. - Osvaldo A, SIlva ce Batista - Divqnü" L Nas- Ar,aulQ - Mana Helena Costa.
A Gomes - Açlem�r �. Qua- ---:.,Joao E:_ GonçaJves - João - Osvaldo R�bel? - Osvald� cimento - Dilvá L. Azevedo - M:\ria Bernardete _ Maria
d�3- Ademir SIlvelfa

. � DIas - J?,:o M. B�rb'a - João Rosa,-:," Osm MIr� -. ,QSm - Darci BudaI - Dorli Ilizio CIpriano _ Maria Vieira _

Ademir Fernandes -: Ade.!Du- R. Concelçao - Joao C. More- CUStodIO Osm Just.o - Dorilda Raimundo - Dolo- Marlene A. Sales -c Marlene
G Oli\'e\ra - Aqemlf' J. SIlva no - João C, Bueno � João Orestes J. Passos - �mvl�ld� res Fagundes - Eliana de de Borba _ Marlehe do Roza-'Ademir Gonçalves -:- Amau- J,

.

Santos '-:- João. F. Fruz - 11.1
.. M�ndes - Orlandm? .SIlva Olivein - Elvira Eicholoz -

rio _ Marlene CatarinariCJrvalho -: Am3u:', � Mar- JaIme�. Passo? - Jo?é Costa - O�h A. Russo - OneslO M. Eliza D. Silva - Eunice -M, M,arlene' Ribeiro _ Marlene,IÍls-Amaun de'OlIyerra -
- Jose M. BatIsta - José G. I PereIra - Pedr? S. Jesus - Borges � Edena Souza -'Ele-, Jacinto _ Marlene Pereira _

Acir Bernardes - AdIr Aran- Kratch- José Kolomboschi - Pedro Paulo ReIS - Pedro P. da C. Torres - Elisabet Sil- Marlene Laguna _ Marlene
jo- Agliberto Fonseca - AI- José GrasseI ---: José G. Ber- Borges � Ped�o J. Santos �

va - Eliane F;[jni - Eliane Retzlaf _ Marlene Bati�ta _

f!!do Vieta - Afonso R, Ju- l1:1rdes - Jose G, Santos - Pedro Paulo SIlva - Pedro A. D, Martinowschi - Eunice l\IIaJ;]ene S, Batista _ Marlemor - Ademir, Probscki José A. Lichefett - José S. Dunzer - Pedro Alves - Pla- Paraiba - Eunice Gonr::llves ne Medeiros _ Marlene Cunha!dili�n Raimundo - Adilson Moreira - José C. G. Oliveilacido G. Araujo - Placido P. - Erica Santos - Edeni,r Marlene G, Souza _ MarleneL, Oiiveira - Adilson S, Flo- - José C. Oliveira � José Pe- Miranda Neto - Paulo R, Pc- Martins - Eloir T. Vargas -

Oliv�irél _ Marilerie Alvarczres-Adolar B, Silva - Air- reira - José J.' Goncalves - reira - Patilo Cezar Souza - Eloir Machado - Francisca
_ Marilene Barbosa _ Maria

.

Ion Ge Oliveira - Alberto

L.,
José C. Souza (CaFnllo) -

JO-1
Paulo Dias - Rolf

Pf.
ritzenther I?r�nzili; -.Floriza ��lv:, - Fc,- R Ribeiro _ Marli Borba _

IOI Inícs-Ac:,cio Martins - Ar- sé Amaro - José C. Hoslin -
� Reginaldo J. Güzer - Ru- 'hcm M. MIra - GleIa Demate

M r M t M r B t' t '

� naldo de Br8ga - Arnaldo José L. Gonçalves - José L. bens Siqueira - Roberto C. _ lriésia Narlocl1 ,_ Iolandq la�]'a e�s
-

d
ar I �Is'f .:.._;;;;;;;;;;::;;;;;;;z;;:;;;:::;;;�;;:;;;;:;;;;;;o;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;;;;;:;;.;;;:;;;:;;::::::::::::::::;;::::::;;::::::::;;;;;-..Bor=n - Ary Tàvares - Ary Baumegart -, )dsé Souza - José Bosco - RobeTto J. Dematé - Duarte _ ílsa M .. Vieira _ T1- -:- ar I erna� es - ar 'l

-----------------_� _

Ce!süI, Rosa - Aristides F,
_
C. Vieira -·José B. Santos - Ju- Roberto A. Silva _ Roberto R d '''mês - Ivone de Oli- LIchefe� - Mar:h A. Furtado

Estados,' Unl.dos ...
- sa. o n",_ 1_ Manlene Lelte _ MarCIaAlre; - Adcl8ido de Borba - ranclir Leite - Julio H. Corrêa - L. Vieira - Roberto Viest - VeIra - Ivonete Sou�a - Ire-

Maria, Tavares _ Maria LAme R, WemloeEer - Bento Jairo S:mt;:;'s - Jairo F. Maia Roberto C. L. Bhldal - Rei- ue Carvalho - IV3mr Luz -

Reinert _ Maria da Graç�da �ílva - Carlos R .. Silva -
- Jorge L. Bumm - Juceni naldo da Silva - Ricardo Bor- Iara Steu�Ia�el - J�ra ,S, Ce-

Santos _ Mara Rub;a Oliveira (Conclusão da--(apag.)CariosR, Duarte - Carlos R. L. Pereira - Jorge L. Remer ges - Renê Gonça],�es - Si!, n� - I�I.nete C. SIlveIra -

_ Mara Lucia Fen-eira _ Ma- * FOGUETES
França-Carlos R. Oliveira - - Jaime de: Mim - Jorge L. via Neubauer - Silvio G, Reis I_sllda IhslO - Ivete, M. Hos-

rIvone Perein. _ Maurina Ludo-
PRONTOS E,[Vl CUBArar!os A. Mell;) - Carlos A. Baumgarten - Jorge L. �Silva - Silvio, Hoffman'n _ Satur-, tm - ·Isabel Z, Correa.-;- Is<:;l- vico _ MariJu Rosa '_ Marilu Chicago, 26. (UPI) - ° regi-Brnck - Charles A, Weber -

- Juljo. Amaral - Jonas C. l'l·ino B. Silva - Sidney Souz"t de Fl�res - Josefa Ma:;haoo ReO'ina Rhenius _ Marllande
me comUl1lsta de Cuba tem de * CONGELANDO

Ce!so C, Sllv� - Celso C. ali Anjos· - Jair Tavares _ Jair Sergi'ó Gonçalves (Sergl- - JáCI de Bra'53 - Jandlra de; ""
. '.

30 a 40 foguetes preparados ,A CRISE
relra

..

- Ceho Rohreger - Aragão - Lorival Kratch _ nho) -' Sergio G. Silva - Ser- Mel'lo _:_ Julia da Silva - Ju- I::.op�s - �anza. M; SilveIra -

pane disparar e ainda não ces- Nações Unidas (N" Y0Tl,'.ClauOlo R, Kentopp - Clau- Luiz C, Rabelo _ Luiz Trier- gio Paul - Sergio L. Corrêa - rema Moreira - Lucimar Nas· 1\1anza Lwza C'pn�no - !VIa- sou�, construção de bases de 26 (UPI) -·0 Secretário GeraldlOficr Santana - Candido lU, vaiLers - Luiz do Rozario _ Sebastião Ramos - Sonio B. cimento _ Lausenir B, Ro.cha nza H�tzel - Manza BatIsta foguetes naqu�le pais, Tal in- int€r1no U Thant iniciou estaSlh� ,- Dor;val Silva - Dori.' i Luiz elos Santos - Luis G ,Souza - Tirio J. Borba :___
_ Lucimar Santos - Leonita - M�n�a A. Ros� -

. lI.:1aun- formação foi dada por vá.r�os manhã conversações com os.

\,aID;as-:-,Dei�irSilveira .Sil- 'Sal!tos - Luiz G. Cardoso _: hbir�jara da Silva (Biri!lh"') Bruno - Leoni Custódio - Li- ta OIIveID:- Ma�1Za VIena -- membros do Congresso dos Estados Unidos, a UniBo So-
,_

la-Delalf SIlva - De)aIr LUIZ C. Torrens - Lu;z C L VIlson Q, Souza - VIlson cli:;t Morbis _ Leónir V, Jesus Marlete E. Medem:)�.- Man- EE. UU,
-

viética e Cuba"com vistas a

oc :aral;- Dejalma B,?r�es --:- Amaral _ Lució Rozario
"

A. B,arbi - Vils.on de San.tana _ .Lizete R. Maia - Leonor na Card�}so - �auriha Santos congelar a cris� cubana en-

a; }U ,o�seca - De]aIr Oh- Laercio Araujo _ Luiz Carlos - VIlson' da SIlva - VIlson Vieira _ Leonita' M, Silva - --.: :r..:tan1u �egma 'Gomes -. * MAC MILLAN quanto se realizam negocia-
:� �t�::- DlOnesio N. Cun�a - GOID:€S - Mário C. Lopes Müll�r -. Vilson Ci�ral - Léa Pinheiro - Len'ir B. ,Ne- MarlI de �lra - Neuza do PERMANECE ções' pra chegar a uma saIu"

San;,Zlo' SaD�ltos -F pommgos Mano J. S:uitos - Mario L ValdIr �atlsta - ValdI� Rosa ves - Maria Fátima Lopes - AN�araal�-; NS,eI·lu,',zaa M, BNOerugzeaS -I LondF.·I'�els,.T�206N(DURpEI�\JS _ O 'Prp- Ç2.:,��••
'

VTAGE,�'K D'P,
' - I mar ehsberto - Ranche - Mario.F. Souza - ValdIr Russo - ValdIr Sou- Maria Helena Duarte _ Maria _uz 1vl. -.

_ _ ... t _lVl _

. \
za - Valdir Borba - Valter de Lurdes Licheffet - Maria Go.n;es - .Neuza :r..:t. Furtad? miér Mac,M'illan, que mantem ADENAUER

,'

S, Moreira - VaImor 'J. Sou- Ivonete Schimjdt - Maria das -:- N�tanadIr L�dovIco - NelI- contato contínuo com o Presi- Bonn, 26 (DPI) - Ê possív<\

SU!!IIS O' 'd za - Valmor L B;)rba - Val- Dores Mira - Maria Fatima ZIa SI�va - NaZlde M, Rosa � dente Kenned,y, cancelou hoje que a viagem do chanceler
g . r enS» mor Ar:'.ujo - Valdomir 5'ie- Silva - Maria Praxedes Miran- N.atalIa M, Amaral - Nalr seus planos para o fim do:; se- Adenauer aos Estados Unidos,

dhland - Alvaci Silveira. da _:_ Maria Elenir Souza SIlva - Neuza Santos --,- Nor- mana e permanecerá nesta ca- que devia te'r lugar 110 día I
ME!lJINAS: Ana de Olivei:'a Maria de Lurdes Rezende ma Pinto - Norma S. Maia - pital devido à crescente aJQs;e- ,de novembro seja adiada devi- ..

- Ana L. Lemos - Ana Ma- Maria Terezinh:> Oliveira Norma M, Ritz - Nair Z, dade provocada pela crise
I
do à crise cubana, disse hoje

ria SaI110s - Ana M. Moreira Maria Terezinha Vieira - Ana Santos - Nair Silva -;- Nair cubana, [Vlz:c Mil1an havia pro- , o go'Vêrno, Assinalou m�e deve
- Ana L. Lux - Anair ,Rai- ,Santana - Maria de ·.Lurdes, F, Reis - Neuza M. Nasci· jetado passar.o rim de semana prever-se a possibiltdade, de

mento - Neide Tomazelli - "no campo, porém ,permanec,�- um a.d����_���gemOsmarina Custodio - Osmàr-
lete Silva - 'Ôdete M. Pere.ira
- Rose Maria Rit=, - Renilda
Silv,é!ira - Rosanete Ana Sou
za - Ros·elene Cunha - Rose
li Borba - Rosélia Cunha _

Rut Silvia Costa - Raquél
Brenúck - Roseli Alves M�:üa
- Roselene Flores - Roseli
May - Roseli Dematé _ Ro:
salina S. Fernandes - Roseli
Souza - Roseli Silva _ Rose
ma-r Bueno - Reni S. Concei

ção � Rosvita Paul - Ro.se
meri do Nasciménto - RIta
êassia Pirini' Rosangela
Barbá - Rosang�la Duarte Le

::::: mos - Rosemari Gomes
a

I
Rosa Lopes - Roseli Alves _

.� Sandra Mayale� Farias. -:- S'm
::::

� dra María PereIra - SIlVIa M.

� I Russo - Salete Neubauer �

� I, SuE'i Woitena:- Sol�nge G.
::::

, Barros - Soma M. SIlva -

� J Sonia M, Ranc:he _ SC:l1.ia M.

ª I Passos
- Lom� T

..
VIeIra -

� Sonia R. Martmo.wlCk - So
i; nia �M, Rosa Maia - Suzete
� E. Coelho - SuBi Passos
...

Suili Persiche - Suil\ Pereira

� - Suili Mencher - Suili R.
,

� Silva - Silvia fi· Ramos - ,�-�.,����.-.-.--�-II----.-T-•.--.-......-..- •.----.--�------__IIIôI\1I�

Trad Lange - Tereza Silva - ,,,..._IÍI' �!'III------'"
Terezinha Graca Machado
Terezinha Leoni �- Terezinha
Ramos - Terezinha G, Corrê�
- 1'erezinha Moreira - Tete
zinha Mira _. Terezinha Nas-

cimento - Tereza ISê>lde De
·O'an - TeJ'ezinha Pinheiro -

Tania M. Bumn1 _:_ Tania M.
Batista - Tania Mara Marti
nowisck - Valde,tc ·Oliveira -

Valdete �ihieir;a - Vera L.

SOlJza - Vera L. Cidral -r Ve-

ra Lucia Zegue - Veronica
Welter _ Vanialda Rosa
Vilma A, Rosa - Vania T ..
Martinowisck - VUma Rabelo
_ Zenit Pereira - 7:enilda Ra

ITIOS - Zilma M. Floriano -

Zilma Gonéalves _ Zilma Men
des - Zenaide Garôa - Ze
linda Pereira _ Zulmira Oh

veir41 - l(;:ttia Maria Zattar _

Roseli MaTiza Duarte -:- Benta

de C::na.

50) praticar qualquer
ato para o qual se eXIJa
quitação do serviço mili
tar ou de impôs to de
renda.

J93 ....

as�

L1
It SfGESTÕES lIiUSICAS PARA o PROGIMI'IiA
ç �� 13 AS 14 HORAS.
t onCLusrvANIENTE NOVIDA DES Dh:.3tON - CONTIl�ENTAL E CAPITOL
�
r.; FIt1VCISCO EGYDIO

1P-A.��ISCO EGYDIOlOs IIflALESlOs VlNALES
2' E SEU CONJUNTO�- SILVA�t SlINA
.P.TA BASeEI
l.!F::P, BASCHI
'lO GIMENEZ
-o GIMENEZ
DOIS BICUDOS,DOIS BICUDOS

.
't LEãO
. LEão
'�'iDo DIAS
''-A�DO DIAS

DE HOJE

GR.AVADORAS·

AUsência
A noite (Tomight)
Pastorita
Angelica
Yomo"s Pa.cl1anga'
Fujo de ti
O Trovacor d� Tol�do
Lírios, dos campos
Gcndolí Gondolá
Deixemos o Passado
Juntos
Banjo Boy

.

Boogie Woogie na F:wela
Brot.inho Sensação
Minha primeira namorada

-

- Se a vida fosse um sonh0 bom
Será que tu não entendes os

meus olhos
BOM,

gra·

,

,Sob a orientação do 'Sr. Oswaldo Schlemrn, de ad-
,

miráv@l capacidade organizadora, as idéias vão se con-
.

i
cretizando numa maravilho.sa realidade; dum emaranha- �

I

CARNET SOCIAL
DA HARMONIA LIRA'

*

'* 31 DE DEZEMBRO BAILE DA CHAMPANHA

Continuando uma tradição de mais de 100 anos, a

Harmonia 'Lyra fará realizar dia 31, de dezembro, o seu

deslumbrante Baile da Champanha, com TIBOR e SUA
ORQUESTRA vindo. especia�mente de São Paulo para

. animar as dansas ,
'

.

.

Isto quer dizer que o acontecimento vai ser algo de

espetacular, de fabuloso, pois, Tibor é o máximo em ma-

téria de conjunto para bailes. '

E para que ;c festa aconteça mesmo como a realiza

ção mais importante do ano, com toda a glória, todo o

brilhantismo dos grandes acontecimentos, pede-se aos. "

associados que seja observado o que ficou estabelecido
quanto ao traje: Smoking e Summer para os cavalheiros
e grande gala para. senhoras e senhoritas, Qualquer di

vergência neste sentido acarretará a intervenção da. di

retoria, o que gera sempre momentos desagradáveis 'pa-
ra ambas as partes.

* 10 A 15 DE NOVEMBRO - E.F,A.

De 10 a 15 ele novembro os salões da Harmonia Lyra.
estarão interditados, para a realização da 25a. EFA.

A EFA é um departamento autônomo, mas ligada à
nossa Sociedade, que tem se destacado por urna divul
gação sempre maior da arte e da cultura da gente join
villense .

A sua 25a ..exposição será algo de maravilhoso, de

divino, algo assim como um sonho colorido e perfu
mado.

do de madeiras e pregos, de plantas e flo:res, de móveis
e bordados ,e fotografias, �, EFA vai sUI'gindo, mostranc
do em cada um de seus detalhes, uma visão do belo, do
magdfico, do deslumbrante_

Do cáos surge um peqacinho do paraiso criado pe'
las mãos :e peJ:\ imaginação do homem; e a 25a. EFA
que nasce da altura e da arte cL, gente joinvillense.

Prestigie, associado! o que é seu; seja um divulga
dor daquilo, q\lil I11ais de perto representa o espírito d.o
povo de JoinviUe.

E continue a frequentar a H, L" pois é ,ela a socie-'
dade que congrega o que de mais high existe em nossa

.

c'idade .

r;, emseu gabil1ete para man

ter-se 'informado dos aconteci-
Inentos,

t
AGRADECIIViENTO E MISSA

A família enlutada de

Vva . AUGUSTA WUTHSTRAC'K

ainda consternada com b seu falecimento, vem por meiQ'
deste ae-radecer ll. todos que enviaram corôas, flôres e

acompa-nharam a 'falecida a sua" última morada.
Aproveita para agradecer aos Srs. Júlio Bohn e se-'

nhora, Afolllso Grawe e Senhora, Felipe Pfützenreuter,
Otto Schroeder, e ao Sr. Wegner, pela liLssistência d6$in
teressada que prestaram; Aos Srs, Heinz SChulz, Alfre
do Finder e Hermes Kaesemodel"pelos veículos que co

locaram à disposição; ao Pastor, Stern, pelas conforta
doras palavras, proferidas na casa e na sepultura; ao

Côro de Cantoras, pela contribuição confortadorã, bem
como a todos aqueles qUe de uma maneira ou outra a.

ajudaram neste doloroso transe.

Outrossim, participa e convida a todos, para a Mis
sa que amanhã será celebrada, na Igreja Evangélica da
Estrada Santa Catarina -- Km. 6, às 9,30 horas.

AGRADECIME'NTO
A Familia enlutada ·de

I

lt-fGO SCHlJl.7.
urofundamente C'onsternaeda com o seu falecimento,
vem por este meio agradecer a todos .os parerr�es, amí
gos vizinhos e aos que enviaran1 coroas, cartoes, tele

gra�as, flôres· bem como aos que acompanharam o ex

tinto a sua última morada.

Agradece em �pecial ao Dr. Luiz Orlowski pela de

dicacão e ao Pastor Dauner pelas palavr2:S confortado

ras proferidas em casa fi a beira do túmulo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'�

.���m!�m"LL,' r�-'''''''-;�'RIE';T�""D E
!'.ealizou-se ontem na residen·I·1 S

cía, da. noiva o ato' civil do enla- .

E (!;' Ir' O C E S A: ee masrtrnoníaâ. da· senhortta Olj}'!i
-

. J' "'--
'

.

'v.ia da Maia com o sr. Humb.é'rto ,I O' jovem Angus Mac e sua espôsa emb
h

. .

de ru' arca",Mazzoli, tendo sido testemun as navio para a viagem r e nupcias, com destino à
'<1 nUin

. por parte da noiva. 08' srs .. dr. A certa altura. o navio choca-se COm, um escolh Irlauda'Ell'lidio BaIlbDsa e senhoea: Ag�-
Por uni] doi

. o e ,
...... lnor Mata, e d, Lassy; E'igueir.ed'Y da..GT mi agre, os OIS Jovens esposos caUSe afu�:n·

) de Liz;. ,JOSé- dos, �anto8> � senho-

�
gar numa I chalupa, salva..vidas e o marido, diz ' IDlel\)'lu. "

ra e. João' EM.g,emo MmtD e; d, - \Yiw? Viw como foi bom' eu, ter c.o'rnpr:�UÇa, o

senhor Zilá' Amaral Maia e: per parte cens de terceira em vez de comprar de pri�. PIlss' 'I_.

I
-

. -��
.

co rrnívo- os, srs- GeJilBsio uJ.el·
.
você querta-.: a, cCillo Isemnou, e sentrorar, Garlbs BPer-

, I

Sx:. AmellOl) Veig.a· �a:;�� : s:�!: e��� ��r�� -- I' I'�, G L!2 g;. A I
TtansCOIre-' nesta' ciMa o aní- ,7(àzzolli 8;' senhenar

III'"
Tom e Betltyo Smith; dois. jcveas, esp'OSQ5 cl �

,

:
versário natalício dO- ssnhor' An- A oei'ilm.onia,l'eligiü$a será, ce- 'i casa dJepois de. unrn.ncítada da fast'éh 110m es:�lll. e!lj
.,tenor Veiga. : lebrada- hoje- na. Gàted:ri?:t ,de Sã3 'I': símo. humor e diz severamente

à

m'..llllerZ'inh ,a de:pts
J , Fnmeíseo' :x!a:vter e terá com:) ,

.

. , a ...

" Decorre noje o natalício da. se- , . Não zosto oosrnvameute de co
do 'j ;, paranínfõs'. por. n'aLtê:-d:a, noi�a.. os 1'1 :

-

b ,]J ao" , mo VDe'l' ,.l�;·� "'asoom' esposa Sr. E'rnesto"' lhierman'W �
." f V··..c . e se pnnosa n..w..La· J.>- �, �

lsrs, Walde.!II1M'o, J',,'f{lJl!11 e- ssnncra

li:'
teu. na: .esta. 1 perreítamerrte quando VOe' o'

J�:

1',' .do senhor C8J!"los. Passnní j La"" I iardi I
e. d l� I

•
I Dá'-se '.J:Qje.- o' traUsCUTSO, da, na- .Alvaro.· Maia; e senhera e uro I,; Jack beijá- a no jar nru

.

.ava
I M"e.ninll. �a. Mam. .Italioie.. CO s�l1J:'i01' Entesto� Bier- 'I: Maia' e sfu'l!b:Gra por l'rartíe: do I - Viu, coisa nenhuma·r O, jardim esta·v.a' t' !

.. i Ilnann "nnhoi:::: O!..:::''3'b'e:c�i'k::::um,Jr�s: !: que e.u nem cOlls::.gui sab&r quem era, qjJ-e- �� ��.escuro:I I .... h' n '" V"", ...-,L.U.1U

l
c-

o']a.J! o,. Fe::;t"e·.'La, um"versaDo O-j.e:: a .1-. .

d, Maf�Jú:;t,. Schwabe e: Henrique... _' ,., t nina. Ana III['aria·�. filha do casal \ Jovem Donal J:osi
MaZ'ZOHi e sta. Maria. Alice Irar" ·,1:, - V fi: R Ã. O !: ;Erroia - Ab:eUu:clo MWei.ros

"I PasSa. l1.Oje Co l1atalícin do .i(')-- ,gex. .II!:: U·ins:pe.to.T de um grande estabelecimento b . 4,I
Ul d l' os nubenteS' enviamos n08-3aS;; .

't
.

N' d P' ancario

:.
Ménílllai' Vama. L{)p� . I vem. Dbrval" Jose, a 10' o casa, L' !Ii!' \'IJ.SI, ava:. as sucur-sal'S ll';) o1-"te o.' aIS. Checr{)

.
.,

I W,anda;· - Ney, s.aJ:iht�a f.elicitações.

�.o:. pequena d.clad'rs que ardia. sob o calon tortido"dU a UllIa
A.�' ...' ewivna 'la. .

M d ", d
o V�. I

, .=acLVer.s.arJ.a r::tQ.Je· a ln <�
•

l!io.,1l.At:f:.,... I!! A..Â ..II:':Iik. I·"�l' n'a a se.. ,maV];3;, lllDgU.em· a..'1 a'(:'oa nas- maSc., A -:"'" :1 niu" Lop.0S,. filhr: d:Jl casal. Grazie- i�· ��irM'liri.. 1 U';3 d' b
.. , SU�II: lal D,0p,e.'5- -.- ,Joá,o., l1.0pes, ""!ln� 4:\\' J..1i

_.

�.r.

�_.";.:
C!l anca es1;ava. vaZia: mnguem :::'.trás dos guichês I! . ; y"ltVl\it' ""��LO &.:J. ,i

V
. cl:-o. ll·akãcr. 0·[1..�Il(lo pelo buraco ·do U1I1� forh'ad nem., o

I
..

Na. Matel'l1id:adB "Darc� a.J;' tJ

d !-lbA:! "-
'I'

"'" u.- '-.... UJ;a, Vu o
ImmÍno-- LillGV-Me- l\"fussa.neirOJ '

S" '" g
..
as." acorrel:anl. os. seguinteS. nas,.

.

(;) genIDte.. o anca e tres· auxI lares·, em marrg:ao d
.

:- H0m. (}'. RAíIlJ"� D:_1\l """',
t 2"/10/6°. '

b 'I d
'

d
oe e ca, o, t3.11'nen tDS, em, " .' "',- mlsa 50 o \\� a .or, ,logaIl.. O cartas. Indicrnad .

'

do me- ; j0(!)M, PE'Rl9'Z2rn Um: lneninG' filho, da, Sr.a, ]';{a;. . ." 0, o Ins. o

.:� petGv' fez; soar o ahtrma. A c::nnpa'fl1ha atroou :senJ:wr niat e do Sr, OdÓÚQ 'I'ava.reS> . os ::res ITerá lugar b.o.je' o agm),rdadu-
Um. menino fHho da. Sra, Ma. mas ninguém: se moveu. POUC0 dep-;)is, p€l.rém c'·

I).'='le. (l:� 9"''''C', G"',�' "Feruzzi e "
.

b .... · . "
I lleilna

I
� ao '"'='" �,�

i roia, e' do. Sn. MartXiS, Anac:let0.. l.lIflili ga'liçao com. Ulna auuela e·· tres gaErafas de
-

tSua Gl!rq_uestra?', Ul�HI;! das. mais' Uma, menina. filha da . ..sra, �lada.. CeJ:\·'ja; canceitlrad.as- OF.q_uestra'S· bl'asilei.- S�. Orestes G. da Ru-
�

i rase O· baile:' como. se sab"e; tear
Níliza, e' do. •

•

IliZ'ar-W�á' no�' salões dp� Liga! de Glla. 'I - Cómo s€ faz: um imfernGzinha
· S0eieElhdes, a :g,artir das.· 221;3:0: ho: i,., Deüs sorrisos fazem um namoro; um. namoro f

· ras, desde- já fadaC,o. a êX:ti:ra in- ir:r.'d .." 1 - ..,

d ' ;u

t' COIDu.."n, face- 3:0; ililitrerêsse- que a ElV:1te a, SGi�i"e.n:tiG.l! 'I� tlaS:b l�caae.s; (lUaS 'lDt1m� aa.GS fazem uno beijO!;
presenç,a: àe- Eeruzz.i em. Join.vi'l, ,�i uns" fujaS é:11lGm um,coill]:l!l'0ml%O; um CGmpr:.JmissofaJ 1

f �e está c\sip.\;ll:'!tando;· em. !�:W5GS Só' os q.ue'. têm pllissado' pel@. !",,;. dois.tbIG's; dois.tol(j}s fazem um C3Sam�p.t0; um casam1n, I

fmeios s0eia-is. 'I!ambéft'l um shaw supliCio' dos, a-eesS0S' d-e-- :lS'lina i� to f�. duas sogras; /duas scgram fazem um inferno. I,i gratúi.t\;)'. consta do prog;r.l1.ma ]iJod:e-m' compr.8'lo'I'ldel:· O· Vialw de. 110-

i éeslia" vi·sita. rie' "P.eruzzi e Sua um_ pl'eparndo:.· ca-paz. de- plle'l'e-· i�,."!tl "'.c. a.��1fi..!.!!.!>aJIoLY'.U!_H.��"..1'Orq,uestra" �. nossa,; cidade; 110- ni,1" a tempo: êst'eS. in:.supGrtá:vei.,s_· .

--- -.

""",

t je; . q1.1E terá IHgM no PatáciGo' acesSOl% Felizmente êste: pl:tD.lfti;-.

L.:", ; aos. ESpor.tes:; ás 1·9. 110TIfSi yatro- dencia!' prep3Jl,ªdo elfiste: G:ha
UI<:,

� cinad'o por firmas j,Qinv.illenses_
mBr>-8e" EUfint E� produt'a rigo

Na- ! Tanto p�a Q' baile' fi.. coav.i:te' c�-
l:asarrreilte cieNtífico e' é' hoje;

: mtll� para o., show arwstico ·..,aticl- i-ndicadtr, pelas·.maiores, sUIlll�dll�
di!ls médloe,s. ASliüm q.l� se" sen.

: lca-S& S-UCSS::l, tanto ar.tísLicn co.·
til' :c.meaçado, de a(lessQ.- de tos",.

I iJll.O.\ financ:!iro, ser.vinrlD de- base-
se, deve, o asmática tamBlr um

k. d.\ta. €;e: neie aGs!izll?,la a, pas- I para -8 pl'i.nw:iro. a recon.!àe.cida comprlmioo. de. EuLin. K pude·

':J.)la1i(�ade d�. crquesi:ra que ora ficar kallqüiw. Qll.e· a amea-ça<; nOS visita, e pam o. seg,und:J. 0 não � ef'eti:vu·r.ác. illuÉin COnVé11'l
e.l1t.usiasrlrtll e intere...�e reinante t!1ll1t'1i. patai aJci!.�ltbs' C<mlO· pma.

1 em J.oÍllV-ille. cem.. o a:;ontecll:u.en- c:r:in.nÇ,ns, A: estas· bastai meio:,
· �.- c01l1p.rimidO'·.

e Filmes
-------------�-----

.....

* MORT E }&S,. GlAROTJ\)S
Não descobrimos ainda qual o "sex-appeal" do Ic.o

so 'c�i::mt� Mort S�'1iH; mas a verdade, é que êle se

tornou um grande favorito das atrizes hollywoodianas .

Depoás de um ,gnanc'ce "rernance" com a, interessante

Phly:His'-llir.H),Mort:' es'tev.e? rmaito. bem. acempanhadc- pala
bellssimzll Julie Nswmar , R'ec;:ntBmerrt'e, porém, o' cômi

co .passow a' ser visto CGmr a Jovem Yvonnes C!:raig; uma
encantadora lourinha que i'- Fax a;p_r.eS:€:cl1ta em "S.e\'cu

Wo:mem Eram JifeIlY, cnrn- John K,e;tT.

MAIS m.r IRMÃO.
A'.familia. Sehell, parece, destinada a conquistar; HoI

ly��oo.: ne.Qois do. sucesso. de.Maria e., depois. de, Maxi-

1JlliÍll'Íi1lll � que ar,rebatrul o, "Qsc�" de. r93-]�), temos agora
n'2i c.im:.d:e'o ioyem Kurt. Schcll, o.. ir.:não-GIÇul.a; q).le veio'

",i

r
!
;
\.

, � .

�
� :

,

, .

*' VOLTA' DE SA:B.U.
I!!á 25 &'lOS atrás, Sabu.. gaMou fama como o "EI�·

pnant· BQy" do filme ao m'eSl110 nome e, posteriormrente,
participou de diversas outras produções· americanas c

inalêsas Quando. s,�u, innão S,b.eik, Dastigar - que. P0S
suia um� loja ele mo.bílias em FIbll;r<;",õo d" - f'aL a:ssassi"
nadm Do.r· dois ladrões, Sabu voltou aos EstadoSc Unidos,
a fin;j;.:d�··tomffr conta. dos seus neg_6cios.. :t::le cGntinuou

diágjnoo, a_Ibj.a- de. Sheik de 1�59' até ag_ora, quando a

vendeu. para l�ini.ciar sua carreiioa de a1:ôr. o. primeiro
p:ajl)"eI,do. "n&vo Sahu?' será- ao fado de. Robe:,"t Níitdium,
Elsa' Martinelli e Jack Ilawkin-s cm "Rampage"; que a

Warn6r. tiJ.m�á no. Ha'vvaü. o. famoso 'indu. int�pretara
u'l'fi.. caç�dQr malaio ..

* DISCO DE LLOYD
O 'vetemmo' ato.r Elb)'cr EW!idge'S' gmvO'ut a. caJ1lÇãoJ"Amd

the AEg{ds: Sirrg" em dueto eom sua. fiHí.a> E.ucilEia {8'
anos')'p� ser vendlrlh� por eeasiifG' do Miatal. ESF�:;cr.se.
que O' disco caus-e sucEts-se, p'O-is- Ji,1oytié.um· d'os mais· pOr

pu1'ares: heróis ela tElevisão americana.

DO.

culosidade" com m'€l>vimentm;:ão, 1
; de em:Wlliles m.assas lnu1ilan-e.:;; [
realiz:ad4:l em Cinem8sc0 E�s-l' .. j

· mancolor; interprf'j;adt"l po'" u,m 1
· elenco d�. p;;.-Í'meim' grondelZa:

.

· 5re.ve Reeves, CheJo Aümso,
Bruce Caboi, Giulia R-ub·ini.
Fabrizio .Capuccj_-e mui.los ou-

•

tros, sob a étireç.ã.o- de CarIo·
CamDogalliani.
"Gobas C=tra o>: Bárbé'ros",

ô�vido suas CeTl<IS forres de or

gias ,fi' saques, é' 1l11'gr6p::-io pa
ra menorj!s efe 18 r>nns, C assnn

,sendo. suns ex-;1jiçõ8s se!'ão I'. \apenas à noite, is,to é, �s 6, S,
·e 10 hor�s.

A1ll1.alnhã � o CiNe. Falácia ote·
ntcenfu l.\lJJua; se.nsação ex.l;;ra.

com,.a a.p;!?eS8-11tac5� do t;:(o es

pe;raoo Sllpe:r; filme "GGlias
COlFltra. os' Bárba·ras". Tratarss
de UIlllil f:jlrn:e. de luta·s violê.l1ta ..�

em QliM;:: os· bárbaros LDngobar
dos· ilílNadindo a I tá !i-'1 sob (,

com-an(ihil.. do seu, impiedoso reI

Alboina levavam tudo de rol'
dão até chegar pe.rto. dlo Ver:o·
na onde foram entil'e:atados pe
lo) "',!<'TaJIlttescO' Emiliano, iOV�Tl
de fÔrc-a hercúlea, e por isso
cha.mardo de Ge.Eas..
"G@;lias' G<iJlltra os Bárbaros"

,é u.m filo:ne de grande. espct:'l'

1- ;, 'kn�(..�O�vi�tk_:. ;��] i
.._., � .

,

* UM CASAMENTO EN'!'o JARAGUÁ : ;
Par:a muitos, o dia de hoje é um dia igualzinho ao I i

de ontem e ao ele ante-Ol�tem, igl9-!zinho a todos os dias � f
q1.l.e transcorr-::m serenamei1te pela \,ida.

( 1
Mas para UIE::'. noi.vinl,a muitn bONita e g.irrrpútica \,

�I:r;;���:ri�� ��t�;�� o dia ele hoje é o Dia (bs Dias, o

.lll•.I!'I:;ta porque de]llois de. muita luta, e pac;iência;.. G,Lim !
nl:il.JfCOU encontFO: no altar,. hoje, com UJU dos mais 1'eni

teme-s' e cohiç..adGlS mo.ç.os s-olte:ims de nossa Terra de

Príncipes, G M. Marro, IT.ugênj(j) EQ.eJam. \

o "me�0 elD.' questão lie� stq:u, gé1?1;b0&auCtil1,t(�. à� j'1aves-

(�Itidas, de> �lnr S81�1' número ie" m�nirmS' m-as nãe eSCiljJ"0w
ao doce. e n:.cig.o errean-::Q @a. garuta de lJarag.mi, mui'�0 :!
lavra" muito duda,. p.::luitíss-imo prerrdacra;, e.llJ.tmra, a apa, '. I
rêncióli não o den;''loILcÍa:SSo';., no' seu. cora.§ão. foi:se alnjandu I

.

i cada- ve:;; ma::s profc:.r:d'amente 0)' clm.c.c, senti."II1?Tht;1 (Lo

·al11,0lr..

Capido realizará perfeitamente ::1 sua nobr<: miS-S3'Q
de ap.ra);�mar a<1tu�]Gs que. juntos de.vem segui.r p�los ca-

I mi.'l'l:l'1(1)s €Ia vida·.
E hoje, q'..mnd0 às· 17 :3Il. horas� hwa. suave- �m que

1>' O' m;ru·.i á se- G"-S)?&1e' para dar lugar a. noite. S}l€.llc.i.üsa,
l; Carim atravessará 8. na.ve da. Igreja Evangélica de Jara-

guá pelo braço de seu pai: feliz, trazendo no sorriso que
lhe iluminará a faG.€ tô.da a. teH1lITal d.t9. ffimm2Hto, <tos pés
elo altar estmá: esLl@!rando"a. l:l1l1. m'lÍ.-,�e; rru:J;rmQ1:e; enterneci
do com a solenidadk: do ,mo.m:ento" e,i'lgulindo em sêco pa-
ra não demIDJJ.strEa'I' a; emoção ele que, se. "uma p0ssuído.

Ao dc;_�a_.,"'e·l'l). a- igreja, estarão, uniclhs .perante Deus
e os homens, i'niciando a longa jornada a dois, a longa
.jornad.a qj..1e será csrtamente mara,_,ilhosa como Ú111 so

nho pintado de' azul pois tem como base o amOl' e .3,

compreensão:
Carim é filha cro Sr. Alexandre F.ra-aRc e me liltma

:Vcra e Ditaria, ào Sr. E:.:g-onio e de D. fIedw:g Bochm.

Serão te.::temnnllas da nolva, nG civil" Sr. WeJEgallg
'We-ege e Sra. e r1::> religioso, Sr. Dietri:cJm HU'fl1lnesslel1 e

·Sra. e Sr. Hans Gerhardt Mayer .'0: noiva C;;t;rfa Raoke.

Serão te�tcmLinhqs do noivo, no ci.vil, Sr. Gerc:fi 5eb

midt. e SrJ.. e Sr. ttiT,O Scbwartz e s.ra. ê· no J;eligiose,
St- ·Antonie Wilpr2rt e Sra.

·1

LUCIENE

S.L"a., Geysa <011:. Nascimento' sagem, do. natalície' do

I Caules Rad't'ke
iPàz, a11.OS· J:1G],e. a senhora: Gey

sa Tl:re:r:e2lwh1l> N«scim-ento, es

pesa do, sr. Alcides' Naroimel1to

;'FURACÃO DE SAIAS" alegre garota- em: divertidas
cinemascope' em cores de:' luxo, escaçad:as- a pracu.r:a de um

co'in D-::bbre' Revm�l.d.S', Stev,e" naarido. De. aJ_:ma' em p.oonho,
Forrest e Andy Griffith, se\.·ú o ela caç'Ou UT:i.'l! JUM'idb. .. '0m?
eicep,ci0làal westel1Jl 'c�mieo" cm,ag-em- de fe.Nro num COiP!!

qu� iluminará 2 teI: .g;tgan�e .
nhó -dê anjo. Um shBriff de .1!JUT'Oll- !\'}U-aO: Torne."

do Cine Calàn, no proJl1uno do' saias- atir<',J]�a CO:r:ID.(j)· Ena:: ho"' '18' ;;ó'.-rlo . CO�1.:!.i1�;.ntft da. 8JO.de.-·

n�ingo às 2 e 4 da tard� e ain' mem e dommando os; ll.113>!:S1 I'U' : d:wd'? de /�l\'rl1a;no� .ll,IJ.lI;' ':'Çixber.
dá' �s '7 e'9: 15 da noite. Divir- des jogadores e hanc�de.s d"l' ,,",,,,�- ;0:,..,."".,. Ii'" l'"hr..H�

tfuSe- a v{';ler:, com FUN'AG:Ã«l)!' �..el��o o.eSte:: FURA-C.�O I;tE
, '

DE SAIAS - que DOS conta a SAíkS, UlilT fl'lme qU€', caveyte ?-' .cr Ã
hi.stória de uma dcliGio5a viu' \ ga'an1i'e!; (l.. pequenos, Q� p.�rrrffl-: nvinha que deixa o mUJ;J'dô can- i ra. à -6.l.t]ma. cena, es!'�lx:a; erru! .

venciOJaa.l de Nova York para; ,<::a1't3.:II a partLr d� dQmmgf,l na .

ir .morar no O%te Selvagem. tela' gigante dOI Cme 0::010.11..
DEBBlE REY'Ne>:t:.IDS;. U 111 a - :t:��}.;a unI jant�:c de j;mp-artâue5a, oa sã-o estrangeira, assim CORla-: alguns t.erlTIOS

lP�ll-a uru b<'J.nqut"_te. aerll1J:onioso, qtmnrlo se, d�· gíria, pois, nã@. se- deve Gbserv8.v. /ex1::De'
reUU€ill \';á!.:Í0S· COlTI.t1:11Sais· é. evidente qtrC' mamente. o pm:is'lUe da língua. Mas não
nã.O' s&. ]!loder& n;,aIlter urn� GOJ'lversação ga· s�rá per êste moti.v.o' que- ;)_. pales'tra �'ej_a,ral .. d'e.ve:r::do entretanto os convidafll:os d'írl- �-um '::,cu,Í).luló· de· rra:s(§s estrangeiras·, e· de
rr.irem-�.e ::;05· seus· viz.i'nbos na mes·a:. Sera dís.t-1C0S popu!!ar:es" pC·is· quem' aS�im pro-ir;,dt'l1cado ([!U2' oI'vicie-se a p_essoa que: e.st1 ced.e ÜiCU1T2: 'IIG' primeiTel caso em queI"�r�8mú1da ao nosso lado, não lhe dirigind'& m03trar·s.e do1'!o· de. grande sabedorifl, -2 IDO
cuua ú,nica ]Jalavr.a" 17;)J;' não ten-s·e·· rda.· se-gu,:rrdo �le-not'a, U'I1ila certa faliCa de: e't!i--
(,J.:,;s d-= ami:-:"de, C0'ITl ;:)., mesma. M'�1IJ.rer queta.
lima, p.alestr3. com alg,uém que está ao nos- 4. - o.ib'Gill ouvinte é €) flue m<.:.lh'Or C..1·
so Ilm.d.o, será, d,e.lnonsh:a;r atenqã:@' àq!l€'les p:tcitoado está p::lra falar, pois, poucas vêzes
que.I'fO.Srf8ze:m'c(j)nilpanhia. N.o en'tarJlto, es.fa, é:-'\:pêi.e opiniões mal anaj:s::rdas Quem a,mili-
conTer's,:'! niicJ d"v€rá estende-r-s& aos ca'Sos' clG, e atrope'lad;:nne.nte· fala, mais fàcilmt<;n'"
n:u:ús. Ít'Jtimos; d.e ve:?;' qll� ap.eL'las· est'dO tra�' te su'ieit2-se' a comet�Y' eJTJSo.
'-'"l.l;J,��;');' m,;u. rrl1üc.:o conhecimctlto. ('11'011'1' da Ê: bem ve-rcbde qlifJ.sa.hey conversar" p@-'
(;:.(l)l1V€·;s.a clC.\7'8:;;2, s.er natural 817i:tando-s,·; de-se. considera'v r:ÇWl1.0 um� 81'te·, um db.m
m::..trmúl-ios, R.:ritos, e ris-adas estrond'es-as, inestimá\'el; que bem poucas pesscas pDS'
cem isto, r::s.pc:tando os de;nD:iG' e o a1l'r- SUClm, mas é i)Slwhllente sabido oue sf.lber
l.:rient(! ol'l.de. se, e=c.ntraIVJ· ouvir requer atenção, prudência �. polid:e'l, : RICO, PUD;;nf DE AFH.'eO:l • ,cê deseje fa2ier Pl�§_ de bS!1�

2 - A fra.nqueza tem também seu VQ- 5 -- Quando alguém verifica, que: to':i{!. i ou outro prato s9;:nelhante."101'. lTIaS c:rrtJ.:e::ant'Cl o tato sEf' reveste-· de c;onversação de que" participa, t::Jrna-se em 1 Dal!)O�e de PUdi:.:n P.'o;y:ll, 00-1' Quando vDcê· cJmprar bat.·ig�al catcgGria. Uma pessoa discreta. ná\) 111GIlÓlogo de sua. parte, d:�vcr,:l com al�n...m b=,r Baun:lha 'prefira sempre 'a.s UseI, f��maLha antes que HG'.b-erH de Darrar UJ'IJ:a' temIJo ,'lesar os n. rós, e contras, e r.��i=r\

I
1 nas e,· ..."- l;7 - v • .ou 2 X10. (te. leite: livres ce cDrtes,!3lp" .'

li.ist"6ria, ou contar uma anedota: "'Esta .:Iá sua m::neiTa, de' COIlver-sap. Embor·.a, c"'m_.,O ?. ., ""- -.' a's bath,tas 8!)
- -_.

� XlC. ce arroz üOZ1QO L,e pra:erenCla. "
. ,conheç.J-'" -e taln.bém evitar as observa(;ões J'á foi citado, os bons conversadores· se.j·;"n,.l Forem ,., '" 112 xic. de p3.ssas de uve. relas são melhore�. .' '"esp.ii:ituosas, assim CO.tlJ.O não incClrrer no poucos·, se:npre existem aqueles q·tl'-' re-u' t duran'e I""

- 1/2 xic. de açúcar I guarde as bata 'as '.êr:ro vul!:!'aázado de' interromper alguém nidos a um !lru""o. consideram-sr.· "l'l'd,er�"" 1 0·"""'_ • - '" - '- -� 1 colho (cl1á� ce- sal ,ta tempo, pois- e as .•,".�

0"ue conversa. nã-o deixando oportunidaGle aos outros pa- . c-.

3 _ Não. deix,a de- se.- apreciada duran' ra falar. Canela em pó preciosa Vita.mma '

""om,
, , Prepare o pudim, . de acêrr.;:la _ Para conserva.f afr c""

�,te um::- cJGversação uma Olt outra expres- Gic;;.i - a59 ,..

_________..:________________________ : com :1S instru� do .pa�o-te; êUrante mais ternpo; c
e�

�����:';;-�-'-:#--:�l!'�M�'"-..- ....,"'�-�..!!O�..��..�.........- ..- H..:_..._.,-........'!!'"�;'"'"�..'�"'-......�...."''*"'',.,-...._----�""��--�.;;_§:��-!;'1!=r.��§;§������fíJ ::s, �����a2 o XiC�u��m l��:ve�: �:oau�e�;��q�:��'!g�:!or'Eaq��
i CDzido, .iunte o arr0z) as passar", N·ã-ü as deixe �p3Str'$ll'; �
a açúcar e o 38L Centinue- a co- pllis se estragam coro

: zin.ha,r em fogz9 lento, mej(el'1ào tilida:dé, ,eUl Vi.
sempre, até que o arroz e ai': _·0 marmelb. e noo

1)11
f· b

.

d' r<" ". deliclOEopassas lquem em um as. Sn:va m:ína B e \..>, "",. pat'.l. �

quente OH, ge-l2'cdo, p@l'Vilhando' cr:1mo· marmeladas, CiJ]!I
seu e�,

com carreIa. lé-ias e também lIcores. tõdil!�
sumo é aconselhadO e!ll

N01l'1lS E- SiU�;m;SIl'õES- tas fOJ;lTIas, en1ll (lo
,

.
_ O leite é um a1:!ll ue Gir'

- Você sab o que são "DU:11-' se perfeito, A Ilrova e�lJl el!>
pllng-s"? S�o deliciosos Tufinbos tJem_nascic1!�sseBlllnel1 prilliêl>1Ge Massa que- emriquecem qual'- sivmnente de leite JlO�t!lcãO�
quer môlho de carne ou enso- me'!es. pesqUIsaS de n

1J{.·c�·
paC3. SImples de fal'ier, os "Dum f tas durante o seculo

do IV
P1ings" serão recebidos CO'TI a-I maram a importâJlCl:t jS

..., t'J-
-

t 'ClOn '.<>

plausas pela farnÍ'lia. Eis a 1'8-- ,Hoje, tndos os nU rl'5 taJll'O
ceita: Peneire juntos 1 xÍc. de cordam que todDS' nO ,

Jl!íii'i
farinha de trigo, 2 colho (chá) dultos como·. crtanças'diárii\PV
de Fermento em PÓ Royal e 1/2 mOS consurou leite
colho (chá) de sHL Junte 1/2 xíc. t0da. a vida.

d ltos n�
'de leite e bata bem. Deite ás e.o· E por q�e os a �)iJlliC*;';lheradas (cOUler de chá) em er:- tam de leite?

.

b
dns pe""�sapado ou môlho. fervendo, Tam· .simples. A JJlalon: deScUidBl(!ll'pe bem e deixe cozinhar apenas 'tem a ten"dênCla,

e

geral, "!J,10 minutos, Para que fiquem alimentaç-ao:. E,!'lL
o seU 1tP"�

'�{)ns é preciso haver bastante querem SlilItl.Sfazerde que gI-:!,
môlho, comendo cmsas

lISar se :15 •

sem de ter em. pe
_ d �l!l IEmbonai etwra:nte. Q veráa sala!, "'E)'"

-

es. estã0. de acm o
'i'J..

prático e gostoso servir refeiçõe:s"
L�ç.oa nossa saúde nec� J

frias, é aconselhável que, pelu" ··lq�·; e então corno �rn de�
me d

.

t'
t!loe ag. " alem

't . nDos, u.r:1 .

os pr.:? os seja �ue-n- cie de "sa.lva-vidas A"celellte �
· ,e, a. proxlma vez que voce ser·

. t almente um. "'" . Il, o:'
· vir uma refeição fria acqmpanh.e ,��:::o b;i,siCo'. AllÍll'l dlSSúdO' u�
a com pãesinhos quentes feitos t' ,

f
- .

� de ser consUD �
, 'e e aClv .

t
.:m casa. Esteja certa de. (t)iet i'lize-o em pudins, Vl. �
,eles desapareceTÍÍ:@ logo! fr t 'c seJUpl'e ez

lal
lei!'

.
u as eo '

!llll' n' ,

- E eis alguns consêlhos s6-' neiras de se consu
!lavo pfOll f

bre batatas: cozinhe· as sempre Ag'ora surgiU uJ1l
ue ca!JI "

do q , �n",9'
'CGm casce., pDis. assim. você não em pó no merca

I ;te r"",l.�
. - de e_

'8 le,
· desperciçará nem um pouco da simples aC:lçao udiOl G ,.��/substância comestível.· Além dis- tui o tradlClon�1 p

corno " (
"0, é muit"o mais fácil '-desoosc'ar também conheCIdO forJlÍ� °;0""� as batatas depois de cozidas e e esta é maiS ul11ft

j).tl> elV Cl�,
·t· I ·te prese f.' ,"

! as VI_ammas· encGnIracltas lO�.h, mO$; o e:: ure fi fiJl1v
: abaixo da casca sã.o aprnveitaoElas: rmim:entaçao. proc" e sun

r.

l ao máximo, Evidentemente, estes:
.

fórmula para voc:j].1e:�.
, cGmêE.l.:::!B �Ó se :::;�lic�.:��� C�'J"" �\I�.: 1 e r:unca se nrrcil'"

.....

'I: Pa�, h:oj,e: o natalício:
,

I

nillOJ Rj.novaw, fjIi;u), e�o
. ' ,

Lilllwale:- M-assaneiro!

C:ONVERSA,ÇAO

A PIII\IlIbI,·['� "[ff{ ". ii) A [ D I·V I R T

; Está � aniv:er.sár,io' hOj,e (3

11neniÍ.Jli) liw.iz stlWo., filho do. se'

"nh9:1: SillJi'o_ Pe:r.íni.

( Mel:tlD'o'\ E�wima.. A't1g;usto>
r •

\ Pill.i::lrtõ:rSQd;jj_a, h0j!'l; o: l'!-Wl'lÍllO
L;ii1.I1JX'ii:lIlarr AUgUBtO, fllho.· do,. (la,

i:saL' Hégi® - AugllS<tbJ RolrrHlin.

I

E'az_ an.:lS hOJe· o' senhor
,Diniz., funciO.námo. de: Inst.
l c1Ol,"aL f'b< Nfate

A

CeI'NTI'NUAÇÃ.o.: - 0 trovão, .segundo
aLg,nns aut0rEs, tem a s�guinte- origem: "o.
F810 [-01'.mn DO ar urna espécie de. núcleo OLl
alma altamente c.a,rregada 'e de diâmê'Íro
não SU1íl'::rfor ao dp braço de um homem. A
corrente se laD'Ça através de.ssa alma. A
E:xpmIsfLl abrupta do ar altamente aqueci
do ra,U5';l um e-s'trOIldo".

TrQ\..ão. € o resl1ltaclo da descarga da ele
tricidade atmosférica:

Diz·nos o brilhante prof. Antônio Fer
r2ri. (;::e"\iista. Sul A:,nérica, dezembro 1953,'
pág. 11")·.

"N0 tro\'ão do raio natural observam-,
SE dois l'1.!Ídos;, um sêco,. idêIltico a dúm
martcrLada 'elE· superfície sólida: essa· pan
cada ]1:'-10 'Fecr'2, é mais· sêca quanto mais pró
xinra fSr o. ponto de c>bservador; o oulJ:Glo
J}ard'0l' é' 111:lis demorado; é um som rumo·
J;CJso ou' rio-ombo, que p�d'e ser ouvido a

grande. Glfstâ1'lcia.
(1} 801'1:1 da m.arreladÇl: sô.bJJe a Terra" es

l'a o'' aO's(�rv�, por isso é p.e·Ecebido somen te
dentre da. curta, área· de' v.ime qHilômetros,

([li SJi:lm· l'UIDr:m:llSG- do ribombo se pro
paga' Welu' aimosfe'ra, por efeito reflexo das
llUV·'eRS, pDrj�n.to tm:ml=se' percebido a mui:
to mai.or d'istânC:ia"

Os' riil'l0.rnbos são·ecos elo trov..ão, refleti
«los d"g E1.;1:;ens. c.�licação original, porque! ,I

até h\!l,ie Dí1nguéJn o revelüH.
QUa11!r:.lo se a.wroxima nm:a tempestade.

11108 omdllíD'1'!IS .l"'ÔníleiP.1menie- o r]Jombo, so
l'l�f)Jj}te se;;l'üur,os o tro.vão sêco" qpa·ndo a

tenrpe$ü1:d.e dista 1'W�1JOS de vinte _qurJôme
tnl)s.. O ,l;ibÜri:rbo cll:!: um. l"âJiO. caído> e.m Co
l':lC3..ba,uf,\' 1-essoa no vale da 'Fijuca" refle
t:idb d�-<; J'llIJiVens.

Jf.sit�lJundo os es(.a;dQs primitivos da
liI:'llF.lq.'l>e'l'<I '" física 1'\:10deYna, C.0lí1s.ogra quatro
csi.ndJS fundamentais, o sólido, o líqlüdo,

) i

I
, r

o gasoso e o radiante..
A.. casuístàca dos raios. é riquíssima e

caprichosa.
Há pessoas que gozam foros de resis

tênc:;'. às suas d.e.scargas. Charles Bronn
r::];� Kenton, EE. UU. da América, já rece:
beu dez faiscas atmo.sfédcaS:, apena.s na úl·
ti.-:na perdeu os sentidos, mas sobi"eviveu.

Conheci pessoalrne,..t8 um oficial do
DOSSO Exército' qu.'O. recebeu uma faísca,
tral1smi1�do pelo cabá metál1:ll:o do cha.oéu
de-chuva, na localidade denominada "Cam:
pinhG", subúrbio do R'i'D de Janeiro. Ficou
inconsciente por algl,lllS minutos.

O mesmo ocorreu a' ULl1 mecrino na ilha
d� Paquetá. Êsses casos são nu.merosos,
por isso dispensam menção especial".

. * o. MArS BELO rYIONUMENTO'
DO. GLOBÓ
Em Agra" pe.Gjuena cidade da í"l1dia, er

gue'se o famoso, TMMAWIM.. (.QlU< TAJD)
que é considerado pelas autoridades arqui
tetônicas com.o: o mais belo e mais rico
monumento a:té floje construído no giobo.

Data do co.mê.ço. do século xvI1. o.S:
trabalhos de constnrção tiveram iníci0 no
ano d:e 1639. e. s<i> em, 1652, vint-e. e. dois anos
m.;a.1& tar.cle., L(i)Il&L"t]; c.oElidtlíd:o.s· :pe10 c.élebre
arquiteto oriental, Is-a Mahomed.

Cêrca de 22.000 homens, trazidos de
Bagdá, Constantinopla e de outras cidades
'do o.rieutB, empenharam-se nessa .mar'avi
lha; cJ!a Arquitetura.

O, s.untuOSQ mOn'lUIlento, qjl1e tem des
pe.rtaGto a atenção do. mundo pela; l'liq;ue.sa·
de. sua estru.rnra.r Loi constru.ido por ordem
do, imperador muçulmano Shab Jahan (ou
Schab'· .Di<j!l!1a:lI) em memória. de sua, espõsa
Muntaz Mahal, daí o nome do famoso mo
lliJ.::7!:::GtO. - <:;;O:�::lHNUA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'_�·1 5.iu:G:urs-al D"IIi.� Notíeia" Direçãe' de El;!iYdío. Pereira .nascida a 6 de outubro, filha'

�ãiõ- !rnruiÃ-"Mino-�
.

I à. Rua Vi�cond€' de ralln�y, 46 - Fenes: 214 e 215 g�e�A��rW��:�,e�, �'a!f���,
IJ�' "'i'l d

11"'>'.. �W" Â'� :I'I'U1"1i· J' I'!IAMI"\S S'II'<U,Â;,lI!ir:IIr'ID' I
Adolfo Weber e D. Maria: Wq·.:.,.,,,,, du. InSt�tUlí()' de Cavu@ agia. �O Estado· dAi 1l.P""., w;; 'A... !I;.t1V!,\l' f. li\.

.

\'fiiI' I ·"""·IiJ'H'U'tai,R,: ARRE<::A!lJ)A('KÁO FiSCAL.,.'
- Ingrid Ritzmann Zipperer, Ce-

".-«...estfl�p...·(j S"IUtt'}PAUr.0, """:'T'>rC0 n'ADIo,-rOGIST..
". SE'US M�m.OD"'S E SUN'S· '1' Ohd A li Z Pfü bar; Reníída.: nascida a 2f1i, de

__ """" 1\'l',",W �'" :L 'liftl. C.L V 1"- CI Ia 1 e, m.a Ia .

. tzen- julho, filh.:t de Antener H'as;
'\.

t!:W's' tto. CC>lnaç,áo' " O·in,i:C3I Ge;,at (Membro efetivo do. Colégio- Brasi�eim' d� Ratllologia), Jl:1ETA&' �eut�r, Vilma P. Figueiredo � treiter e D. Dalací Soares

�cre�':_ .Rua> D"r. MiY:inho' lhlllba n. Hl4!, - Fone.: om:;, R'acl.iolo.gia do aparelho digestivo, urinário, cándio- .L.�neIde ,Bo�lman.n'.. a arg-ap.�a' Hastreíter, padrinhos Ismael

�!d(jnc!a':sultórw,: _ Rua,15 de Novembv0 n. 613, vascular, ossos, aparelho respiratório etc. \ Fiel à sua destinação, está. a _çao esta vl_:vamel1le empenha- Chaves e' D·. Maria Tascheck ..

C"Oll "';,�, I}.OO, à's.' 12;00 e das, 15,00, às:·l&,:O.o hatall; CQNSULJióRIQ,: R.ua,9 de Março, 4"4 e Hosniral S,, lo..re' I
Associação Industríal e Co" da num esfôrço �e ampliar os 'Chaves.

�rQ.:
- JJa.cr. ,

.

, t7 )... '" •• -» mercial de São Bento do 'Sul seus serVIços aSSIstenCIaIS; sen·' .

ri
ÂIJ.'_ &[7In'!l'!,�dO's. C' q;tS'oIque:lI' f1M-m

"

procurando, obter do .Govêrne do a reur}ião de hoje um dos. CAM:PEONA:T0 REGIONA:L J)E-',�e . ------�
� do Estado uma. simplificação tpontos �ess.e J?r\)&rarr:�. . FUTEB.OL _' PART1'DAS NESr'

�;-()Õ-;C;�';A1I."H·' ,,-, TID, A N!0t;\· I�.,'
.

dos, métodos ex-igidos para a: As principais n;tdustnas e TA CIDADE E EM RI0. .NE�
-..,.,- rrg iN• .l)U

. .:jnlD.liJ 1'l\·.di.. oE .1iV.L� '\i.J\:o.l'
DR, Jirr.::Cf'1I!I"1HI' k'e.blll,.',I'Jii.. /t.•, movimentação qe..mencadorlas todo�?s estab.eleclmentos cc- ,GR1NH0 D"i'l:RÃO PR0SSE-j,J. '. J,

MÉE>IC(i).. .

• Jr;;,.;)l&ft rrA M destinadas z, outras. localidades merciais da Cidade coopera' GUIMENT0 AO CERTAME;"
LTS'FA EM ,ElQ'EI'-lÇ:A'S' DE 0P..F,ANQ:A:: :m'

.

do país, matéria, que: ocupa ram de_ boa vontad� para- a NA.2a. RODADA:ESPECl.A -. CLENICA EM GElR.i\::i!. CL:tNI\(i::A\ Dli! CBINN'ÇA'S .

, um capítulo do Regnlamento promoçao desta norte, ofere- .

de chama.dos .a. qualquer hora do dia ()onsu!.tór1o e rcesiõ,: A<sv.. Getulio Vargas, 1038 - Pone': 253 r do Impôsto sêbre Vendas e cendo valiosos brindes para Com os recentes entendímea-
Aten e da noite , Consignações com exigências· 'maior atração da festa, 'tos entre a' S,. D. Bandeiran-

O"'NSTífL'EÓRIO,: Rua' lic'b1d'A'on. Batista nr., 1O�. €"f.Wll Consultas': de 10-, àS.12 e de 14 às 18. horas 'que bem podem.SeI' at€nÃuad�s, A entr�d?- _é frdanca, lt�ediadn' tp.eoSrteo·sa Ligaa fMl'l:aafçra_eOnsdeades DDe�,'"

Inda' ae A NOTD " SGm camprometirnento ",-os· 111:' te a aqnísrçao o car ao
.

�
.

,

.

e· 1 . '.

E&W.l11NcrA.: RUa .Abdon Batls� nr. �34. .

terêsses da fiscalização esta- "bingo", aujo início está. mer- Guaraní, de Oxford, foram,

i �""l:m.r.;E
_.' S!FA.

C.:AT.Al."Ri![?N,w" 1-:--,'� O o!' A. T -

n �; .dual a sem quebra da arreca-. cada para às- 20 horas. "pregramedos par�cêste. fim d�'.
JOl<L'tV .'

---------------� L.n· ii .

: ri r..\ Il ('p rit ,. O DI E A tN:Á iL I: SES, í.' ríação- do tributo. A G:2is'a da �lizade espera, ano os Jogos do .ampeonato-
�......-.-

...--,.......-._-....---�*--------

u. = �i ll.:'l� ;r. 1I!e. Lt:lI) ..,.;
. I 1'1'a discrimülação de rendas, que est.:t reUillao bel1efIcen.te Regional de' Futebol na cate-

·"",..."'�í!'i'.�;.;;··�JPilSO�i IrE�ZE:N.D'E, D'U;A:,�Tm: G·(' R T i'lõ. U j\f\ II/;, I.t; n 1"'4 1 os Estados. têm sistemàtiaa- Cllcontre. G maior apoio da nos' 'goria: de Amador;es; tendo sido
f)I"�. • '

, F'AaI.MAmlro'l:IOO: - Q'I:JlMilmo; f d' d
.,

t

'; ,_ Na.n!z: _ Gaxg:mta; e Oku�ia...na.. C's-g:eeialb,iadfl!'
'

mente se aferrado, ao' i,mpos·to sa sociedade.. ommgo passa o a pnmelr1:
OUVl��'&'RJI)'!. _ Das. 9�3gi às> 12; e. 'das· r5 ài>; .1!8J h:oras: ' '&'veD1di;: 6etútio: Vargal!l. aso.' - J.I'OBlij,'" ,

1

de vendhs e consignaç.ães co-' redada. e realizand0'se. amanhã>
n.1Y'-�' .., I t I ._. Ji 0.' r: N" v l' L n, lf. 4!,

1 fi t· b" d� SOlt rIO a segunda, com parloidas: nesta
'''<pu-'e' UO' um.iS'mGuemo' e comp e, o eqn pamen...,; ,..__. (, lUa e. em",l1 -0' aS:1CO .!",;:.

�

.,'" à ' """"""",.eII; da.·· 88J;lgU.e" miM,.., fêze",· �"a"., g.��a ,,0',' "'�""�"""',' .."".�.. f' 'b'
. .

t' d' A·. N, I' V E R S ii R T O <;: cl'd�do e em Rl"O Ne'O'�;nho
""r.Ii> bem. atender espec.aJidade.. � " .. _'" ....,.,""...... "' ....., '

glmen tn utan,?,. res�s IR.O a _ J.... � � ;, �. ..

"'�< '.

L"f

RES�D""NCIA' R dà. P' lm
l!q,wào c.ets.'lb_"''l!aq:W.�lano·. GruPoI! SangumeM - Fator. Rb. . difl aeoas pro Aqui·, haverá o enGOntro S"

C(j)�S'61i!t\:{j�!noo; �e:nt-e :o-;'ai:�o �s ;r,ín':;: L:l1agnÓ'stl00 da, pav1liez. - Tubagem duodenal -" f-'ravatl d�. t;. ��:��i��o.;�o �incdá ;'eeent�� PADRE LUíS, GILG 0'. Bandeirantes x S. D·. Gua·
.

e8QlllUlJ'. .'" ,_���. __...,._� ....._ .

[l.I1l1çã'o llepátlc&, - SMooglutinação e intradennore� parlfí, �, mente aconteceu com' os' estu' Faz anos seg1.mda-feira. o 'nlDí� cle- 0xford, um. jôgo que

��-�-------," . . --:-:. brn.celose
..
--

.. ': dos a que se entregou <l: C.â- revdmo. Padre t.uÍs Eduardo vem ifiteressando os· andona·
....--- OR .. GE'illHA,R;K);' MtiEAS

, ; . l'!mam� ,1ltúm.1co ,6 �cter101óglCO em &g:u&'. t
mara dos DepatadGs, e J..L1S1S'

.

Gilg, dediCado Vigáúó da Pa- dos do esp'0rter bre-tão.
I CL�'TCí\ lWU}l!iGA- .

Sorário'l.daa 8 kl21-,lit. às 17136.1-, Sãbae.os,;, da:g,S fi.Btlilt... l tindo na defes:=t de princípiOS róquia da SantíssÍI:lJ.a Tríncla· Em Rio NegrinJ:io., j;agarão,

I f}OIm\'.M de, Senhoras - PiIIrloG' (tI ._ .

------

que:ê. economia naCIOnal pa?o- de, no vizinho município de os quadn% do 'club,e ,10Cal. O'

OPERA�O��S.
0It00�.

! curava situar n� eliminação Campo Alegre. "Ipiranga" e o do Clube Atléti�
l' ,Stit !VA�tUª"O "Kil'JtY ; Ã

•

D t d de 1 e D co Opera'rI'o de Mafra
C@W!>ílilLll@R.liGk Rua.Rt:d!o L0'b_o, 55: :- Faltle·: 229., ,das' barueitas estauuals. o a a' 'uma gran(>le . r.J....:.r.. " .

RESID;-e:NCTA.: RUli" 'JT.
.

[0;."-' CaIm; 1349·.
CLtNICA DB T:TJ'X'f(/J'RES, CANfEERi" R:A:lJ'fl'O'l'ER'APTA. RevIeste características, de. gia, q1.1e lhe permite €h.egar I Na partida que se' ·r;earizará,

CONS1)L[!AS� SOMENtI'E c.;. :&tORA. l\I.1AiRCADiA Consultas', ô.iàriamente das 1+ à!s; PS? horaS' ,I.
eJótl;ema d'alicadez·a e nãCl me· : no.s 60 auQ.& com uma disposi- em nossa cidade,. n0 campo, d'a-,

.A':TE�"DE CH..\':M'AD0s', A NOITE
Rua Visconde de Taunay, 2�\ - Fone,:' 6..1,;..1; lno.1' 90lnpJex;idade. uma re?,-0,- ,ção invejáv.el para o trabalho,. S. D. Bandeirantes, haverá

Residência': - Rua, 1'5 de> NovembrQ,' 520: - F'one- 2.-21..�� I de,l.,wa-o' das ba'ses de tal tnb.·u· 'o iJus:tre anivers.ariante. vem uma prelimin:.'cr entre. o segun·
_���.,.._�"'-�"":W __�-t-�,..� JOINV"'L1'W I__,- d .J Ã' •

_-
.

. ,

J.;....6 --: :-- S>TA. €�Tln�INA
j taçãGJ. (Diga'se" de p'a�sagem, realizanào uma obra notável o qua",ni uess.a ag:remmçã0 e

---j ·D11.' 'r'ÚFf IJlIPJ?E. -....._._.,-�-�...,..,.,..._-�._". que esta não é tuna, das cbp-
.

de- ?:,<:ngeliznçí'io e discipiina uma equipe c!:i!J "São' Luís;', ,da

-t �a"·a·s ref"'rm'ls de base, tao clsp1ntual no seio da popula' Es·1;rada.da· Serra.
I 1I.,Yi'l'DfCOl ESPEGluHJ:8T'" r'\!RJ,.'. N..' ••[,D Â'>,It.c�..:'\ SC.·u'U.LZ

�� fi_ "'.
C\ D

.

C 1.. J
'

1...." = fI'#'lNi Mí fIilI>Mnl'V n : : e..'11 v,oga).
.

I;ão campQ'alegrense, a0, 111eS-, .

v sr. rauslO unHa unlOr,

l M()léstlas do Cor�ç�,G, Vasos e' SaJ,1.1gue - EJetr,0c3Jl1clltJ. CI&m:CA MilIDiliCA\. _ OPERAÇ.OES _ PARTOS
.

Mas entre a. il'lanutenção do. i �o tempo q,ue e.nlpreende ser- .diretor do Depart::'1.:m;eritó E:s.'

I gra'ria - OScllemet:;:'la - Doenças. i'ntern:a8. IJOJJl;NQAR DR SENHiORAS' �. sis.tema,. sôbre o qual � repeusa, I' Inços·
€1::1 mms a.l�t,a. :Q'WJlta. pa_ra: portivo do "Bandeirantés" foi

Inscrito. Jio CCll1sel� RegiQ�ai de ,Medi.cina. sob n. 3UBi
., BUli; ltia.ib'i �E8pl', Eu;, J'erâ-rumo Ooelho). _ Tel�ne:, �<!" '

..
na engrenagem econ,?nuca: .da P progr�s�o matenal c SOCIal COllVlldaq:o pela Rádio Efuiss&

I CONSULTORIO. :Rua Vlsc.onde. Qe Ta:unay., 1"4-2 .

__�"" '"__��_._���_';"'�_.•__ .�� .. ,�. �. Feder:-açáCl; !\ parte' fm,an.ceu-:a do mumcwlO s-en'ano, c;nno.·a ra de Rio Negro, para 'fazer,
I 'EESIDif!::'NiC1A: Rua SIío pa·ulo, 7.28':' �- ��-�--..

.

dos, Estadas (e tamhem dos 'reconst:ruçao das suas· IgrejaS na tarde de amariliã, um co·

I ATENI!J:E €HAThIl'AiD®S PE�LO FONE 411r (residW'ei'a,\.
, iJ)�_ ltA�lf;�.N VlifÚ:'AWtJEVÃ-----"'-' Munidpios que. partiÓparn da_ � capelas, � cons�ução ;lo mo- mentário s'Ôbr,e os' jo.gos de-'-

�----,______,��-"".. DOENr''\S n1"''''''''''AIS E
.

arrecadaç;;\:;)) e. os métodos pa' . Gl.'elar HospItal ,Sao. LUIS, 'l.ffil rodada, com observação direta
'�-------�-------------.'.._;._,�____:.___.; '4 'i1"" '1\ E.".i"-"" ' NERVOS!1S rt t d

•

e 'd d' r'",.,_--' • n ",. 6'J" d C ' "a sua e'xeti'uca-o, pnrere' ha.ver
. a·os centros lna1S lm,po 'an es

- a p'l'ova . m nossa Cl a e e. c-

1:'''. !<l,. •

..,� � l �. O I!.:,� 'II'Ai;�!ire' Ml: ,��, �.; II.

I:'
JZ.::li-:u1!.Teto.r .wIDl.(W .a. asa de Sa..úde N.. S '. CId- Glória' •

- "- �- -

ií>' IN � ._ ... ""' R''l 'Fi" � &� IM< Ifiii fi!.- P d FI E' lagar para certas modifi:;ações d.?.: seu ramo em. toda esta r8' latório do prélio no v'izinho
)IIDlI€lNA E tWIRWGIA. DR URGF.N€I'!iv

I
;;:- sIqUIat�� o 'f!lspltal v�gehGol - CONSULTAS:

ne forn',la, e na-o de fundo, como gIaO e agora a obra do �Smnl' ,município, por m.cio de i'iga§:.ão.

:' "

'" .= .. ".
.

' L,ala, 1'\4:a1. }DgocloYO 503" Ap.t.· �(J4 Fone 4-2579' e 4-6575 - �-

EJ,.AS8tsten

..
� ;,os .6er�ços .de Cu:urgda; e-lne.eOif:l1§la li!

.

_ H@xáriOl:.9Iàs12e1'5às1>&hs,':a'aueestáseadoestudada e p.ário Diocesano em '!3at�as, telefônica direta com' a em.is,

Maternicaae da ünrv.�rsl��-e _de· Zur�que, Sw;;a' � CURITlBA-PAR-AI:-.Jik vai" ser pleiteada pela entidade melhoramentos e 'realI.zaçoes sôra do visinho Estádo.·
DOPllça& Internas - OperaçÕ'ês :-- Doerrç;a\S di! ,� ._��__�__�._���___,. 'd"s classes produtoras do nos-

.

�-,que se ,c�msag�a;.cClm mexce- O"''']'3andeirantes'' indicou os

Senhoras - Pariqs,
.

. ('1'.�_v -------"' ____"'_____.�__ ,

50 mUIJicípio.· ,.

'Q1vel �splnto·publlC�. ,aux:iJi:;lres para a partida con1.

I "-""sultót'h' Ril& E.l1'''·S· "''''. Telef��e" 6""'" t f"
j

..'.0 que ,ç,abem'os, a T)retens<,.,o Reglstrando antecJ.nadarn.e.n· o "Güaraní", S1'S·. Leonan;l.'o
IO�E

• �. �. "
_, -

i;;�'C;�cil,r.Jtia.'· ...
, N�'RM'A EUSA BW:1i

'

d;-;nossa Ãssociaçã� Industnal te a
�

passa�em da �;presslva Roesler e Darcy Olavo Molde,
._.�-�-�. CIRtJ:RGIR-DEN.1iliSTA e Comercial �s·s€nta sôbre a data, aSSOCIamo'nos 3:5' mam' nhauer. O juiz, indicado pela
------.�--"'��,...""".,,� I"

'

,

parte' referente às; guias, d�' e:lf-' : f·-estações que serã.o prestadas delegação de Oxford,
.

será o ,

'1 �l. ia�s:!IO; DE CAtMlAAOOi ro. : Clínica. Geral -- Odontopediatria pedição, para efelto de sereD?- ao zelos.o Padre Gilg. sr. Odilo' dos Santas.

CH,lUE(1Il'i GEftAL, _ CID�'.lRmÉi', � Rua !',\l:ax Colin. 64ik
.'

�s' mesmas, em parte, s·�b'Si!l�
, . ,tuiclas- por mais uma VIa da, LOTHA:'RfO TREN4:L A}im d'e dar cobel'tura ac)

NatMlsgo,. 'I);!:rul Bilie;res-" Ia.tes1iino8, I::i0&!1;�\il} P,i�l(:l!"l'�il.U'j �:-:--:---:-----� '._=-:-,",:�' Nota Fiscal,' que é o documell' Transcorre am·ànhã OI al1iver� noticiário esportivo, especial�
Co118!1tt6lfu,:;-·}l\6®fll1*ai.Su'Lueas - !i'w••J'�

. .(.•<'lU>U.m�""" DD GtJST.J>(VQ) !t{'ElL h e1' o'a PO(l�'Il s?'l-io na.taII'cio· do sr. Lothcv mente clef:uteboJ,' co.nvid.àmo.5,'" I'" l' <'.: to'c ave por exC' en , ·.e' .. í
lf� 11M�' - F'anei!:: <i{}�6/46f1���' {;õnsúltllill: dw.ll·�\'i;; �>t. lJ1! '\,,,,. ".' '. ." ,"'- _. do mesmo servir de fatura, se� rio Trem!, digno gerente do o nosso colega de. 'ÜllprenS<l.
R.l!SIDI!N.CIA:: - Rua BilenQ's. Air.e.s, ID'. 205; _. Faroms,; E-x'Estagiáxio da Casa NIlltter.nal Leonor MeRdes, €Ie. :marras: . I'" "Cine Brasil" nesta cidade e ·Milton 'Item!. déstacado 'altm.o·
.<11 '1-4 '(S1tQ Paulo) - Ex,Esta"'iQ;l'iG da' Sim4ia.C.. a:s� de .Ml·se";rlo'�dia' R:undo o que: i:l.ispõe o R. .;,). .

I��.�_.��_�_�....:.___ (Santos _ S.P;� _, Ex,:Mé4i'l'n In:t.emo da. Funda.ç,á!9P�,;a:-Oi V. 'C. cavalheiro muit0 cónceitiu"'do- do CursGJ Prático d@ Jomalis·
u. •

•_. P d" S '>..
• Há, pano a Nota Fisca�, a, em nosso meio social. mp, para assumir a direção ru�

.
-

l'
.

r�lWeSS0 a Clrungl3. ( an:atorío_ Sã .... Lucas - São parillll-)- , .

J
I .

•

- 'crônica' esportiva ·desta ,"Co'Dft UAr-.4'S W.f.�NE·1:: BASCMU�� D6l!lN,'&S DE SEN-Bo.nA'S -l)lXAME PR'�-NA:TA:L + PAiRo exigência de tles vIa:s
... _

a I?_a' Juna". _ .', ,

j ( TOS _ CLlNICA GERd\L E €1!Rll'RQA) ra. �s. gui<;ts ile expech�a-o" sa� 'B' A'T- I Z 'A D-O S; '.

CIP:lJ]fl.GJ)A OR'F@JPÉBIEA E llRíA.U�A<'TIOL0.G;r,-A;
d H ·t J. E él' d C ·t·o d eXllgldas ClllCC1" das qUalS a pn- Fazemos, assim, um apêto

Efrj].ecializado TI0S· Hospitais' de. São Paulo

t
M:I1:IDJ;CO -

�, ?sp�.a ;�ngd l� '�'b urI � a

1-
a. �eira- deve ser setada. O que Na Capela da Estação, 4e aos dirigentes dos clubes, U'O'

Ffaooas, Reumat1s.mCls, t.lefeitos c!m.génitos·, (;ÍoUlll:rgia �

� �vels lIDO

:ai � UrI 1 a - a mpor--
�6 est� estud::nd0 e pretendeu' Serra Alta, foram batizadas tadamen1:e' de fl..1teool, e a'Os

"

" ·óssea,. musGuJar e tendiu0sa e.tc...
.

C lt' '. ;, or� t;:0�rQli>osb� senL�·A. Ed D t'. do obter aqui é a selagem na dmning0 últàm0 (dia 21) a� se- representantes da
-

LIga Mh-
. ,

Consultério,: Rua 15. df'\ N,T,ovemhJ:O>, 8.01"
.

.��s� 0r�o,
-

d uac :z.· H�s,,-!, ..e�4.' 18 h
'

.

an e Ali'

I
Nota Fiscal, que, por sua lia- guintes erianr;�s: freDSe p:.1ra que se entendam�

Resldencm: Rua ImaruJ:i'y, 14" - Edificio ]lI. Ifust - j �.I��,-. �. ,anR- â
-

a:J. �arH'l.. a�a4 o;as. d tureza, v'ria excluir de tal for' Cedlcia, .nasCIda a 1'5 de agôs' a partir da próxima semana,
� H0J::ário: da'!· 'lA às 18,30, houas. .; .' eSl enCla. - ua ,ener .arnelro, - G. a,n ar -

.

auia de e"pedição to f,;lha cle Antonio da l-uz e com o nosso redator de- espor-
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--�-�'�.'".... �_:.-_-�.....:....:::.::..::..:_::._:: . .:..:..-::1.. Pl'éd�O 2 - Fen�: 4;551 S ��i'n�A - PARAN�.

]' m���que est=',·i�ja, co:n' o mo· D:' Infância Germano d� LUli, - tes Milton Treml, cuja CO}11P6

D lJ[."�' /§;_. ·-.:i��-'"-:-I-----,,-�._--� .�,. ..:__��;__��._e���"�'���__;__�, dêló previsto na lei, difi�ul�a I
sendo padrinhos pau;10 Ameri- tência na matéria é sobeja-

'r. 1fMt3l"W .ti." t(@' .�,'.. !';,ªi,ç;j'tli'.. :'li�'�n:i-� ,� ,._ -- --���-----------�_. . _ a movimentação do comerCl0 co de S01.JZ:>' e D. J:;,UCIa M<:rsch mente conhecida do público'
l'!f<\Ul�ju�I!iÍl!�il.'���· ,

CURA: GIBuRGICA DA SU]?;DEZ I quando OGOrrein,. como.
é

fr.�-I,de Souz.a; Leol1l T.eresmha, esportivo.'
\

Méd�o., d'e: C,liiancas; 1i)R 'l'ii''''�L' gJf\N E'I:TinV>A'T;
. quente, despachos em hora dI-
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E,v:-r1lsidente do H:OSPITAli. D03' SERV'IDOHES DO ES�
.v . m,l· 00' I,:./.U!..Il.IJ.t:1D ferente cio funcmn:ameuto das j - I "

mO'nu FI-''''' " . "".,.= Clínica e cir.urgia..dos (')Uvidos (esta:gedectomia com eno I·re"'a,r��e.ões.arr:él.c:adado:ras,. c.ujo. !...._,,_.·J-O'--I-N· ·v�·IL--LT:1�·N··S··E -- A �:posl'çaNo d---;--eFlor:----e'C!'

f
,.. '. _'ti ae "anelro. (., u.n.so, compl-eto. de eS:p'ecie,tizs,,. '"

...

'

d -' A '"çto � prátIca de' 2 arras lIO. SERVIÇO' DE PEDrA'l'R'lA: da.'-
xêl."to de veia' e prótese de' polIetileno). contrme fl'Crla r�sgua'[ auo .

,

1
qui!le grande nosocõmio; Audiometria ráàio-elétriccr em câmarct insonvrizrrd.a. GDm a p>assag.cm" pelos Pos�.s '1: e Arte DomiciHar 'é a pioneira dOI gênel"0 no'

"'''c." "T C0usult.as diárias das 15 às 18 flems - Riu,a DeseI\l1l.'ba,r- i Fiscal.S', de p6:nna:nen..
te. ativa; • �

l'
. . . .

."", !,Ascmos· -. PUERI�;UL'I'tmA' �.- B"�'Sll Este "'no rea l'7la <!e a vlgeslma QU"11gadoI' Westphalen, 15 - 90 a.ndal1 - conj... 3 - CURITIBA.. da.de,· as·segu.r,andQ)'se,� inte··. ).1."" • ." _

a.', LJ ·A-". .' " -

I
tt '.

DOENÇJl':S; DE CRIANÇAS' d -. 1 .
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t '" I taorllno: Dlru:1amente. das. 9.3.0' às 12 e das 15 às 18 hox.u' :r-::-:-....: :� ",: ::::;::::::;;:-�..:.:::::::::::::::::::::::::::= f�rldacle ,a
�tnmFlt,�ç.a°l

ye a se:
, ta. expoSlçao e p.ara seu eXl o :rm,;egra na;· co-

;li! t"
.

=. ." -P'" !: . brrem da Nota lSC�.
1 b'

-, . .' d' 1
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Con'
ábado: das 9.30 às 12 horas . �i. AL!l\)'Q t.LOlt'�AWQ A.ili § iLA Ullt�A:�, �t 'E que dizer, po�' exemplo,

'. a .oraçao e lmr�reS{lltl 1ve '-. .

.

�o, e Resid:� R. AMon Batista, 56, fone 500 CUmCA � C.lf'llttl!tGIA nos Gl.HOS' � de uma das exigênCIaS do mo· ,,_..__._._ •••
' _rn p ------------.'

l·---=�.�:���;;'4";�r-==:�..
� lEl'iSl!l�(\ da,mm iD'ruierIA6�e. cc�I.J1tJ,e.i�'ltipl'lmentllJ' � dêl0 de gUiaI d� expedp�ãEoF·;IgX·uOe

u;.í!Wl> v:.ie'<l lt �\!ll8"ií'K"""D� , !
pwra. bem atentlu ã. �1�efgHd:flfiê í chega a ,rec aUiar o r�.

.

• 11.-..4 " • •
I (JO�·�J'r.;TOmQ" E:MmDilN.om:: !:bnf lK�,�. � � DO,' AV'[AO, I!OS c�sos de _des' I.

- a'õ,;'·' e €I J C o - { -_ ptl,m:!:: ::m2'--. t pacho por VIa aerea,?, qu,€'!
1)0"" CÜ�lti�'«J; M'édit!·(U" t �. m:f')\iI':,,&R}l;�':: Dí.\w I' à� !� e. ilai.l§!; r�· �'ui 11' �l:.�; l ?fina1", seria-. t1�� ��;gen�la r
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E,QJ'OT"'A I! t8Ao.R��:NT� CASA IDE. M:ISE�IC:m;�nIA DE' S,\�?])t��, j t n.<JJE •.. \,!) D....... '-)v ,L São 00lwidad.os os Senhores Sócios .a se reunirem.
lU - Fone._:- €.oWlwMno, e r�dencla. à' RVIm'9>de lI'l.l'it'�.. �. HERC'ftJtll!.l2J'Z

f
OE M'0SIé:Pl-, Ó "BINlGO�'· DA: em ASf;embleia, Geral Ordinária, à.s 15 horas do dia 29

I H��IQ:, clU 9· àt;,' 1.2' e das 15' às.U) hor.l!.s;; � I' Rua 9 Ele Març0 58'2' - 1° Andar, sala II a. V' o JOIN,VIl:.LE· Cl;;8A, Dl\' Al.\lIZ�à,DE

I
de. Outubro de )..962, segunda·feira, no Ambul.atório da

I�.tende__.eha'm_.adMl.·. lo. q;rmo._lq.,�:___.h.ct'l!l.
, .:.. .. _ ,.�_..:._l ... RU!l BabitQnga _no 80D-r.TeRleUfyOnep·ARi25v-c�;!.;.a.·ndSco do Sul.. Ter2m0.s' ho,ie. à nGite, no sa'

referida Soci!3�fade, à '1;'ravessa S. José, afim de delibe,

I
-

-- . - -.---- -.----.-.-_

� . K.B"" ,- J

I
rarem sobre fi: seguinte Ç>.t:'dem do Dia:.-

. - - �

l...,_vAD••VoO_G.A_�'DOS
- Dr:."':EVJ; AI.:EXANDleE:�'NRELA t Ião .dr\' Escol� ,de. Músirta da

a.) EleiC'ão de Diretmia,C I, 1- N " C A"
•

D' I!: �4·
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i D' 'D"A:r-nO C""S'1ln. D""'J"n",zzo ;' S.oc18dade Gll'lastrc.a,. 0., anun.� I
-
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L. " .:. . 1'" A- ri I A -
. r ,1;.,. U!I:.. "'" fi� l::.h <['.t
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. b) P!e'la-*rírio e .u,restaç,ã,o de contas da Di'ret'Oria,.
"

,.', f\l<'
"

.' .- .

ciado "'bingo" PTol110'\l-J)do pe." -- .".
-

4�_�_'
.'

� .........._.,.___, " .

t tP I j; c) AissuntDs diversos.
C R I A N ç A S-: �arJlS, E N. f-kO R A S, �,···-·-ll-:----;;-:''iiV---;llI��;Z)'Il)

- ....

iiO';.;�IM·
....__- l�s �am�s,ro�a��f;�J�l ����ft��·I· Não havendo número legal de sócios presentes,'a

Oro. S,UErM E ".., "'."_,.'_.�relli,l'l.,A. .. 1I'i'!t�'
•.

eo.r:M!.Â�. t, lt, Rii.J.:'1. .i 'tJj, _i,U' iJ·· l�ttf.: 1 ,�:o
.

d�sa 8�istê'DCi'� ;;ar;tiGular! referIda. Assembleia funciommi em segunda convoca- •

.....JI"� �[I;.•'.�"""" 1W'Ji. Jm;,."'U''i,

I
-

W' que tanto's benefícios tein. preso i
.

ção, com qualci-ue-r número, às 15,30 hor-as' do mesmo
.

CIEWRGLÃ-DENTISTA ,.
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,

CH�.\UI:'G.,i:Â-D' Oi: ·l'�SlrA . 'tado às cla.'ises meDOS- f�vo:ra'l dia.

Aparelho, €le- a;\!atl ., t-:-----· .

. Clínica geral �. Raio X 'cidas �e r6cUl"SOS, I'lSpeCla:I- i f. '�""�i!'<t'\'m-r
JOínvill8, 24 de Outubro de 1962

ruiu -.
" ç.a(..a ecnica em alta 1".0taçã0 para eU· A' I

.-;_, mente as gestantes.' i ",�.Hítli'�'(t�;�8�;!\"
1.lnstaIa<!a.�çao da: dôr. U'o preparo de ca�idades, . ·la rotaççlO Dirigida atualmfu'1te. pela sr.a.'

\ A DIRE:'1'ORIA

�.uuaa.lH�llOo .. BBrraanncc,aa., _80_ (.prox•.a_o_F_ar��e. ...:�����__ Consultório: -. Rua !Duque de CaxiaS'; 20 Jandir'â· Peluso Silva, com a i

i�'''''��-----=-��_êiiiiii����i-�-iiiii��-�-�-�-���ii�"-ii-�--����i�i-i��-�·ii·�:--�-�ii��·i--ii�-�-�·��-�-�-�-�_�-�_... �� � . i.medi�,ta colabora.ção das. sras. ';'��������������������������
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SOCQiWAi)!E Di ASS�STENCIA E A.MPARO
AOS TtfS'E:R'CUt.OSOS DE JO�NVILlE
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�tr p'A I�i:

f °bJEl' às 4, 6 e 9 T-IDEÁ'" A: h-' 4 ""'�.
�.___'z.._,,_""'�'

a Ulosa, com .,

�. " ,""
-

.. 'man
..
a as i '-"", tar.de. - As gargalhadas de uma c<:J;média

'lUSO" -em
.. a, rmpagfl,vel dupla B.liB A-BBC){!JT.T - LOU COSTELLO - Os "REIS DO

;:4!lt';i...-::.��M1r�Ru.�lM:.�."'iGl8n.
r...... l',..����'.M�__�,�IfI'iM,.��$\OOIl1!Jtf't�';

aalo>t "_mr
1 'u

.

maà&c::
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BOJE n

.

o programa às 8 (2.0 filme) - Ultima exibição do sensacional filme policiaI-..AS:SA$'Sn�!ÂTO"

--CENSURA: LIVRE-.--
"\

.

HOJE às 4,7· 9 .15 � 0.- dl'axna de um solda. do· que' tinha apenas algumas horas de '. per·
missão .. , Premiado em: Cal1ues-, _pela exce.pc iortaI qualidade humatia.

A: IGlaJdâ do" SoU,dado
'\ com Vladin1[i: Ivachov e Joanna Prokhorenko;

NO PROSRA1'I� às 9 .15 �or.no 2,° filme � fii. crueldade, a violêneia e a corrupçãG, ant� a

fôrça ctn a,J1l<1r. Ui::p. S'Upe1"J9ulicial, que rnÇjstra .. o Cinismo· e á; ohsá:dia'dos mercadores' ctt:!
carne hurnarta·.

11ru estouro. de .

l'TSOS e. aventulla:s divertidas

�
A.manhã <

aoS 6, 8 e 1Q HORAS - CENSURA: 18 ANOS
r;I�T,];<.�;",," <"

.

"G'ol,'i'as cen-,tro' 0'5. BQrbQ�os;' .

"'.�.W1..(k'COPE .

.

.

13�B'CB .cAB0T T�CH'NrCOLOR - 'C01'11 STEVE REEVES - CHELO ALONSO _

�_ Bar1?aros selvagens, saqu'eav:am unidos pela sêde de sangue- e conqui$ta
l' anha as· 10 ro '

. - ..

l1;CIINICOL I RAS da manha - Matinada CO!\1 o desenho· de longa metragem emOR - \ ,

com PAUL CARPENTER ce�sura: 14 anos

1
com. Fr�rçoi�e' A_;,t:Xoul � ·Rene:e. Paure C]\jN-SURA:: 4·7 LIVRE - às 8 até 18 ANOS

__ "'.... � :!:j'�_�...*t .. -

.

;Ó1VIlt'fG0 �_U���:;d;gre gmx�ta em díVéJitida;� escapadas a procurá de um ll1arido. De arma

em punho,. elnt-oar,.-qu um m.ando. Um westW;D c0ri1i'éo.,

"J"$ 1 0'0'1 Nie�-t.es Arabes"

:;:---- Gargalhadas com o famoso MISTER MAGOO
manhã, às. 1,'3�O:-----�----7-__::_"7""""':�=:""'::'_:::':==_::::'::::'::::'::::�:_"AS 1001 NOITES Á.-P.A:7i'ES"

;'
.

"._�" II> ainda. c0ntinuação. de Duas Séries

fur
"' ..

(!a�'- ,
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SELEÇÃO
PARANAENSE
DERROTOU AO

N�ve�lbro I A!u!!t���t,��nsP)
/
Em

'1 jogo transferido de quarta feio

e
ra devido o mau tempo reínan
te nesta capital, jogaram on-

22 tem a noite em Vila Capanema
a Seleção Parananse de Fute
bol e o quadro do Apucarana,
campeão norte-paranaense.
Este match serviu corno tre;

no para o selecionado arauca

Lugar _ Taubaté. com 32 riano que disputará o ·Campeo.
nato BFasileiro". O placard fi·
nal acusou a vitoria da sele·

ção por 2x1. Gauchin.l'1.o e Zéc::t
marcaram os tentos do· quadro
vencedor, enquanto que

.

Aureo
anotou '0 goal dos vencidos.-

Ca
•

Ias
----------------------------------------------------�

Redator: LUIZ MAURO CORR�A
,

.loinville, 27 de Outubro de 1962

Sa�1 de Oliveira declarou:

"Seleção CatarínenseNão Será
Formada só Com Jogadores
doMarcílio Dias e,Meiropol"

"-Ó. ..:,""'�;;j
Em entrevista concedida on- so estado. Procurarei assim ror

tem peta manhã a cronica

es-I'mar
uma seleção que mais uma

portiva da capital do estado o vez possa representar bem o

Dr. Saul de 'Oliveira, tecníco da nosso estado no Campeonato
Seleçã.o Catarinense de Futebol I Brasileiro de Futebol. .

que intervirá no Campeonato I Acrescentou o Dr. sãüI ne
Brasileiro de Futebol, declarou l Oliveira, que espera até o dia 4,
<LA Seleção Catarinense de Fu- que os jogadores convocados es
tetol não será somente forma- tejam na capital do estado pa
da. .por jogadores pertencentes ra o início dos treinamentos, vi
M C.N. Marcilío Dias e Esporte sande aquele importante: certa
Clube Metropol, mas sim por

I
me nacional".-

atletas de varíos clubes do nos·

CAMPEONATO PAULISTA
CORllN1.'HIANS E
PORTUGUÊSA
!EMPATARAM: !xl

Santos

AMANHA

EOJ"If,
As 15 haras - Metl".lurgica

Du.que ·Iil.C.· x Doelher E.C.
JAPÃO
CAMPE.ÃO ,MUNDIAL
DE VOLEIBOL
FEMININO

1l!((}..U<: O_EMBARQUE
DOS E',RJI!.SllLEIROS PARA A

E't;l avi5.o�da Força. Aérea. Bra
sIleü'a e1�barcarãlo no Aeropor
to do Galeã.o hoje pela manlü1
os cnmp':nentes da Delegação.
BTaSi.!elra ele Remo,qlue partici
p:a.r�'.J ikJ c:;,mpeonato Sul Ame,
l'j�an;:> :l. efetuar-se em Novem,
mo em Buen:Js Aires: lila Argen·
tina..

eATft;R:DT·Hi.:NSES EM PORTO
.ALEGRE
O 'aviáo da FAB passará po::,

l'o:rtÜ' J'.leclC', onde par volta
doo 8,30 horas apallhará. os re·

maOOl·es cat�rinenses di> ClUbe

Na tarde de amanhã terá
continuidade o Campeonato
Estadual de Futebol - 3a.
zona, com a realização de
mais tres partidas, na roda
da de aõertura do returno.
Na Manchester' Catarinen

se, no Estádio Ernesto scn
lemm Sobrinho, o Caxias ii
der deste certame receberá
a visita do Clube Atletíco
São Francisco, em .cotejo
que se apresenta como dos
mais promissores, e que vem

sendo aguardado -eom expec
tativa pelo publico esportivo
local, notadamente pela· toro
cída alvi negra, que por cer

to comparecerá em massa

ao local do jogo, afim de in
centivar sua equipe na con

quista de um novo triunfo.
O quadro caxiense está bem

preparado e poderá conquís
tar na tarde de amanhã
uma nova vitoria dentro des
te certame, para qúe possa

prosseguir na liderança do
Certame Estadual·· - 3a. zo

na. Mesmo jogando em seus

domínios o alví negro terá

que se esrorçar ao maximo,
pois enfrentará um quadro
bastante lutador e que ten
tará bisar o feito do turno
quando, derrubou da lideran
ça o Caxias, quebrando sua

invencibilidade. I

Assim sendo aguarda-se pa
ra a tarde de amanhã um

confronto dos mais movi

mentados no Estádio Ernes
to Schlemm sobrinho.-

buscará a reabilitação de.

PROVAVEL EQ·UIPE
DO AMERI'CA

"A NOTICIA" X ATLANTICO
SUL, NA PRELIMINAR

Como cotejo preliminar de a

manhá a tarde no estádio ca

xiense estarão frente a frente
as equipes de "A NOTICI-A"
Futebol Clube local e Atlantico
Sul F.C. de. Barra Velha, em a

místoso intermunicipal que es

tá fadado a agradar a todos

que comparecerem ao estádio
alví negro-

seus insucessos anteriores,
O quadro Americano durante
esta semana esteve ernpe
nhado em rigorosos treina-

.
mentos e tentará colher
urna vitoria amanhã a tar

de, procurando também a

reabilitação de sua derrota
de domingo díante do Ca
xias.
A delegação americana dei,

xará nossa cidade amanhã a

tarde por volta das '13 horas,
viajando em onibus espe
cial.

B?nsucesso x São .'
tarde: e Be>tafog CnS[fjyõ.
ít )

. o x h ""
n01 e os jogos de ":ill1gu
Em prossegUime �oJe.. .

peonato Cariocan ao'
,

du�s partidas serão
de liUl'

hoje, A tarde em' e[e.
pado

_

preliarão em
JOgO

ani<
Galvao_ os qU�.dTOS d;Ol1se�'so e Sao Cristovão llo
li noite no M:a.r�c.

.

o Betafogo (lideI' aUa j�
B· do •• (

� angu em match ""�
ímportantes., dos

NA.
�
BAHiA DERROTOU,O ,CAMPINENSE
Salvador, 26 (Tran

la IV Taça Brasil J'
Bp) - �

t lt ogar:un
I em a nOI e nesta C' �

.

d
. apitaI,qmpes o ESP0rfie CI

�,
lo al C· Ube b,c e ampll1ense d o'"

� resultado final acu!uP3.r".!l:na do clube baiano a ii;;
D

. POr Ix"�I11mgo será efetuada
".

partica tendo cama I
a �

.

G d Ocalp�pina ran e na Paraiba ..

"'<

WALDIR F'OI
DISPENSADO
POR 20 D;AS
O atacante Waldir a, mais re

cente contratação do Ameríca.
também não jogará amanhã
frente ao Estrela. O· referido

jogador foi dispensado pela di

reção tecníca do clube, por 20

dias afim de que possa voltar a

sua boa forma fisica e tecnica.

AMERICA JOGARA EM
NEREU RAMOS

O outro qjladro [oinvillen-
.

se disputante do Certl".me

Estadua,l, o Ameríca F.C.

terá amanhã a tarde que se

locomover até a vizinah lo

calidade de Nereu Ramas,
onde dará combate ao qua
dro do S.C. Estrela local.
Confrontando-se a categoria.
tecnica destes dois clubes, o

rubro [oínvlllense leva grano
de favoritismo neste matcn.
Mesmo assim os rubros' te

rão que lutar bastante para
conseguir um bom resultado
pois a equipe do Estrela jo
gará em seus domínios e

IPIRANGA X MAEPENDI,
BABITONGA

Completando a rodada de
I

numero um do' returno do
Certame Estadual - 3a. zo

na, jogará-o no Estádio Co
mandante Paulo Mauriclb
Douat na cidade de São,
Francisco do Sul,' os qua
dros do Ipirallga local e

Baependi de Jaraguá do
Sul.

Classificação do Certâme Ga�
Pôrto Alegre, 26 (Transp)

Os resultados dos cinco jogos, da
7a. rodada do returno, do Cam

peonato Gaúcho de Futebol da
Divísâo de Honra, não altera
ram as posições dos quatro pri
meiros colocados, respectiva
mente,

.

Jnternacíonal, Guaraní ,
Grêmio e Floriano, ocupante elos
tres primeiros postos e únicod
concorrentes que podem aspirar
a conquista do cetro. de cam

peão, a essa al·tura do certanle.
Principalmnt,e Internacional e

Grêmio, pela maior categorig de
suas eqUipes e que, derrotados
na rodada anterior, reabilita·
ran.1.-se na última, mantendo
suas p0siçôes separados por 4

pontos. A cl1:'.ssificaçáo àtual do
certame principal da FRG? por
pont:>s perdidos, ,é a seguinte:

-'-_

1.0 - S.C. InternaCional'pontos perdidos. ' I

2.0 _. Guarani F.C. Ide
gé i ; 9 pp. &

3.0
FI

Grêmio Porto AlfgI!;se e oriano (de Novo H".
burgo) 10 pp.

t

4.0 - Farroupilha Ide!l\Grande); 14 pp.
.

,5.0 - Fiamngo (de Caxias!
Sul); 15 pp.

.

6.0 - Aimoré (de São li;
poldo); 16 pp.
7.0 - Juventude de (C8I!,

do SUl); 17 pp.
8.0 - E.C. Cruzeiro; 18 pp.
9.0 - Pelotas e Bràsil li.

Pelotas); 20 pp.
.

10° - Sã.o José; 25 pp.

! 8.0 Lugar - XV de
com 20 pp.
9.0 Lugar - Comercial

Prudentína com 21 pp.
Na sequencia do Campeonato 10° Lugar Juventus com

Paulista de Futebol jogaram na pp.
noite 'de quinta feira no Pa- i 11° Lugar Jabàquara e No,
eaembú, as equipes do S.C. Co- roeste com 24 pp.
rliltruans Paulista e Portuguesa 12° Lugar - Esportiva com '25
de. pesportos, em jogo que foi pp.
adiado de quarta feira a noite 13°
deVido o mau temp.o n8- capital pp.
paulista. Após um confronto dos
mais disputados o placard acuo PROXIMOS JOGO�
nni o empate de 1x1.
No primeiro tempo o marca· I HOJE A NOITE

dor· ap·:J!D.tava o empate sem , a'lIlertura de contagem. Em Vila Belmiro
S;ilv"io aos 9 minutos abriu a F.C. x E.C. Taubaté

contagem para a lusa e Silva

en1patou para o Corinthians aos

41 minutos.
.

Em Presidente Prudente - A.
.Ana.eJeto Pietrobon foi o juiz prudentina E. A. x S.C. Corin.

Para.o compromisso de ama.

e.a reDdp� somou Cr$ 2.839.300,00. thians Paulista.
nhã diante do Estrela em Ne·

Em Santos _ JabaquaTa A.C.
reu Ramos, o America Futebol

P'.:·"""VAI 11"'\0 ....O��HOClube Cj�verá; alinhl"x pr�vavel-, 1(;.11,,", &,.,1\.9 "'" �&,.,
CLASSUlICAÇ./iO ATUAL x São Paulo F.C.

A'u ....AR
-

lO A �e:A 'nU' mente com a seguinte esqu2.dra: l-a � A r;-b"\hi' " JS, !C'''''LON Iz= SAR-3ENTOSApós {l' jogo de quinta feira I .

Em Ribeir-ão Preto -: COl1)-er- Bosse II (Gaulke), Nilton e Ir> AR�ns.f"l. I
v o;;

as.--=.. se apresenta "a classifica· cIa� F.C: x S. �. PalmeIras
.

__
Lineu; Riga, Bibe e Adael; Gai- UA fi'<.'V V'

"

. jogam hoje a tarde
filão co Campeonato Paulista de No Pacaembu A. Portug�e

. vota, Miltinho, Didí Tite e La- Brusque (Do Correspondente) N t de de hoje jogaJeão a·

Futê.bQu Divü.rto EspeClial':- I'
sa de Desport:Js x A. FerrOVIa-

ranjinha.-

,-
Por sOlicit�ção .

da djpetoria mis:osa%ente no estádi::J' ame-
1.0 Lugar L Santos com 4 pp.'

na de Espo'rtes. do C.N. Alnllrante Barroso :;l.
.' Edga.r Schnaide:'Em Bauru E C Noroest,o x L' D t· B· u· d llcano l". rua

2.0 I.,ugar � Corinthians com I
. -.. �

.lga espor�lVa rusq"ense e-
as equipes do Colon F.C. e So-

� pp. _. I C.A. Juvent:-rs
_ -,.. SAUl RE:eC�N""ll'l sIgnou � arbItro Edvalcw Coelh?, ciedade dos sub-Tenentes e

"'.0 "',urrar _ Sa-o Paulo . COIn I
Em Campllll".s Guaram F.C. ' D;.;J ii :&.lI'�V t match de amarrln .

'" ....
� para apl !li' o "

.

. .

... Sargentos da Guarnição de .Joi!l
11' pp. I x E.C. XV de Novembro. COk\� O entre PaIs�.ndu e BarrOso pelo ville. Este jogo é aguardado com
4.0 Lugar - Botafogo, COín 141' ,MARCiL10 DIAS. Certame Estadual - 2a. zona.

interesse pois_ estarão fre!l.te' a
pp.

e ", f IESTiVAL DO

I
Itajai (Do Correspondente) _.- frente duas equipes de catego- No últimD sabado dia 21 o5.0 Lugar Ferroviaria

PaIlneiras com 15 pp.
f AVENTUREIRO' O atacante GC'.'ticl1o 'Saul qU8 SANTOS EN.fSfENTA ria.- Clube de Bolão 13 áe Outubro
I

.

estava vinculado ao 'Marcilic --- -.-------

anexe> a Sociedade Cultural Es·6_0 Lugár - Guarany com 16
O TA.UDATE-·pp.

O Aventureiro Futebol Clube Dias, solicitou rescisão amigavel g PRESiDENTE DA FCF portiva Guaran:y de Pi::abeiraba,
.'1.0 I.,ubar _ PortugUesa de realizará hoje e amanhã em de seu contrato com o clube Em seu primelro compromiss:;· RE'ASSUMi RÃ I recebeu a visita do Clube d.e

Desportes \com .17' pp. sua praça de esportes no Bairro marcilista. Os diretores do Mf'1 no Brasil, após ter conquistado I Boláo Pomerode- da cidade' quo

_.'

.

,.
do Irir'iu urr: Fandios0' festival cílio Dia..s concordaram com a o titulo de cl".mpeão mundial de SUAS fUN·ÇÕES E1e 'empresta o nome. Na OpOl·, pomerode

-----

esportIVO, cUJo' programa é o sqlicitp.çã-o do jogador.- clubes, o Santos Futebol Clube Rio, 26 (Transp) _ O senllor tunidade foram disputadp.s dUaS (153), Willy Hass (155), C�i';

·IN'Ii0IA..SE HOJE I
seguinte:- preliarál hoje a noite em Vila Antonio do Passo deverá rea.'3- partidas amistosas entre os r.e· Hening (55), ArE,ur MaIlfl

.'-.t -

CONVOCAC
-

(.) BelmirQ contra o Tauba.té, em sumir na proxin...". segunda fei- iieridos clubes, tendo o 13 de I
(153), Milton Hasse (152), Iii:

"FE.SI1l'l'IYAL.. D,O' I
HOJE

.

"
�
A' match valido pelo CampeGnato ra a Presidencia da Federaçao Outubro oonquistado duas

eX·-11
Sievert (150) Erna Pasold (l!í

;1L DiE "J.\ NOTICIA" Paulista ele Futebol. Os santis- Carioca de Futebol, quando en- pres5ivas vitorias. Convém sa· Gerhard Mueller (145),!ff-

AnSENAL
As 15 horas - Agua Verde O tecnico "Cebola" do qua tas são favoritos para. estl". par· tão tratará junto ao senhor lientar Que a equipe visitante Hass (144) e Asta Ha1s (111',

fi,
,

. KC. x C.A. Fortaleza dro de "A NOTICIA" .solicita () tida, já que o seu adversario não i Mendonca Falcão de assuntos do C.B. P:)meroêe cumpriU des-

Nl!. ta:rde de hoje será llliCla- compa.recimento am_?nhã as 13 vem cumprindo boa campanha I referent�s ao Tornei-o Rio Sáo tacs.da atua!(á.o, pois perdeu pc;'. HOJE A SEQUENCIA DO
,

do () g;'andioso festiv�esporti. AMANHA horas no Estádio Ernesto Sch sendo o lanterninha do, certame. ! Paulo deste ano pequenas diferer::ças, muito- em- QUA.DRANGULAR "HARRI
vo prüg'Tamado pelo Arsenal lemm Sobl'inho, dos seguintes _

bora estivesse joga.ndo em cano lVIONICH"
Futehcl Clube, a ter como local As 8 horas - Stein E.C. � jogadores:-' cha .adversaria. AS pelejas efe-

Sfll!, praça de esportes, na rua
Jo-,]rasil F.C. .Sabão, Lrenildo, Real, Jonas JOGAD10R PAULISTA tuada'3' apresentaram estes Te·

Ru;y Bi:',tb'Dsa. Varias agrtemin.. 10 horas Prefeiturg KC. x AroJdo, Pedróca, Nino, .Zagalo SUlt2.dos:·

ções €f:portivas de nossa cidad8 D.N.E.R. Adilson, Zézo, Cl-,ico, Taia, Bi TR'EINARA' NO AM'E'RIC tt
esta,rão ;;:articipando deste gran-

14 horas Grallalha de Aço ba., Carica, Brasileiro, Arinor,
.

.

. ....1-1
de .:fe:tival.

x Espinheiros E.C. Lilí, Waldir, -Ba.iacú e Max. Na noite de ante-ontem chegou a nossa cidade o zaguei-
Os jegus que serão efetuados As 15,30 horas - Aventureiro ro Flávio, vindo do futebol pulistá, o qual irá submeter-se

hoje e amanhá são os seguiu'
x VeteraJ;1a, em partida valid8J a téstes no América F.C. de nossa cidade. O referido jo·

mis:- pelo Certame da 2a. Divisão. JORDAN tE' gador já esteve no 'estádio americano por ocasião do treino
PROBLEMA PARA de quinta-feira a noite, não tendo porém treinado na equipe

AM
rubra. No próximo coletivo do América o jogador paulistaO FL , ENGO estará' fazendo seu primeiro téste. Este jogador está em

Ria, 26 (Transp) - O . medi.::: nossa cidade a convite de Miltinho que também veio de
Jordan é o unico. problema pa São Paulo para jogar no América.
r.a a direção tecnica do Fltl
mengo, para o match de do

mingO' contrg o Fluminense 110

_ 11. tradicional FIa-FIú. O jogadO)
ainda amanhã será submetida
à um exame, quando então s._.

s?-berá se poderá ou não. jbgár

OSCAR EM
SÃO PAULO
O médio Oscar pertencente

ao América Futebol Clube, con-

. tundiu-se no jogo de dcmíngo
frente ao Caxias e não atuara
no match de. amanhã em Ne

reu Ramos. Por prescrição' mé
dica o médio rubro ficara. ína ..

!

tívo aproximadamnente 20 dias. ÉCIO FOI VENDIDO
Nl", quarta feira o referido a-

AO IDALMEIRAStleta seguiu para São Paulo, on- ....

de passará alguns dias junto a Rio. 26 (Transp) O médio

seus familiares.- r;:cio pertencente ao vasco da

Gama desta cP.pital, foi ontem

vendido a sociedade Esportiva
Palmeiras. Após va,rios contac·
tos entre os dirigentes vascai·
nos e' o diret.or paimeirense �e

nhor Mario Beni, o negocio fi

cou definitivamente fechado. .o
V2.SCO

. receberá pelo passe do

jogador a quantia de 5 mL:1Õet;
de cruzeiros, que ainda hoje se·

rá pago pelo qu.adro balldeirap.
te. O .jogador Êcio receberá 2

milhões e quinhentos mil cru

zeiros de luvas e 180 mil cru

zeiros mensais do clube de Par·

que Antartica.·

I
I
I

I
I
I

I
I
I

I
I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
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GLORIA X ATI�AJ)�!S A& i
Já na cancha (la C

IWdrjr� Itico o?erar:o na ruauadros �
Alves J ogara-o os q soci1;;
Gloria Futeb:JI Clube �oveDll{. I

de Desp.ortiva XV �e tamb1W' I

C.B. 13 de Outubro 1.508 }� nUm o-utro Jogo quv
'5 slt.

••

C.B. pomerode 1.501 (misto) . apresentp. como doS mal

EqUipes e marcac.ores: I entes.- _./
------------------------�.�

FAutoridades Escaladas Pela L�des
Na noite de ontem foi realiz::-,· Juiz _ Americo FagUl ,wlo",

da a �stllIllBira reumao sem8,- Representante
-

11al da Liga JOinvillense de Fu· Goncalves
tebol, qu"'

..

1do f·o,:cam ,escalada�
.

-r
V tera!l�as seguintes autorIdades que jI,.ventureiro x e

]3ento .

·supervizionarão: os confrontos Juiz _._ AmandUS Oscar
j;'

'de dmnhlgo em nossa cid'qde:- Representante �

Na ''''oite de hoje terã ai

mento--.o Quadrangular de W

Ião "H?rry Monich" com s �

IlizaCã�
de duas partIdllS

cUln'primento' Ca 3a. rodada �

1.540 1{ turno.
(mascllli·

DUAS VrrORIP.S DO 13 DE ..

OUTUB�O DIANTE DO
POMERODE

Na pa.rie da manhã.

C.B. 13 de Outubro
C.B. Pomerode 1.503
no')
Qua.dr03 e marcadores:
13 ce Outubro - Adival Scb·

ramm (166), Oscar Klug (163),
Bruno Gurslle (159), Arthu::
Eberhardt (156) Avelno Rud·
nick (153), Arno Ellir..g. (152),
Ricar..do Bühnemann (151), .A
fonso Eberhardt (150), Eg':):,l
Behling (148) e Sido Vaholtz
(142).

13 de Outubro - Bruno GUI!
ke Gôl), Oscar K!ug Il�
Avelino Rudnick' (155), AIO!.'
Eberhardt (154), Arno E!lb

(153), Adival Schramm (lI;
Eliza Elling (147),' Eleollor SI!

ra!_nn) (14ô), Ricardo Biílil'
maml (141) e Adele Biibri

m8.nn 04b).

As 8 hGras - Aspirantes do
Al'senal x \Vetzel F�C.
As 10 horas - Agua Verde, Riga, Russia (26) UP!

F.C. :li: Ipiranga F.C. Seleção do Japão conquistou o

As 14 horas - Preliminar titulo de campeão mundial de
Grernio E.C. x Estrela E. C. Voleibol Feminino ao derrotar
As, .15,30 JlOras - Principal as moças do Brasil, em partida

AFsen�]l x Aviação (partida vali- efetul".da Dntem, por 3xO. Com SANTOS RETORNOU
da :r-eb Certame da 2a. Divisãe> este resultado as brasileiras clas AO BRASil
�:alg���a��V��á r�;����t� se,:- :�c�aa;��eJ:mno8Qs��;ar�laS��i�: São .:3.UlO, 26 (TrallSp)

"iço de bar e outros intlmeros no os brasileiros perderam pu-I SatIsfeI:o c::Jm � conqmsta do

diverth:noutos.- . ra a Polonia 'por 3xO.-

I
titulo de campeao mundIal (19

clubes, . pelo fortalecimento do

. prestigio de Pelé na Europa e
I ic'Om IO� resultadoS' fi·nanC?im1l dp'

,

f)=-'"""-. Campanha, já se encontra no
-,

--;-.� , �. Brasil desde ontem o quad.rr·�;.� i2:'J���"""'::� dtO�;,,;,"i"�� o San os. s dirigente:! s8.ntl:;·
6'7 - tas lamentÇl.ll1 apenas haver de:·

xado 10 milhões de cruzeiro.s
na Inglaterra, porque o go,.p-'.'
no inglez regula a saida de 111
crDS do pais. O senhor Athii>

Jorge' OUrY Presidente do qUll.

Nautico Cachoeira àe Joinvilie
dro pnüano dis3e que nesta via-

�a:,r��eell�e�r���f!�� d� B::': ��u C:dl�ilho::.d�� ::l���;�S. g«...1)'"TJÕ SP lT--Ã I� S Ã'O i-ITé A'�::-sil resp.ectivamente nos pare05

C
"'"

'

cIRrl!R.GIA _ 'MEDICINA _ MKI'ERN1DADE;�s�� com patrão" e "oito gigan- OnVOfa�aO Cl'RmWIA MEDICINAr.; DE URGl!:NCIA _ OXl:NOTERÀ..
OS remadores joinvillenses· A wreçio' tecnicP. do Madu, ! PIA HOSPiTALAR E A DOMICÍLIO - RESSUSCITADOR

Herbert Theilacke:· e Albert·:; reira F.C., convoca todos os sem
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIo..c:; ULTRA·VIO·

Blemer, já se encontrl".m 'na ea- jogadores iJ,bl'"ix;o relaciona.dos, : r,ETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGuE -

pital gaucha desde o dia de an- para estarem amanhã, ás 3 110- ! ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO·
tem. ras, �m sua séde socja!, a fim !' ���C�� Ar.g���MPER - SECÇÃO DE MATERNI·
A chegada em Buenos Airea de' seguirem par>'. o campo de

I'
� - M . -A Si:\LA DE PARTO!; E BERÇ_A·

dos remadores .. brasileiros está Floresta F.C., .onde jogarão com
RIOS - ESTUFA PARA RECEM-NASCIDOS DÉBEIS

prevista para as primeiras ho· o conjunb do C.l\.. Pinguim. I
E PREMATUROS

-

t d N
.-

d n1
- O Hospital Está à Disposiç.iio dos Senhores Médz'cosTas na ar e. o Gla .e am:? la São ·os Se"ouintes os

convoca-, T
.

os na,cionais t::Jmar.5_o o primei. dos: I I
I oda--s Dependências - Fala-se a IA.ngua Alemã \

ro contacto COm as :i\guas do lruiz _ Ma4'inh0 1co I
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946 1Rio Tigre, local do certame, a·' Laercio - Side - Nico ce-I t Cu"itibo: �. JUVEVI! - p(ljl'oqnti \

!:s d�ai:����a�US prepara· :rrã�BileDinhc;�ér1o - Osni -

i ,_ ���NES�. 46:��,4697 (C�M ������,�__J

BEC.O COM
EXCESSO DE PESO
O zagueiro Béco do America

não atuará no jogo de ama.nhá
em Nereu Ramos, já que 'en

contra·se com excesso de peso.
Na proximp. semana o zagueira
americano será submetido a ri·

gorosos treinamentos fisicos pa
ra que volte aO' peso normal .

I

,

i
( Pomerode :Milton Hasse
� (162), Carlos Hening (158), W.B.

� (156), �r:,ard Mueller (152) ..

�
Max K.rause (151), Luiz Sjc�

! vert (147), WiHy Hass (146),

,. R.K. (146), Arthur Mancke (143)

I
e Rudolfo Sj.�vert (142).

No peri'H�o. wa tat;de

LIGA X OPERARIO.
d �

Inicialme.::J.te na cancha S

f
ciedade Desportiva XV �� a�.
vembr:l no alto da rua

d9 rr
rão em aç1i.o as eqUlpes AUetr
de Sociedades e Clube

I
. th queSiiOperarIo em ma c

. �
presenta como dos maJs � uç;
sores e que está fad.adoCOillU;;:
dl".r a \todos que �ll fren�
cer'em, pois est2xao cale?
frel1te duas equipes de

ria.'

�ig.

INCASA Indústria e- .

COlnércio C-atarinense S ..A�
Assembléi·:J Geral Extraordinária

,
.

Pelo presente edital convidamos Os senhores acionistas
desta sociedade anônima para

i
a assembléia gerl".l extraordi

!lária a realizar·se aJOS 16 de Novembro de 1962, às 8 hOras
em nossa sede social, na Rua Blumemm, 926, nesta cid�d�
,de Joinville, Estado de Santa Catarina, com a seguinte ordem
GO dif'll:

1.) Aumento do capital social
2. ) Alteraçã-o parcial dos estatutos saciais
3.) Assuntos diversos de interesse social.

Joinvi1le, 25 de Outubro de 1962

IIARRY WEEGE - Diretor Presidente

l'

CERTA�m ES�ÂDUAL
Caxias x Atletico Tup:i x

�

,LinenSe I d� sjJf1
Juiz - A designar I Juiz � 'João Manoe edUaf.'
Auxiliares - Benedito R. d(' Rl?pr�sentante.-

Campos, Oimi M. Pedra ,OH soareS
sY.. I.Claudioner de Souza ..

. -OJuiz da preliminar - Antonio Arsenal x AV1a.ç� d_UsConstancio' J:uiz'� Claresdl110 r.; r
Representante - Niva.ldo Al.. tos

.

pedro Ives.de ,Oliveira Representante
�

Bilheteiros - Horácio Ramos �a�1U; I,
e��� V
Porteiros - Irineu Màrtins e Al\USTOSO' r

Julio Torres
.

CAMPEONATO DA 2a.
DIVISA0
Almirante x Estrela da Praia

Es�:;-el.a x JuVellt�e s6UZ� p.
Juiz _ Antenor Joá�
Representante

- ./
Thomaz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f Outubro de 1962

)oin'/ill�._�!�::,;e;;'·::;;;_;'.=--;":'=-�-=-B_;;;.",.. ��-�"".��. -"""",OC�����5___';;'��"�-=�,,!>!,,,����

I -UNCIOS CL.ASSIFICADOSINOTAS RELIGIOSA.S i
..

A'�' . IJ'" --"',_.,""!:-:::--"""""' ...._".. -- • _

I
Sociedade ESl1lirita de .Ioin-

'

�,,:.�.=O!;:l·O:..�---..,_... '_""-"':'W II
�.-

PAROQU!A DA €A,TEDRAL �·il.le - Rua p��.=.á N° '.l7 E;;-

-, �().., VIrfNDEM ..SE �., '!
CAfÉ LEÃO tudos sobre a medíunidade. I

n M flroàuto de alta ll'U'f1ll'fdadc iint>ençúes de Missais. Domíngo €Ma 213·10 ás 9 h0ra61
Perfeito estaclo e por preço de ocasião,

��: ,I CAF.fiD l�ao
AmarAí1 +r: Dom�\@. Centro Espírita Afl\iQ- <ia C-tlm- ti' 1'llibLlS em liO �_ 611'. - P(!)ol! ad:m.a de- Maan.oel e dia - Roo G:al. (V,aJl'lan'.', no "

3 o
: I _ (1. c.alé 'da mu'Z'tfdiiG Leonor Gomes - F"b1')aes. Aula de Evangelho para a tn- I ",

sendo:
D' el - ano 57 c /25 lugares RUA PIA:UI, 1�9 fone 2'."5 I. 7,30h. - A S'áGl JrJI.das Tadeu 1!ân{l�'(l,. I .'

'Kercedes óleo iese = "'... I'
- Ana l�raria Harger. as 1-0 horas

j" • I - ano 58 c/29 hl,o""Tes '
9h A a-o 'e g

.

S- tE' t
.

\ !
d�s óleo Dlese bC' - RiE _ ..

- ç' Q raças a ao Cen ro spírí a A Paz do Se·
;,'erce" .

- ano 46 c/20 lugares O Judas 'Tadeu - Família Dutra. Müi!' - Tra.v. da Rua Da.. F'ran-

'Ford, gasolma (l' I

!
10lTh. - Pela6 Almas 1!):r. císca, AUla de Evangelbo para

cam a AtlTO VIAÇÃO SERRANA LTDA., em

�ClI
Caia para tacos : \ FrlilJ'lcisco. a Iufância.

Trê.t�r
, S 1

. I' Marcas Fíxotac e RB
19h. - A SGima; Cataarína Socieclaide Espfu>�ta de J'Oill','

S- Bento ao u .

A f
' Maria SalJomé da Rosa Silva. v.Ele - Rlila Paraná N° 77 An·! '

.. ,·lle ou em ao·' ,s. MTO e pregos p'/'ta€os.

IIJOi.>1\f C 1 '11' \ la. de Ev.;angellie oara a In;fân·' ,
'

""_"" .......e;;::::;";:::::iOCiC�=l'OI::l1Q=-...:;;,"-' � onsurte .ia.colindn-eli.
l cía,

'"

I,�� ..._� ..-- \ Segunda F'etra,

"s:::tO�Il!nWlrD,mml�i1!D1inJ.rJmlü':J!ímllfil1l�l�mmHiItUlHml1l!ll: .�-� � 4_

I
.

Remrtii.o da J'rrventude Espír)· " :

"l�nnClljJll;i!!lII'�•. 'AI,'L lI,.. ,G A. _ .S E
. �::::� i"-- - 6h. - Por alma, dos falecid-os ta Divaldo Pereira Franco l· .

, ::::
I . 'da famíjía Klein e por alma d�, �euD!ião- da Mesa ReQoOnd2, de 'j'Re-h'jgi$I1'O'ç.tio BlOM

.

Fl"MJldsca Klein - família. Estiltlos do Espiriti3-lilii.o .

I

-sa de material situada na Rua D. Pedro H, § 19h5. - POl' alma de l\.mãz\�· as 19,30 horas
'

"ma ca c

T" 2 t banl -, Instala e conserta: d -ro t· t N '
L' - I",.. sp.�uintes peças: Lrwmg, quar os, anno, =. a Da ,1S'a l' avarro 111S .ro- RácVio Difusora de JoinviHe o �974, �!11 ;�artô' de empreg8.da e lavanderia. Traitar' à 9 Qaalquer tipo de refrige- sé A. N. Lins. ,pl'og-f.2Ul1l2', A VQ1'i E3píri,ta de

\cozin. �dOO BntÍsta, 293, com o Sr. Paulo. S

i
ração. Serviços garantído .

J·oillville. \
§ E"$ s» "'�l''''il'rn�lí!llr;i'l1\1f.ilim�tJlfl�!l!J$in::mIH;m],IE:mmmllilnlalltli.�, _��� _�._r..M_.a.�i�o .Lobo so. Te!·ça. Feira. Seguad.? F€'lr:1 dia, 29·10 as eo
.,. 1!itjJtl!:{tn1t '&no .. ., �

.

�__ _ _ _ P' .... OL
horas. I J

f,ilI':h' ", .

6h. - Pelas Almas - Marie- Sociedade Espirita de J{)Í1�'I-ne e Maria Edfth Garcia vil1e - Rua Par8ú11á N° 77 pa

VENDE-SE EM I
U"h. - Por alma de Abel Maia lestra Elsp;L,-ij;a, dbs Srs. Salnu(.;l i :===:==:=::=============

da Silveira MaTia Maia da Pereira 0: Pla;tfuo· de Ca::'v2'"lho, I'CAMPO PJ",f.:C..-R�· Silveira. Centro. Espillri�a A paz do Se, 6'B.U•. A.,t.f,i1fM·1!"· '" CÀlll·m'�.rPIo..00 �4}" .A'''l}!�IiJi:.. ·;
.

UIna casa e terFe�o, co.m
i ; OOor - Trav. da Rl!W: Da. Fra.n- ti

1. ..II_ U "" '\... 'UJ \Ui"" - Q:í\;1ilJi
. áyea de 12.000 mts., no l?e· ! Quada Fcira.. .

,. ciGca: P2!1lestra Espi.'fita G:J' Sr -
p. •

-

J"
....n: €.::�' A,., Tllliletro' suburbano, serVIda';

! RQ!3el'lQ.'o do Lima, presidente du. InOVeIS 01nV1Jl:�e�. •

, elo para Io,teamento e pre'
6h. - Por alma d'os parentes €;.asa. li

'I lil.aro de pequeJ;Las

Ch.ácaras.!
farecidos - Marila Salomé da I Centro Espir�ta Anjo da G�ar.l' ASSEMBLÉIA GERAL ,EX1'RAORDINARIA

.i ,Tratar em São Bento do R'Osa Silva. da - Eua GaL Camarr-2'., 110 pa-I
: I Sul com Estefano Narloch, 19h. - Pelas Almas Pedro' I t D ... ··· , Q 'G'� =rr:am convidados os sel1..11Gres acionistas d� Sa- !es rn . 8U'LTInana ct..'1 .."ra. Ul .•-: -'"

} eDderêço
na "Indústrias A,"· \ LllcÜmo.

'mar B. Ferreira. i ciedade
.

p3sa comparecerem à assambléia geml: �ro,· '

I tefama". II T0rça Feira atia 30.10 as 20" ordinária, a realizar-se !.'la séde soeial, no día. 17 da; I!ittt-

II---,....-----.....:.________ Quinta Feira.
.

horas ; vembro de 1952, às dezessete (17) horas, a llm:.,(le cila-

C t· TI' '·t
.

d G I lH.'iernrem sôbre a seguinte
1 ' .

en ro ""sp,ln a .AnJo a . ua;·
-

F�TOTlrlA' El7i/1 7f !�RAGU Á DO eJU7 .sa6�,�rr��d�·1��: ataVloRo· ��tudosR���r��· m���:�de�LU;II·1,! '1' '. i_,,' . ,... ['liA r;.J ...1._ ,

.._-i..... . ....."::i. "C"H L '

7,30'n ..
- PGr alma de Fran-, Quinta Feio:a cHa 1-11 á3 20

.Ii
, ,CIsca Sa -. _:oulce .L�1Z. horas I(Coluna diária a .z.:argü do c(}.rresp. OSóRIC JOSÉ) '1'

bancv.das para' que' leiS. de in- 9h. -:- ,?��o de Mlssas - Ro· Centro Espírita Anjo ,da Guar ...
tterer.se "'� oOJil"'ll'CYPao-

-

f sa SChIc""tmg.
., da _

D,,� Gal-·. C�r�,�._n. 110 "'s-- *** _. i) \WGU
..

1.: .. �·'1ílâúsoram
lGl o. .,' L\..UJaI •.•Cll....w.�J,�,J ... cn I

'OV' C!.u.�IARA l'tIUNIlCIPAL 6 . .0' Suplente Otr.-cilio Pedro'I rn,trMos em su.a aprovação, devi·
"

1. - Ao. ",T. BDm J-e:ms tud.os do Espiritismo scb a di-
.

\:1 n
Q� a d t d' t Aliice GOJ:iJ.çvlves.

!
·

l'NA') Ra:nss com 160 vct:s - Con I .

v (} esen en lmen'O dos Le- reção àb Sr. Siegfrid :m:.1!lllr.e. .

Ir, �

eettu.ado comerciário auesar de I gi:oladores. 19h. - Ação- de Graças Sex.ta Feira dia 2-11 20 ho·
. ,... Yu:ssef Sarkis.

as

IFfla leJ€!lda da União Dem?· ser o menos votado . er? dos! ras

I'cr:{ca Naci1m.al, CG-llCOrrenQO maas inteligentes e de maio.,-I, BHJ.JE o GRANDE Sociedade Espírita de J'oin·

I�entos da propria. UDN e dn
'

(( plsão Q\}3 c:,'u:idatos dests, ,. AC01'i''lr.ECnl1:ENTO SOClíAL Sexta Weira. villé - Rua P8.raná N° 77 Pa-

pOC, além de 5 vereadolf':_s 'ele!- 'lerrellda. Sua v?taçã,�, no nos· Os saoiões do C.A. Baependi. 611. _ Por aim:a de '" ,

lestra Doutr;inária dos Srs. Ro· ===============
. • otaç\'U) clQo so entender fOI ma' �

I
.l.erezn, : sendo' cle Lima e Pedro N.tilS foi a segUiDLe a v ,-.,., ' .• � . '", "

. '. .s .u1'J.� - pr�. 0specialmente decorados, serão Gandol±1 _ FiLma. /

suplentes:· va de que a polltica. e ll1�rat",.. pa'l:!co de um dos maiores aeOl1· 7h. _ IntençáQ . do
.

I
Sampaio. .

1.0 suplente - Osvaldo Heu.- E assim, preaados leitores, em tecimentos socil'.is do ano' O do.
Apostola·. Centro E3p'irita A Paz do Se· '{�ll(t�íiil;:Zl�lill�jJi!llmit:ml1!mm:r:mmmnl!r]�1'll�\'mlmf.:mrH1mm�ll'!1'il·�I1lWi�i

si c,m 276 votos - Presidente 5' C01Tle11tp.ries a,pree:entaL'lOS os baile das debutantes.
'

l§b. - Por alma de J.0sé
I nc.;hscO�. �""",T'e��Vr'a dDa.o�:rn;��raI:aFra:�, .:; .. -". � 1 ''f'.·L.'() ��E-D F.. ·(·11

.......O'''' :_""'$.:.1""0"'.-:wmicipal da. UDN e gerente do i RGme:;. e adgUJ3.S daG.0s sobre os Uma caprichada i'l\l'Í'CÍati-va db Amin __ Fami'lia. -- ... .,lI. �u �'L .=� u_::. l!� p t3l I.
. ii'"

,_, ,""'

BmlCO I1wo,
'. .11. v€rl.�ad0!'es eleitos e os 1:-1 Gremio: das Orq>u�deas"J tradieio- I

Sr. P.latão ele C21.rvallio. j ?Jrs*. � i. f·' L .

�
- _..:... J", _;.!�

1.0 - su.plente FranmsClo ]\..I1\J- sU]lIerates da nova Camara M"'-I' nal sociedade prG'1n(Jl�OTa de Sáhaü().
Centro Espirita Anj0 da' Guar· � .'

�
dcrek com 2'14 votos -.

Ind1!IS· n.i;ci:}lal Jaraguaerise. Eleitos· qtm I grandes noitadas soci!üs desta- da - Rua Galo CamaTa, no #. ....

trial e .veterano d.a UDN e Qa, tcr:ram com O voto do pOVO; es· caud.o-se <il'entre/ elas o b-aile d'c
.

Palestra Esp�rita do Dr. S;:<.· - II ..... ,ilRfi 11'\8- I',! t\. i7IH\f.& '�r�q,�1L; �
'b

611. Por aJ;.na de � E�n",. 'muel Pereira ,orador especial. ·.i,· .....,i::\. . l.Ni>- ,.;I ....."""'.f....t.} ,.. .......... J_ '"�.J:f..YiJ �.wlitlca jaraguaense, peremos que· Sal am correspon- I hoje. BoIt _' Teresa F'Fatlz. • \ iffi:•

3,0 Suplente Hanz Geh:C.nl der a confia.nça dada pelo mes·., E3tarão debuta,ndo na nOl·te de mente convidado. ,�,
.

�.� 711. - 79 dra, -;;- ,Por alma de, li I< ["''t,,''1''\iJI'> J'. ;I'\t"'� .'.
Mayer com 250 votos Co- mo voto, que t:.-:>.zan,l &.lém de I hoje:

.
.

Francisca Paúl 300 di:a :�,,!3�1�:: de JOinvill e� � l·::'. t 'fi' ....v'l4!_!u í..#�
•

...._nhec:d� por todos com o pseu· S8':1.3 cOl:]�,nc:imenj;.os, in'0=ligen. Ca...-mem Bayer, Marilda Boss FI:'.miiia. n

dJnimo de NUTZI. Muito j;J. cias,· e ca�2,cidade, tari'.bem CR· Marisa Eeusi (de Itaj-ai), Mau: 18,3-0h. _ Ad il1.tentiúllem dan-
o pr0grama EEpirítism0 pela

I'
íE�VR[TG1UO,: - 'S',AA Al!ld\.� �t'i!!ta n. 7,&, Ta'!(.. 4f1.YW

'
,

rim, representa a verdadeira ala 'l'idaq(�, devoçãç e dedicação a f?. Schneider, Neusa Schulz, Re- tis.
CuLtura.' EXPEDIENTE: _ da-<; 11 às 12 e 17 às 18 fro;� �

moça da ,LlDN. A votação desto seu povo, danuQ·.lhe leIS justas e
.

Iini�s l3endack e VHma .,sc� Sabado as 2{J horas

Ijorem candidato sUFpreelildel1 á ,111![manas, minorando à dor dos: \i"i,erd:t�e!r. CASAMENTOS, Sociedade' ESj)i:rita de Joi!l- - .fC'ãNV-n.r,ll'il - 8-,(1:. .._-_.&

ile próprio, demonstrandO' as·' que safrem, ampar:j,ndo os que' .? gra�:lioso bllJi.le terá 00' 3,' j viUe - Rua Paraná N° 77 Es·!I�' "

rim que o 1l'0VO tem esperanc;u necessitam e impul:sronando, o 'brilha,ntam8'l1to Cil.e Tobias Tro'.. 'tucl08 sol!Jre a, medi·ull.ilxfude. ! �""",,,.�t'�!Cltm�f!'lm:l'ilMn:m�.tJ!��m'm�líIi.:u",l1'.lffmí!::'lm��:d h
.

. .

, " 27 de outubro de 1962. _,,". ,
nos moços e OJ8. prog:resso le crescimento de nos· si. e [Sua. Orq:l:ll3stra, .. Trata·se

-

dé.
i.o Suplenüe José Na,rIo't;:h ,: sa terra para que pO'ss;amos ver

.

lima ürq1:lestra de raro" valor. llhs. _ Matl.o.el oV•.Mouracmll189 votos - L."ldustri8J.
f Jlaraguá

do SUl tão grande e conhecida nó Br:asJ.l inteiro
..

l.1,: Maria R. Gonçalves.concorreMo pela segunda vez., progressista como as grandes ci· " tra".es de sua,o. brI'·l.hantes eXCUI'-,.' - Il,3Ch. - .Raul· Isidoro Pet'ei·30 cargo de vereador sem te:' dades c8.tarinenses que a rij)·· sÕ€s. e .inumeras gl1avacões.
.

logrado exito: dêiam. - 1'21, e Ju.Jia:na Otllia tia Silva.
Espera-se parr-a I�oje a presen, 15h. _ Luiz Ermínio Alves (';.5.0.SuPlente Redro Fagundes Que haja entendi:'11ento entre ".a '�e cr.ral'lde numero d= "',S.,·-["m 85 t Pt'" "'� - �, Mal'ia Apo-iõnia. Dias.

" I. VO os - er encente ao Legislativo e Executivo, para as ,tantes rem:esentando' as.o:cied:!>,,,,,"..

-

uDe na' 'e d J
.

dI' ...1,t
- � "" - 1811. - HhlmbertÔ'i'ift'.ria iV'li\z·

·

' "1 SI e em _aragua o els ull adas serem executeJ:las e, 1 ele '�.rl·�s e;""'-"'.e<:, "".·sinl·las.bU! C t
' " _""""-, - ,.. zoE e Olívia da Maia.• , OllS a. ser estua.ante. que haja harmünia entre as Para o );)aile seráJ. eJdgido tra, ..

-------------------- je fi rig-o;t' e terá inicio aG 22,31()
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I ABELL� �ON FEPuREmA S0 e cremos nós, a emoção ê, Mais um. resultado. positivp
:.. Presidente

.

.

i nervosismo já tomou c6nta, das da J;>0Jiitica de' Eletriifica."áei
,4 candidatas ao cobiçado. titu- Rural do Govêrno Celso Ra·

� _ ---��-. � 1.Q. 'mos. execu1íada pelJa €);Jl.'IllÍJS&fu_j, I

·f{C;,h..n�����.�����_�..-_..?-.O'�.,"'.".J�.'"�-'-!!�-.. --."o'....c.�._,"""""""'..�'.'�.-�.-�-.,-�-'�... ;---�---.�,_�_...-.--...--.;��mt.":'=".�=-�--..'�'
� de' EmeIigia E]étri�� fatio alc�mn- :

- ==="-'"'===.c. � ..._�c-
-

_ .�

-

,. .:�.EÉ�j�����ª{:TI:ftm���ª�.�������� çadCD: c�rn � Jib�ra'€ã@ �l' imo. i
ii ,P0rt<ki1l'€la el€ CJr� 75lil.. 0J,)'Q,IDO, ])3- •

'I ' :11;; : 1 � a CQ1DperatiJf<i\> de, Wwrça li; I·

't l r,) \f' ;�:\ � � j�h I)� i.. 'l'
.

li:' m 'If.'.ll If� Li,:
. f,,= d61' Sã0 Carl'os." Gi'es:1!Íl'l:3ldo' 'a,:::tr.•.. � �I( i: � �Í(:,.� �l"à. /�� � �: 1& IN ft �.t-:JI� H1iú' ,

d Ad d' d'
.

��� CO�16�1·t1ção a r�'e . 'e 1'S.tl'1-
fr,,�\1'�UMO,t.UIf,) �ACION;ti>\,�), /./ I!'I� ,bu.lcao· d3leuda cldacl.e.

A�ejta carl;';'l1 "''3rn.
�2 No gatmete do Presidente

J.'" o�ros desthlJ'J..o; C!eJ'tro das: �o"as me.cliantc' l'C�i:;ll autoTiza;;OO. �,I <lla. CNE, Eiil:g. Pau,h AÉjj�)<nrsD
.----._�.__ .__.

......,,�---,_,_. ---.--,-,
I�� : de FFIi'irtas MC.cr0" <;}, presiJClenbe

&l �� Cl"iaqmeI'a. coopera:tth<a re�2-"u:

,;l!Wf&�- e.s:pe1!'tidas lJjO!tlZ Destino im� a l.iJber:?ção cl� verba e o pro-
..ABO a.'9....&NGE" I:�l I ié"fo uá

-

'rOde dé"disttibuicão,
- em porto - C2\'J:rJ[::rrI'::o f.')J'J::;" �tCl3 3meric.an::s ll!� ,·fe.Lt(i) inteiramente pela. CEE,"'1''''"',,,,- . Ili'Y I· l" l' ,L.U;"J::::B;-:;Ji')(''' (� �.- • W me' �tS',ve :evam-t3'll_nê'];'.VO' topo-

AV0:roncuth'':_ _ . .t:)�n'�e:l.ra E��Je�a.). - l� 1: r:,: - .. r;�:r:re;;'ax§, r{l�a r ;'1('rpJ�l 7"" C"'J:diff ij:". I)!rlHi!:;0 e c13tal!1;es, do orç&m..€,n'
"

.l:'CY;moutl1 - .LunQl'es - L,i'lL - lil.otteroam - Bremen ti) Hàl1jJ.bUTg,-o,. !R�.· it.o;).,., •de-welíl<Uiv> sé", ,_de-. ·i�ilil;3.«lli.at.·t)'A'rll.c.�C· CO"71' "''' ..: . Iii d ,',

Pile! _ C'2;,rdíff. _:_".d��Sr, (Bandem:' I"?e'Tl's:Jmf1) -:- 1l2.1ll ..W.- Carr�g�rá pa,ra tive r- Irl l'l'llC13 os 0S ServIços ",e eOflls

e na.!l1:m:r�o. A,or.rn.vuth - PlymoRtn - l!1o,,:_dires - li"lilliU _ Rotterc'an,l _ Bremt'm i,!J, trução da rêde <ilue será aba,s'
- . i(I!�' . �edd!a por um' gFUp-<n gelfad1)l'

"!iEl;Ji!y G" (B'

\
.

.

'I::W
d'e 7.0 kVA foru.eeid:b,pelb Óitr·

hVOlpa181Jltln: �ell:lil> Liberiana) - 9 .. 1:l.62"-.C.,.[Tegm:m para Liverpool·-Ca�d.iÜ' ':'; .gi\í.o assesse>r dU!.�iimim�,ffi'0
- :H'�Jn;z;iouth - Lo!?o:re:o - Hl!U- Ro%t::inicLtul'1 _ 'Bremen e Hamburgo. I'J ('!Stald!K1:l 1'10S: asSUllJ1Íit0S e'Qtel1'g�- ,

-----
�

. , ,�l lII' "OS
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�t':ff"��'$:i;, � f"4��4: Ii!SA JAARill"·U� im" ......ft�,.te:RCA Al.l • "I"'IA A �;. PO'.ster�OnTl,eDte .

<1: r�é!ri�""
'W.�

" � �IH'It'ttl'fo .... ,.,.,'IJJIi!ft& U'I. r;.. � wp':-'!\... ,/,;, rede scra aoa6teCld'1l atraves
l\!W.l "'Ni6,v®,W-m"' �. ,ll_'I!lU.. tti _., RiI) ,,&\NCl[§OO DO'Mm' �i*

f
dá:. G:'IJl;e'l:f,!-ia ai se:rr:ge1:'ada. rr.a lJSi>.

.

, \�k I'l:a do Rio do TI""re qus o Go-...

'liilii_������������������������
. l'l�i. �- ,

.
. .' yêrJ.w. cio. Es.tl!'H:lb es,tGÍ com;·

-, �--.�::;�7�1t@s�.J�;;t",,!:��\\l.. truindo naquela região.
.

Assembléi'::l Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo pres.elil,te edi,traI de c0.rwocaçã.o., fieam convi-dados

�s senl:rores associados d�ste Sindicato, quites e e1111 gozo

c� seus d1Teitos smdicais, que e.x:ercem saa profissão na

t
MPANHIA ANTARCTICA PAULISTA IEBe. Filial Ca

armensa, wara uma Assembléi:2l. Geral Extraordimária a

�er reaLizada no pró;ld.:tll10 dia 39'do corrente mês,. àJs 18:00
s:�a� e, em. P�:nt)i:ra c0nvoca-ção, em sma séàe social,a Rua ItaJ-8il, n.O 156, com a seguinte o'l.'cIem. do dia:

a) - Dar conhecimento. aos- aSS'('}Ciados deste Sindi
ca.to,. trabaJhadores da Comp�"a, Antarctica
PaulIsta IB1ilC .. Filial Catarin.€flSB. dos entendi
mentos, com a Gerência desta Empire;za, s6bre

.
as bases do reajuste salarial;o) - Al:tcrizaç1io e ratificacão dos tê'rmos do acôr
do. a ser celebrado e �orização para a �@m
peLente homolooaçãO' peio Mintsténe> cIO' Tra-
ba1hlD.

'"
,

. i\'.a in��f ��V�lll�'O a hara 5;1:l'Pl1a ci�ada, n'LÍ.l'Ile'l.'o· le�all para'
(dua") �ao da .AssemblGna. se lia a mesma reahza,da 2

qUe"'I' ras apos, em segun-da eonvQcacão e cOm qual-< 1!,w.."k'TQ de Assoeiad(j)s pl'eS'€:!.'l.IÚes..
•

Joi'nville, 27 de o�tubro de 1962.

A NOTICIA _. p,�g;ia.t
��!!i��1!i-!ll@@!!<�!!<!;!=!!!!!!ii!§!!!!i!!!!==!i!lla�7MCC77Z!-"t� .V��.����������J.J!

3 de novembr� de 1962.

!aS.

.......Ci.!:""'!t: ���

66BU-AT�I�f98 a C�m:é.:r�io de .Auta- i:
mOV€'IS Joinville S. Au L

J •

17,l!l. J'ooo
Lorene CallnHo·.

dDS Santós e

Âss,e{�,biéli:o G�I'CS·. ?rdinéria .

. � ;,
Fíeam convidados QS senhores acíonístas _i-:PL �rr.,. , 'í,

d.edade para comparecerem àJ assembléía geral o;r!lirá-, ',:

ria, a realizar-se na séde social, 00' dia 17 de NO"tenillm
de 19.62., às qtrínze (15) horas, a 'fim de delibm;&11.�$o
bre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Julgamenbo dos dGctiNlentros e contas do e)mrc;'Õó1l
encerrado em 30 de junho de 1962,

2) Erei:ç-ão do Conselho Fiscal.
.

:n Outras assuntos de ínterêsse da socililila'!!fu.

A'Chal'YH,e à, di�po5'ii;á-<?) ]':lO.ir t::.:'int�. IDa;�;. �ia$
documentos a. Que se refere e ar,t" 00 dil

, decreto,lei' 26�7, de 2§ de SBternl:lru {YiE� l!ilMm.

NOT.A:

J'0inviUe 1� d-e Outubro de lSô2,.

t
'.

(a) JORGE S. CEIDIAC --

�ireíOT p��í��.��f:1I�. ·

....ltIo::M!(.A6_�_�l;IiíM'l:!d::l��l;l<It��Ií'���

t
O €111111e dos Beneficiari{)'S dt

Sési, l'ealisa hoje n.o saJ.ã.o D0e·
r1n:g:,

.

um grancli.!ilso pme bene·
ficiente, abrilhantacl0, llleIa Or�
questra Br&'�illla Gie J'(j)in:viTT..e-.
o resultad0 financeiro �rá

vevertido em favor do Natal da
Criança. Um bom aCDl'ltec.imento
em. ]prél d.e m1il1l'a grande" causa.
fi8lr 1!lm pe1.1eo '&:e 811'egFra á; um.

C(]):r;� i!J.1iúfiJ:iJittil p''0r ocasmo QO Ca.rl�rtl@. Va14'@j,1'l'Í1"0 J),1[:!'l!rt1ns
g1"anrte a-eOl!iL1:ellimffill;UO·:'II festa. Maria 'dle L@lll<l'des Cail1'l'l'las.
da· Cti·!lt�a;-;l_B, O· N;ata. O ba:Ue
do Sési terá; i:mcio' as 21 ,3fl Í!1O'

10 de nQl1!embro de 1962.

17,3011, - Walder-n>a!r'
Martins li!' Yara da

I Lanirnarut.

�.e��
COllre'iÇ§;8

ORDEM DO DIA

1) Ratificação do; �U1:t}:eLlto de capital .

2') Altera-ç:§!() cio::> estatut0S.

3} Ou.tras ass'n1ltos de interêsS8 da soc.ieda4�_

Joinvllle., 12 de OUdtUbrO de 1962

Joã:.> Faguntes e Ivone Eor· .

(a) J01i$GE S. €!HIDIAC - DiretoT Presidente

----------------------'-_._--

c

_ ..._ ......�..._----..

maam..

e

AJJ'h'\:!fHlA S'ER& Co..NH!ECl!D·A:
A RAJN:HA 'J!»A PRI�m'f'E'EJ\

91.1>. - Vírci'(j) .A-","L�0rim e

.

ria! FIo'!.' El.oo, S.lWlJtós.
Ma·

V. sempre
encontra,.
o pneu'"
Go·Ocfre'Cilr.'

,;!. cerf.'0 par.O'
o asu

CCI)fl'F I!It.91i1ÇÕO,
cort�!!I!{

J.

S$€1EnIU1E JllSpm�A 11lE
Cercado pela e'lcl'lecilaltFvà e cu- .fB<INVTMJlE

rio&iducle de tOQDS o CG-ncm:se;
El.2'.'i.rrJ:)_oa. dJa Prfm!i'V.lifra, clia S..ID.

e Aca,ra,í, chegará' amanhã ao seu

; treTmino, pois. as 10 horas da � _

\ J:l1211J.!l];J.á haverá a �ltima apUl!"a· .

.'

r �,ã@ <!:e' 'I>!11nID& ma> secmaxia "cl® I: Ej�1íVD'{1I'� � D AI. D A
: slDciedad'e· at 1&ua M:llr�har JIlBo.' . li"1! .Jr.dA,U.Jll111 1: l1:..j(�l1l
�ro.

I: .

Grande 3ln&iedi2.d� tem 1rom.� � l. '0, C, � 10L'OS.do cO!l'l:ta de gra<nXJle I1:1il!J.1i.ero, de Ii.Jf'À ' .1'U�
; :pessoas interessadas noO' ·COll.eill'-

�". ...
... ,' ;!sco!hu na nO$$Cl I1:rrnha t�m'pre�:a de lr"ne�s Gcedye«t

-, ()l pneu mais- "1I!:l'�quado, pa:ra seu serviço!
".0.

eIs ...f
.....
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WltlY' PRASS
Rt:la 15 de Nov.embro,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TJ\1\I To�a POSitãOllh��1� M t��!���:'��:�OI:ro�;J��Ié!o���ro·M���!n�pa,Berll
çao do Tratado do Atlântica' te de alerta, a fim de reunir-se tratado da crise entre o Oríen-

Norte . (OTAN) reuniu-se duas a qualquer hera do dia ou da te e o Ocidente. E N C E RRAM S E H O Jvezes secretamente, a fim de noite que a situação exigír. O Conselho reuniu-se pela se-
- .

. Eestudar a crise cubana e uma A primeira sessão se etetuou gunda vez ás 16,15, e os fun- OSES T U DOS DOSpossível manobra nova dos so- pela manhã e durou ttE!S' horas. eíonáríos disseram que se ha- _.'
i i'

';�riC::l:::a r:::::e 0q::::: ��:;�:!e��;:�s!��:::sr�!�� :Esp��!������:���tas.s: PR'�BLEM�t\S D:E JOINVILLE/D I A
'* SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO

-

./

._- - -

r- Os Partidos e' OiPlebiscito
� -'is vésperas' das eleiçÕes de 7 de outubro o líder

da UDN na Câmara declarou que os resultaâos do plei
to seriam uma antecipação dos resultados do plebiscito.
Se a UDN saisse fortalecida daquela disputa, isso sig-

. nüicarta que o povo estaria contra o, presidencialismo..
Passadas as eleições, o presidente da UDN anuncia

,

agora que o seu partido bater-se-á pela tese da maioria
absoluta como condição de vtüiâaâe do plebiscito e vái

fazer campanha junto ao eleitorado para que não com

pareça às urnas.

Isto representa uma implícita admissão de que a

UDN não conseguiu o que pré tendia a 7 de outubro,
concomitantemente, que o 'povo é favorável ao presi
dencialismo, ele acôrdo com a equação armada pela pró
prio líder uâenista. E,' sendo assim, não podem mere
cer senão repulsa os propósitos' anunciados pelo chefe
nacional da UDN, de uma campanha de sabotagem con

tra o plebiscito. Seria a confissão de que os uâenisias,
que no fundo só não querem o presidçncialismo com o

presidente João Goulart, temem que o povo esteja jus
tamente âo lado contrária, o que aliás já parece evi-
dente.

'

Mas a um partido da fôrça � da expressão dp UDN,
com as responsabilidades que lhe cabem na preservaçãq
e no aperteiçoçmento do regime, não. ficá bem, anunciar
a intenção de tentar impedir a manifestação do povo.

Ao contrário, o que se. deve desejar é que esse pqvo,
na oportunidade que lhe é oferecida pelo referendo, ma
nifesta-se o,mais amplamente possível sôbre o regime _

de çonêrno que deseja' em vigbr no país.
Não só porque o sistema instituído pelo Ato Adicid

nal n.: <1 tem sido inquinado de ilegitimo, porque im

posto ao país sem prévia consulta ao povo, mas tam
bém porque a ele vem sendo atribuida a, responsabili
dade pelas crises políticas que últimamente abalaram a

Nação' e pela inoperância administrativa que agrava e

prolonga as dificuldades e os problemas nacionais.
, O de que não póde restar dúvidas é quanto ao direi

to liquido e certo do povo de dar ou negar seu beneplâ-
. cito ao. regime »içorante e esse direito foi "mesmo re

conhecuio no próprio Ato Adicional, em que foi previs
'ta a realização do plebiscito. Que a data da consulta po
pular tenha

.

sido antecipada, nas circunstâncias conhe
cidas, não' altera o princípio de que o povo deve ser

diretamente ouvido.
E ao invés de qualquer manobra contrária a essa

livre expresstio da vontade popular, o âeuer de todos ás

partidos é colaborar, sincenimente e esforçadamente,
para que ela se efetive com a amplitude e a profundi
dade requeridas pela magnitud� do assunto, pois os par"
tidos nâo J podem subsistir senão como instrumentos
no conjunto do processo democráti.co e este não e;riste
ne11i se realiza quando a opinião popular é eXcluída ou

únpedida de se manifestar.
-,

----

ri�� ..
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o: que deixou qr1egório,F'ortunato
Rio, 26 (Transp) _. Dois ter- por 1,l111 homem covarde que a.

nos, um cqrdão de ouro, relo- giU' covardemente, não acredi

gio, açulos escuros, fotograiias, tando que Gregorio tivesse tem
radio 'portati!, pij?.ma,'·um par po para esboçar qualq6er gesto
!!le chinelos, um cobertor e um de defesa. Agor-a, surge" o cri
.missal foi tudo quanto Grego- minoso' Gom a versão do homes

Tio Fortunato deixou em sua, sexualismo,' tentando justificar
cela na penintenciaria Lemos de se. Feliciano mentiu em seu de�
Brito. Nenhum diario, nJsnhUJ:Í1! poimento'''. Greglorio de:ixou 01-

livro. com anotações' sobre seu to mil duzentos e cincoenta cru

\1las�ado foram encontrados. Os I zeiros ,de peculio que estão de

pertences de Gregorio estã.o na positado sem conta na Caixa
administração á disposição de Economica, tendo saldo de mil

:'eus familiaI�s. A -versão d8_da quinhent0s e noventa cruzeiros

gpelo criminoso para praticar o l'eferente aos meses de julho, a·

:erime f.oi desmentida, tanfu' pe· ,gosto e setembro. Todos Os il"_

'[o diretor dq, penitenc.iariaJ c,omo ternos da penitenciaria têm uma

pelo delegad(} Pires Sá, o ulti- caderneta na Cai�a Economicn"

mo a f'alar com Gregorio, mo- onde é depositado todo dinhei
alentos antes do. crime, que a-I' ro que recebem e que só eles

'firmou: "O crime foi praticado podem movimentar.-

Dedetiza�ão em Barra V,elha
r

A Campanha de Contrôle e Erradicação da Malária,
Rvisa que e�tá iniciando a dedetização das casas na praia de
Barra Velha,

Solícitamos a cooperação dos senhores proprietários, a
fim de facilitarem os trabalhos mantendo as casas abertas
na ocasião da borrifação.

11a. Exposi�ão Avícola em Brusque
>I-

Inaugura-se hoje em Brusque, devendo per·manecer a-

berta até G dia 5 de Novembro, a 11.' Exposição Avícola,
promovida pela Sociedade Avicola 12 de Julho e que,deverá
.:ter a participação de diversos municípios circunvizinhos.

Além ,de aves, haverá também exposição de coelhos,
pombos, peixes ornamentais, faisões; e diversas outras,cria-
ções de pequeno porte.

.

A exposição será aberta às 16 horas.

TAC - CRUZEIRO DO SUIJ
NOVA LINHA - partir,de 21.10.62

Domingos
08:00
09:50
10:3,0
11 :45
12:40
13:30

Terças, Quintas-Feiras e

SÃO PAULO
JOINVILLE
ITAJAr
FPOllS
RIO DO SUL
LAJES
P. ALEGRE

I! -r,:-,��tl.
::!,tl"">\ -..

';- 09:30
! '�;--'; �T;;i 10: 10

i ,10:55
12:20

.

13: 10
14:45

Segundas, Quar\tas e Sextas-Feiras

P. ALEGRE 09:00
LAJES 10:105 lo:io
RIO DO SUL 10:55 11:f5
FPOLlS 11 :45 12:30
ITAJAí 12:55 13:15
JOINVILLE ..: 13:35 13:55
SÃO PAULO 15:25

DIRETO -"SÃO PAULO'às 13:55

EX'ONERADa.,; OS DIRIGENTES
D10 SERVIÇOi SOICIAL RURAL
'* TAMBEM SAIU D. HELDER

RIO, 26 (Transp) _ Em decreto publicado no Diário
Oficial o Presidente da República concedeu exoneração ao

Sr. Osvaldo Sousa Martins, presidente! do 'Conselho Nacional
do Serviço Social Rural, ficando igualmente exonerados to,
dos os representantes junto ao referido orgão. Por' outros
atos foi concedida exoneração ao administrador do Estabe
lecimento Rural de Tapajós sr, Francisco Antonio das
Chagas, membros do Conselho Nacional de. Reforma Agrá
ria, srs, Paulo Shilling, Edgard Teixeira Leite, Nelson Cou
tinho e Dom Helder Câmara, ao presidente..díretor-tesoureí-
1'0 e diretor-técnico do Instituto .Nacional de Imigração e

Colonização, respectivamente srs. Ivan Luz, Olímpio Algino
Saggnin e Ubaldo Medeiros.

n ...

,AÇOS
Forjados
Laminados
Trefilados

I Prerníer ·pJssivelmente, substí-

I tuíra o Presidente Goulart na
- cerlmonía de encerramento da

Ri.o, 26 (UPI)' .;__ O Prímeiro . confzrencia interparlamentar
. Ministro Hermes Lima perma- reunida em Brasília.-
neceu hoje na Guanabara. O

SUBSTITUIRA JANGO

PLANO DE EDUCAÇãO
Brásilia, 26 (UPI) .;__ Sob 0S

auspícios do Mlnísterío da Edu
cação ser� realizado em BraSI

lia, de cinco a sete de novem

bro, o primeiro. Encontro Naeío
naJ de Eduçadores. O tema cen

tral da reunião será o plano na

cional de educação elaborado pe
lo Mimstro Darci Ribeiro.-

CONFER�NêlA
INTERPARLAMENTAR

IBrasílla, 26 (UFI) _ Prosse-
guiu esta tarde, em Brasilia, a

quinquagessima confeFencia in

terpl',rlamentar.. Sabe-se qlm- o

plenario continuou examinaÍldo
2, situaçã,(}' intern;aQional á lWl

do bloqueio' :naval de Cuba de

te:pninado pelo Governo norte-

Restaurante .

Sopp inaugura-se
hoje.
O conhecido e tradicional Bar

Sopp, situado na rua Dr. João.

Colm, vái inaugurar hoje a sua

secção de Restaurante,·o qual
foi instalado no 1° andar.
O ato inaugural, que será

festejado com um cock-taill, te
rá logar ás 17 horas e para a

mesmo recebemos da proprie
taria do novo, estabelecimento
sra. Irmgard Jankowski, aten-.
cioso convite,. que ?,gradecemos

am,ericano.-

Juizo Eleitoral da 190:
Zona - Joinville - S. c.

OIPlO,MACÃ.O DOS \VEREA.DORES ElEiTO�
IEf;A 7 D.E OUTUBR01 I

DE 19-62

EDITAL
Especlais para
Ferran'ientas e

Construções mecânicas

(as.) Francisco' Oliveira.-

Juiz Eleitoral.

"

Japoneses
em São Paulo
S, PAULO, 26 (UPl) _ Em

missão. de amizade encontra

se em São. Paulo uma' comis
são' de parlamentares japone
ses, presidida pelo Presidente
da Câmara do.s Deputados do

Japão, sr. Ichíro Kiyose . Em
entrevista à imprensa afirma
ram que confiam no. interêsse
-lo Brasil pela manutenção da

paz no mundo,

fESTA POPULAR NA
'i�STR. Da. FRANCISCA

. Amanhã será realizada gran
díosa festa popular na Capela
São. José, Estrada Dona Fran
cisca, Km, \19 _ Pirabeiraba ,

Às 10 horas haverá missa
com comunhão aos fiéis.
No local haverá completo

serviço. de bar, churrasco, gali-:
nhas e patos assados, bem co

mo 'vários divertimentos:

RÁDIO'
CULTURA

'\
j

Na noite 9-e hoje, o templo da Loja M:açõ '

Ve_rdade" 3.', à Avenida Coronel Procópio. Gome nica "LUz
lherá os componentes da Instituição Maçônicas, n,' 70,�
além de representações das cidades vizinhas pa�e. JOin :
dade do encerramento do MOVIMENTO M:AÇô� a SOleu
NICIPAL, ICO�

Nesta _oportunidade, presentes os Venerávei
de Joinvill� e São _Francisco do Sul, será feitos. das �k
estudo das conclusoes propostas durante o anda

o e�allltl
Congresso maçônico, dedicado à análise dos pr:e,nto�,
blemas joínvillenses, nos setôres 'de Saude e Edclpalsp�

.

�

_ I:lcação,
* HOSPITAIS E ESCOLAS

As conferências proferidas no decorrer dest
quinzena de outubre-deíxaram ressaltada a nece

a ,se�
imediatas providências, não só das Autoridades :Id�de�
e Estaduais, mas de todos os jOinvillénses cons umei;
esfôrço conjunto na solução de nossas deficiên
no que se refere ao Ensino Secundário e Profissio
internamento hospitalar. n

,e�
Em brilhantes dissertações, o Prof, J.J, PUls

po da, Educação, e .. os Drs < E'i.randro Petry: Gerh�l�o I:ai!,
e Hans Wernes Baschung, no .setor da SaUde Púbr �
minaram as nossas atuais necessidades e as manei

1Ca, �
práticas e objetivas de saná-las. las l!iai

* ANAIS DQ MOVIMENTQ

Os estudos feitos, as conferêncías prOferidas e
clusões finais aprovadas virão a constituir os An�is � Ci))
vimenta Maçônico Municipal, que conterão, assim olfu
ríêncía de expressiva parcela da 'comunidade jOi�V�le!!!

/ no estudo de seus próprios problemas. Êste docurn er�
ser encaminhado às Autoridades Constituídas e às s�nto,1
des Maçônicas do Estado e do País, demonstrará a�led;
�l�o r:iVe1 de maturidad� .e espírito público alcançado ��joínvíllenses, que' partícíparn, direta e espontâneampe�
dos debates' em tôrno dos problemas de SUa Cidade en�Seu Munícípío ,

e

EM JOINVILLE OS GRÃOS-MESTRES
ESTADUAIS DA MAÇONARIA

_

As ativi?-ades � con�lusões ?O !VI0viment� Maçôníco1ô
mo sub�etIdas, ainda, a apreciaçao d�� �raos-Mestles�
Maçonaria Estadual, de ambas as obedíêncías- que deiel�
estar em visita a JoinvilIe na primeira quinzena de novem
bro próximo.

* BANQUETE MAÇÔNICO
donform� já anunciamos, o. conclave dos mações�

encerrará com um banquete contraternatívo, logo maiS!
noite, às 22 horas, nos salões da Sociedade Haq'ÍTIonia Ljll

móveis de sala!
di

para seus nOV6S

reves:imento

I c
'" genuina' chapa plastica'

&_ resiste ao fogo, calor,

ótldos, líquidoS e el',

• m.als elegante
• é fácil de limpar
,. não mancha

,I
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